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B R E O G A N 
H O Y , J U E V E S , a l a s s iete d e l a t a r d e , G R A N D I O S O B A I L E -

A S A L T O e n h o m e n a j e a los m a r i n o s de los buques ing iese9 

s u r t o s « n p u e r t o , c o n l a a c t u a c i ó n de los N O N P L U S U L T R A 

de l o s r i t m o s m o d e r n o s , l o s 
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E L C O R T E J O : 

F U N E B R E D E S 

K E N N E D Y : 

nebro con los restos m o r t a - g 
^ 1 useslnado presidente g 
Sanedy cruza las ca l es de | 
w^klcgton. camino del C a - ^ 
S o - ( ^ t o E . P r e s s ) . ^ 

D E P O S I T O L E G A L - C 1 - 1 9 5 N U M E R O 2 a 0 3 7 c a w ^ t * ^ ^ P R E G U N T O I R O , 29 
S A N T I A G O T E L E F O N O S : 1427 y 1227 

EN EL PALACIO DE EL PARDO 

v í s f o F R A N C O - H A I L 
n s a h b b s a s B H a H H S H B H H a a s a n a n 

B B a a a a & 

V I S I T A D E L E M P E R A D O R E T I O P E A L 
V A L L E D E LOS CAIDOS Y E L ESCORIAL 
A las diez y uiedia de la 

emprendid v iaje 
regreso a su país 

M I c o i i e 

I U Í I £ l B € l l i r 

M A D R E O , 27. — E l e m p e r a d o r 
de E t i o p í a , ' H a l l e Se la s s l e , l l e g ó 
es ta m a d r u g a d a a M a d r i d , des­
p u é s de h a b e r as i s t ido e n W a s ­
h ing ton , c o n u n a d e l e g a c i ó n de 
s u p a í s , a los f u n e r a l e s de l ase­
s i n a d o pres idente K e n n e d y . 

A l a u n a y ve in t i c inco , l l e g ó 
a l a e r o p u e r t o t r a n s o c e á n i c o de 
B a r a j a s e l Je fe de l E s t a d o es­
p a ñ o l , G e n e r a l í s i m o F r a n c o , a l 
q u é a c o m p a ñ a b a n los j e í e s de 
s u s C a s a s m i l i t a r y c iv i l , t e n i e n -

En Dallas, d o n f l r T ^ ^ ^ Í X ^ m % 
a""nelar en uno de Inf r SeSlllad0' 61 P ^ l d ^ t e K e n n e d y Iba a 
íabla>i adeiaata(l0 a l ttT80' P 1 * 0 ^ ™ 3 ^ . <í™ los E E . U U . se 

un PodSroSisim" d .Vnlon S o v i é t i c a en l a c a r r e r a a l a L u n a 
M ? ^ Park ( S T f o r n t ^ í ' E n efect0' l a foto, vemos en 
S o " 1 ! ? ^ ^ e ^ " 0 ™ 3 ! . ^ , ! ' ™ ^ ^ « e l motor i m p u l s o r m á s 
A i m i / lmP«lsar la ^ r í * qiie' con c n a t r o m á s , e s t á dest i -
coV irv0" destll»o a l l Z T ^ 6 espac la l t r i P ^ a l a P r o y e c t o 

lBai analiza los ñ ^ T ? * ' , V n a b a t e r í a de c a b r o s e l e c t r ó n i -
«o el s l s í e ^ o ^ ClonaillIento del motor> m e j o r a n -

^ • B b — , d,a a día- ( F o t o f i d ) . 

^ ' J g w • a a a a a a a a a a a a a a a a ' ! 

LA PRIMERA DAMA CON SU COCINERA NEGRA, EN LA TRIBUNA 
W A S f í í J í G T O N , 27. — L a 

S r a . de L y n d o n J o h n s o n se 
l l e v ó a s u c o c i n e r a , mi s t re sa 
Z e p h y r W r i g h l , de r o z a n e -
9 r a , p a r a q u é se s e n t a r a j u n ­

to a e l l a e n e l pa lco p r e s i -
d e n c k d , d u r a n t e lo a l o c u ­
c i ó n a l C o n g r e s o de s u m a ­
r i d o , e l P r e s i d e n t e de los 
E s t a d o s Unidos . — ( E j e ) . 

te g e n e r a l M e n é n d e z T o l o s a y 
conde d e C a s a de L o j a , r e s p e c ­
t i v a m e n t e , y los a y u d a n t e s de 
s e r v i c i o A I descender de l a u t o ­
m ó v i l , F r a n c o , q u e v e s t í a t r a j e 
d e padisanio, c o n abcrigo gr i s y 
s o m b r e r o flexible, fue s a l u d a d o 

p o r los m i n i s t r o s de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s , d o n F e r n a n d o M a r í a 
C a s t l e l l a ; d e l a G o b e r n a c i ó n , 
d o n C a m i l o A l o n s o V e g a ; d e l 
E j é r c i t o , d o n P a b l o M a r t í n A l o n ­
s o y de l A i r e , teniente g e n e r a l 
d o n J o s é L a c a l l e , asf como las 
d e m á s p e r s o n a l i d a d e s que h a ­
b í a n a c u d i d o a l a e r o p u e r t o p a r a 
r e c i b i r a l e m p e r a d o r et iope. P e ­
n e t r ó e n el s a l ó n de g a l a de r©. 
cepc iones de l a e r o p u e r t o y per ­
m a n e c i ó con los m i n i s t r o s h a s t a 
l a s dos m e n o s c u a r t o de l a m a ­
d r u g a d a , h o r a e n que t o m a b a 
t i e r r a el a v i ó n especial , u n r e a c ­
t o r "Boelng .72", e n c u y o l o m o 
a p a r e c í a n con g r a n d e s l e t r a s la 

^ P a s a a s e g u n d a p á g i n a ) 

H a l l e Se lass le , e n e l despacho del pa lac io i m p e r i a l de Addls Aboba, 
d u r a n t e u n a r u e d a de P r e n s a , con mot ivo de los sucesos p o l í t i c o s de 

A b l s i n i a . — ( F o t o A r c h l r o ) . 

JOHNSON reafirma la i t i 

tanto en el interior como en el exterior 
I 

PIDE LA MAS 8.4PIDA APROBACION DE LA LEV DE DERECHOS CIVILES 
~ ! - = _ 

Primer m t m t y t del Presidente norteamericano ante las dos Cámaras del Consreso 

RoTüLOS LUMINOSOS 
M PLEXIGLAS 

« * A 8 - C O N S U M O M I N I M O 

LA 

P I D A P R E S U P U E S T O A : f^UCIDAD «RECLAM» 
F e r n a n d o V i l l a a m i i , SO 

E L F E R R O L 

W A S H I N G T O N , 2 7 . - Eü Pres i ­
dente d e los E s t a d o s Un idos , L y n ­
don B . J h c n s o n , h a p r o n u n c i a d o 
s u p r i m e r d i scurso púiMaco ante 
amibas c á m a r a s d e l P a r l a m e n t o 
n o r t e a m e r i c a n o , r e u n i d a s en se­
s i ó n c o n j u n t a , cuyo texto es e l 
s igu iente : 

« S e ñ o r p r e s i d e n t e de l a C á m a ­
r a de Representantes , , s e ñ o r P r e ­
s idente de l S e n a d o , m i e m b r o s de 
l a C á m a r a y d e l S e n a d o , c o n c i u ­
dadanos n o r t e a m e r i c a n o s : 

^Hubiese dado c o n gusto c u a n ­
to tengo p o r no e n c o n t r a r m e a q u í 
hoy . 

»E1 d i r i g e n t e m á s re levante d e 
n u e s t r o t i empo h a s i d o abat ido 
p o r e l heohio m á s loco de nues tro 
t i empo . H o y d í a , J h o n F i t a g e r a l d 
K e n n e d y v ive e n i a s p a l a b r a s y 
obras i n m o r t a l e s que é l h a d e j a d o 
t r a s de s í . V i v e e n l a m e n t e y 
en l a m e m o r i a d e i g é n e r o h u m a ­
no, v i v e en los oorazones de s u s 
c o m p a t r i o t a s . 

» N i n g u n a p a l a b r a es bastante 
t r i s t e p a r a e x p r e s a r nues t ro s e n ­
t imiento de p é r d i d a , n inguna, p a ­
l a b r a es l o sufioientemenite fuerte 
p a r a e x p r e s a r n u e s t r a d e t e r m i n a ­
c i ó n de c o n t i n u a r h a c i a ade lante 
e n e l i m p u l s o de l a N o r t e m é r i o a 
que é l e m p e z ó . 

» E i s u e ñ o de l a c o n q u i s t a de l a 
vas tedad de l espacio , el s u e ñ o d e 
l a a ¿ o o i a c i ó n a t r a v é s de A t l á n ­
t i co —y a tnaívés dea P a c í f i c o t a m ­
b i é n — , e l s u e ñ o de l c u e r p o de 
l a p a z e n l a s t i e r r a s subd&sarro-
l ladas . e l s u e ñ o d e l a e d u c a c i ó n 
de n u e s t r a j u v e n t u d , el s u e ñ o de 

l a o í e n s i v a c o n t r a las e n f e r m e d a ­
des m e n t a l e s y , sobre todo, e l 
s u e ñ o de i g u a l d a d de dlereclhos 
patfa todos l o s nor teamer ioanos , 

c u a l e s q u i e r a sea su r a z a o s u co­
lor, é s t e y otros s u e ñ o s norteame­
r i c a n o s h a n sido v i ta l izados por 
su c o n d u c l ó n y p o r s u d e d i c a c i ó n . 

W A S H I N G T O H " . — E l n n e r o P r e s i d e n t e de los E s t a d o s Unidos de 
U o r t o a m é r l e a , L y n d o n B . J o h n s o n , en el m o m m t o de j a r a r e l c a r ­

go. A l a derecha de l a f o t o g r a f í a , su esposa . 

« A h o r a l a s i d e a s y los i d e a l e s 
que é l t a n n o b l e m e n t e r e p r e s e n ­
t a b a d e b e n s e r y s e r á n t r a d u c i d a s 
en a c c i ó n e f ec t iva . 

« B a j o l a d i r e c c i ó n de J o h n K e n ­
nedy, esta n a c i ó n h a d e m o s t r a d o 
que t iene e i c o r a j e d e b u s c a r l a 
p a z y l a f o r t a l e z a de a f r o n t a r l a 
g u e r r a . H e m o s p r o b a d o q u e som0s 
u n b u e n y fidedigno a m i g o de 
aque l lo s que p e r s i g u e n l a p a z y 
l a l i b e r t a d . HeinOs d e m o s t r a d o 
q u e podemos ser t a m b i é n u n f o r ­
m i d a b l e a d v e r s a r i o p a r a a q u e l l o s 
q u e r e c h a c e n l a s e n d a de l a P a z 
y p a r a quieneg p r e t e n d e n i m p o -
n e r n o s , a nosotros o a n u e s t r o s 
a l i a d o s , e l yugo de l a t i r a n í a , 

» E s t a n a c i ó n conservar2 . s u s 
c o m p r o m i s o s d e s d e e l V i e t n a m 
d e l S u r a l B e r l í n d e l o e s t e . s e ­
g u i r e m o s i n c e s a n t e m e n t e en l a 
busca de l a r e s o l u c i ó n p a c í f i c a « n 
n u e s t r a t a r e a de z o n a s de a c u « r . 
do i n c l u s o c o n a q u e l l o s de los 
c u a l e s d i f e r i m o s , y s e g u i r e m o s 
s i endo generosos y l e a j e s p a r a 
a q u e l l o s que se u n a n a nosotros 
en la c a u s a c o m ú n . 

N I D E R R O T A D O S E N L A P A Z 
N I V I C T O R I O S O S E N L A 

G U E R R A 

» E n esta e í a en que no p u e d e 
h a b e r n i n g ú n d e r r o t a d o gn l a p a z 
n i n i n g ú n v ic tor ioso en l a g u e r r a , 
debemos r e c o n o c e r l a o b l i g a c i ó n 
de h e r m a n a r e l f o r t a l e c i m i e n t o 
n a c i o n a l con l a r e s t r i c c i ó n n a c i o ­
n a l , debemos e s t a r p r e p a r a d o s a 
u n t i empo p a r a la c o n f r o n t a c i ó n 

d e poder y p a r a l a l i m i t a c i ó n de 
poder , d e b e m o s e s tar d i spues tos 
a de fender los in terese s n a c i o n a ­
les y a n e g o c i a r jos i n t e r e s e s co ­
m u n e s ; é s t a es l a senda que c o n ­
t i n u a r e m o s s iguiendo. 

» A q u e l l o s que p r u e b e n n u e s t r o 
v a l o r , lo e n c o n t r a r á n fuerte , y 
aque i lo s q u e b u s q u e n n u e s t r a 
a m i s t a d l a e n c o n t r a r á n honro&a-

^ P a s a a s egunda p á g i n a ) 

Nieto Antúnez 
emprended 
regreso a España 

W A S H I N G T O N , 27. — E l m i n i s ­
t r o e s p a ñ o l de M a r i n a , a l m i r a n t e 
Nie to A n t ú n e z , h a conferenc iado 
con e l s ecre tar io n o r t e a m e r i c a n o 
de M a r i n o , P a u l B . F a y , y d e s p u é s 
h a emprendido v i a j e de regreso a 
E s p a ñ a , s e g ú n h a informado el D e ­
p a r t a m e n t o de D e f e n s a de los E s ­
tados U n i d o s . 

U n portavoz del P e n t á g o n o h a 
dec larado que e l A l m i r a n t e Nieto 
A n t ú n e z h a b í a llegado a W a s h i n g ­
ton l a p a s a d a noche p a r a ce lebrar 
conversac iones con el Secre tar io de 
M a r i n a n o r t e a m e r i c a n o y que, i n ­
m e d i a t a m e n t e d e s p u é s e m p r e n d i ó 
v i a j e h a c i a N u e v a Y o r k . 

No se h a n dado detal les sobre 
los a s u t n o s t ra tados en la entre ­
vista,. — E f e . 

Biblioteca de Galicia
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S P E J O C O N C A V O " 
H a b l a b a s o b r e d e l i c u e n c i a 

¥ le estaban 
en piso F 

L O N D R E S , 27. — U n m i e m ­
bro de l P a r l a m e n t o i n t e r r u m p i ó 
a n o c h e u n debate sobre p o l i c í a 
y d e l i n c u e n c i a e n fes C o m u n e s 
p a r a d e c i r « m e h a n r o b a d o » . 

R o g e r G r e s h a m C o o k e , c o n ­

s e r v a d o r , e s taba hah 'ando sobre 

l a d e l i n c u e n c i a e n L o n d r e s c u a n 

do le f u é entregado u n m e n s a ­

je en e l que s é d e c í a : « R e g r e s e 

o ¡su c a s a i n m e d i a t a m e n t e por-' 

que p a r e c e Q « e kt h a n s a q u e a * 

tío». 

A I e n t r a r e n s u piso, G é s ^ 

h e m se e n c o n t r ó c o n que 
h a b í a n desaparec ido objetos p o r ^ ^ p ^ i i c í a m / o r m ó que P h i -
v a l o r de u n a . s sesenta l i b r a s r e s i ¿ e en R í 0 y n a d ó e n 

P l a t i n o d e 

c o n t r a b a n d o 

ü n m i l i ó o d e d ó l a r e s 

R Í O D E J A N E I R O , 27. - L a 
p o ' i c í a m a r í t i m a d e c l a r ó h o y 
q u e h a b í a sido detenido u n ñ o r * 
t e a m e r i c a n o l l a m a d o J o s e p h P h t -
l l ip s cuando se d i s p o n í a o car^ 
g a r a bordo de u n a u i ó n p l a t i ­

ne no p o r v a l o r de u n m i l l ó n de 
d ó l a r e s de contrabando . 

n 
D ( u n a s d iez m i l ochoc ientas pese^ H u n g r í a pero l l e v a b a pasaporte 
g iQg) ( E f e ) . n o r t e a m e r i c a n o . — ( E f e ) . 

M U Ñ E 
volvió a visitar^ 
ia tumba de su 

marido 

E N E L PALACIO D E E L 

W A S H I N G T O N , 27. — L a s e ñ o ­
r a J a c q u e l i n e K e n n e d y h a v i s i t a ­
d o a y e r d e n u e v o l a t u m b a de s u 
esposo, p e r o e n esta o c a s i ó n , a c o m ­
p a ñ a d a de s u h i j a C a r o l i n a , d e 6 
a ñ o s de e d a d . 

E s t u v i e r o n e n e l c e m e n t e r i o n a ­
c i o n a l de A r l i n g t o n p o r espac io d e 
d i ez minutos . 

E s l a p r i m e r a v e z que l a p e q u e ­
ñ a C a r o l i n a v i s i t a l a t u m b a de s u 
p a d r e . — ( E f e ) . 

F U E P R A C T I C A D A 

A U T O P S I A A 

K E N N E D Y 

W A S H I N G T O N . 27 — L a C a 
s a B l a n c a h a c o n í i r m a d o Q u e 

l a a u t o p s i a d e l c a d á v e r ded 
P r e s i d e n t e K e n n e d y f u é e f e c ­
t u a d a e n e l H o s p i t a l B e t t t ó s d a 
d e l a M a r i n a . 

O H N S O N , R E A F I R M A L A 

L 1 T 1 C A D E K E N N E D Y . . . 
( V i e n e de p r i m e r a m a i n e l 

m e n t e D e m o s t x a r e m o s n u e v a ­
m e n t e q u e e l í u e r t e p u e d e s er 
j u s t o e n e l u s o d e l a f u e r z a y 
q u e e l j u s t o p u e d e s e r f u e r t e e n 
l a d e f e n s a d e l a j u s t i c i a . 

« C o n t i n u a r e m o s l l e v a n d o a c a ­
bo l a luctha c o n t r a l a p o b r e z a y 
l a m i s e r i a , l a i g n o r a n c i a y l a e n ­
f e r m e d a d e n o t r a s t i e r r a s y en 
l a n u e s t r a p r o p i a . 

» S e r v i r e m o g a t o d a l a n a c i ó n , 
no a u n a p a r t e n i a u n so lo s e c ­
tor, n i a u n grupo , y a qi ie todos 
somos n o r t e a m e r i c a n o s . E s t o s son 
log E s t a d o s U n i d o s : u n p u e b l o 
u n i d o c o n u n i d a d d e p r o p ó s i t o s , 

« N u e s t r a u n i d a d n o r t e a m e r i c a ­
n a n o depende d e l a u n a n i m i d a d ; 
teniemos d i f e r e n c i a s ; p e r o a h o r a , 
c o m o e n e l p a s a d o , p u e d e d e r i ­
v a r s e l a f o r t a l e z a d e e s a s d i í 6 5 ^ -
cíaa¿ y n o l a d e b i l i d a d ; l a s a b i ­
d u r í a , n o l a d e s e s p e r a c i ó n . N o s ­
otros, como p u e b l o y c o m o G P " 
b ierno , p o d e m o s u n i r n o s p a r a r e a ­
l i z a r u n p r o g r a m a , q u e s e a s a ­
bio , j u s t o y c o n s t r u c t i v o . 

« D u r a n t e t r e i n t a y dos a ñ o s , l a 
c o l i n a d e l C a p i t o l i o h a s ido m i 
hogar . H e c o m p a r t i d o m u c h o s m 0 -
mentog d e orgu l lo c o n voso.tros; 
orgu l lo p o r l a i d o n e i d a d d e l C o n ­
greso d e l o s E s t a d o s U n i d o s p a r a 
l eg i s l ar , p a r a e n f r e n t a r s e c o n 
c u a l q u i e r cr i s i s ; p a r a s a c a r d!e 

n u e s t r a s d i f e r e n c i a s fuer te s p r o ­
g r a m a s d e a c c i ó n n a c i o n a l . 

» L a b a l a de u n ase s ino h a h e ­
cho q u e se m e c o n f í e l a t r e m e n d a 
c a r g a de l a P r e s á d e n c i a . H O y es­
toy a q u í p a r a d ec i ros que necesato 
v u e s t r a a y u d a ; yo no p u e d o l l e v a r 
esta c a r g a solo; n tcecS i to xa a y u ­
d a de todos l o s n o r t e a m e r i c a n o s . 
E s t a n a c i ó n h a e x p e r i m e n t a d o u n 
p r o f u n d o golpe y e n este c r í t i c o 
m o m e n t o eg n u e s t r o d e b e r — e l 
v u e s t r o y e l m í o — , como gober­
n a n t e de los E s t a d o s Unido-s, a l e ­
j a r toda i n c e r t i d u m b r e y demos­
t r a r q u e somos c a p a c e s d e a c c i o ­
n e s dec i s ivas ; q u e d e l a p é r d i d a 
b r u t a l de n u e s t r o l í d e r n o se de­
r i v e d-ebilidad, s ino f o r t a l e z a , y 
que nosotros podemos r e a l i z a r y 
r e a l i z a r e m o s a h o r a m i s m o . 

« D e s d e l a C á m a r a de R e p r e ­
sentantes , este G o b i e r n o h a c e s a ­
ber a l m u n d o , c o n toda c l a r i d a t í , 
q u « p r e s t a r á e l m a y o r a p o y o a 
l a s N a c i o n e s U n i d a ® ; a l a h o n r o ­
sa y d e t e r m i n a d a e j e c u c i ó n d e 
nues tros c o m p r o m i s o s c o n n u e s ­
tros a b a d o s ; a l m a n t e n i m i e n t o de 
l a p r i m e r a ' p o t e n c i a m i l i t a r Xctel 
m u n d o ) ; a l a defensa d e l p o d e r 
y e s t a b i l i d a d d e l d ó l a r ; a l a ex -
p a n s á ó n de n u es t ro c o m e r c i o ex­
ter ior; a l r e f u e r z o de n u e s t r o s 
p r o g r a m a s de a s i s t e n c i a m u t u a y 
de c o o p e r a c i ó n e n A s i a y A f r i c a , 
y a n u e s t r a a l i a n z a p a r a e l p r o ­
greso en este hemis f er i0 -

« D i c h o en p o c a s p a l a b r a s ; é s t e 
no es m o m e n t o de a p l a z a m i e n ­
tos; es m o m e n t o de a c t u a r ; de a c ­
c i ó n r e s u e l t a y p r o g r e s i v a r e s ­
pecto a los proyecto5 d e 1 ^ de 
c a r á c t e r educat ivo , p a r a l l e v a r l a 
l u z d e l conoc imiento a todos los 
h o g a r e s y poblados de N o r t e a m é ­
r i c a ; de a c c i ó n r e s u e l t a y p r o ­
g r e s i v a c o n respec to a l a s opor ­
t u n i d a d e s de e m p l e o p a r a los 
j ó v e n e s ; de a c c i ó n r e s u e l t a y p r o ­
g r e s i v a con respec to a los p r o ­
yectos d e l ey sobre l a a y u d a ex­
ter ior , a c ! a r a n d o que no e l u d i m o s 
n u e s t r a s r e s p o n s a b i l i d a d e s en este 
h e m i e f e r : © o en el m u n d o , n i r e . 
ducirnos la f l e x i b i l i d a d en l a d i ­
r e c c i ó n de los asuntos ex ter iores , 
y de a c c i ó n re sue l ta y p r o g r e s i v a 
con respecto a los re s tantes p r o ­
yectos de ley de a s i g n a c i ó n de 
fondos 

» E n este nuevo e s p í r i t u de a c ­
c i ó n , el Congrego p u e d e e s p e r a r 
l a p l e n a c o o p e r a c i ó n y a p o y o p o r 
p a r t e de La r a m a e j e c u t i v a . Y , e n 
e s p e c i a l , prometo que los gastos 
d e l G o b i e r n o s e r á n a<!ministr,a<SO» 
c o n i a m á x i m a e c o m o m í a y p i*»-

d e n c i a . I n s i s t i r é e n q u e e i G o ­
b i e r n o obtenga e l v a l o r d e u n 
d ó l a r por c a d a d ó l a r gastoao. E l 
G o b i e r n o d a r á e j e m p l o de P r u -
d e n c i a y e c o n o m í a . E s t o n o &igni-
fica q u e n o v a y a m o s a a t e n d e r a 
n u e s t r a s n e c e s i d a d e s i n s a t i s f e c h a s 
o q u ^ n o v a y a m o s a h a c e r h o n o r 
a n u e s t r o s c o m p r o m i s o s ; h a r e m o s 
a m b a s cosas. 

» p o r h a b e r s e r v i d o l a r g o t i e m -
E O e n a m b a s C á m a r a s d e l C o n ­
greso , c reo f i r m e m e n t e e^ l a i n ­
d e p e n d e n c i a e I n t e g r i d a d d e l a 
r a m a l e g i s l a t i v a , qs p r o m e t o q u e 
s i e m p r e r e s p e t a r é esto, p u e s t a 
é s t a e n lio m á s p r o f u n d o d e m i 
aer . C o n i g u a l f i r m e z a e r e © e n 
l a c a p a c i d a d y a p t i t u d d e l C o n . 
greso , a p e s a r d e l a s d i v i s i o n e s 
d e o p i n i ó n q u e c a r a c t e r i z a n a 
nuieatro p a í s j p a r a a o t u a r fi6nsata, 
e n é r g i c a y r á p i d a m e n t e c u a n d o 
S u r j a l a n e c e s i d a d . 

»L,a n e c e s i d a d e s t á a q u í ; l a n e ­
c e s i d a d ex i s te a h o r a : p á d o v u e s ­
t r a a y u d a . 

"¡El 20 d e e n e r o de 1961, J o h n 
Fl tz igera ld K e n n e d y dAJo a s u s 
oompatr io tas q w n u e s t r a o b r a ma-
d o n a l ¡no s e r í a termlruada " e n los 
p r i m e r o s m i l d í a s , n i e n l a v i d a 
de e s t a A d m i n i s t r a c i ó n ) , n i q u i z á s , 
Inc luso , e n toda nueistra v i d a so­
b r e este p l a n e t a " ; p e r o — a g r e g ó — 
" d é j e s i e n o s empezar" . 

"Hoy, e n este m o m e n t o de n u e ­
v a r e s o l u c i ó n , y o d i r é a m i s oon-
c k w i a d a n c s inorteam'erioaiios: " D e ­
jad-ríos c o m e n z a r " . 

" E s t a es n u e s t r a d e m a n d a : n o 
h a y q u e v a c i l a r ; n o h a y que que ­
d a r s e detenido; no h a y que v o l v e r ­
se y d e m o r a r s e sobre este terri­
b le momento , s ino c o n t i n u a r nues1-
t r o c u r s o p a r a q u e podamos c u m ­
p l i r p l e n a m e n t e e l des t ino h i s t ó ­
r i c o q u e e s t á e m p l a z a d o p a r a nos ­
otros; n u e s t r a s t a r e a s m á s I n m e ­
d i a t a s e s t á n s o b r e e s ta c o l i n a , 

I G U A i L J M D D E D E R E C O O S Y 
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" ¡ P r i m e r a m e n t e , n i n g u n a o r a c i ó n 
f ú n e b r e n i elogio p o d r í a h o n r a r 
m á s eloouentemiente a l P r e s i d e n t e 
K e n n e d y q u e l a a p r o b a d á n , l o 
m á s r á p i d a m e n t e pos ib le d e l a 
L e y de D e r e c h o s a v i e o s p o r l a 
c u a l l u c h a m o s . H e m o s h a b l a d o 
b a s t a n t e e n este p a í s a c e r c a de 
l a i g u a l d a d d e estos derechos ; h t -
m o s h a b l a d o d u r a n t e c i e n a ñ o s o 
m á s . S í , es t i empo y a de e s c r i b i r 
e l p r ó x i m o c a p í t u l o , y de e s c r i b i r ­
lo e n los l ibros de M ley . 

" O s pido o t r a vez , c o m o h ice <n 
1957, y, de n u e v o , e n 1960, q u e 
p o n g á i s en v igor u n a L e y de D e ­
r e c h o s C i v i l e s p a r a q u e p o d a m o s 
d e d i c a m o s & e l i m i n a r d e este p a í s 
todo vest igio de d i s c r i m i n a c i ó n y 
de o p r e s i ó n b a s a d o e n l a r a z a o e n 
e l co lor . N o puede h a b e r m a y o r 
fuente de for ta leza p a r a esta n a ­
c i ó n tan to d e n t r o como f u e r a d e 
s u terr i tor io . 

" Y , e n segundo l u g a r , n i n g ú n 
acto muestro p o d r í a c o n t i n u a r m á s 
a d e c u a d a m a n t e la o b r a del P r e s i ­
dente K e n n e d y que l a a p r o b a c i ó n 
í o antes posible, de l proyec to d e 
L e y T r i b u t a r i a p o r e l q u e c o m b a ­
tió ; u n a L e y d e s t i n a d a a a u m e n ­
t a r n u e s t r a r e n t a n a c i o n a l , n u e s ­
t ros Ingresos federa1es y nues tro 
seguro, -contra l a r e t r a c c i ó n e c o n ó ­
m i c a . E s a L e y , Si se a p r u e b a s i n 
demora^ s igni f ica m á s segur idad 
p a r a los que a h o r a t r a b a j a n y m á s 
puestos p a r a los que a h o r a n o tie­
n e n t r a b a j o . 

» S é que n o s r e u n i m o s e n d u e l o ; 
pero r e u n á m o n o s t a m b i é n e n r e ­
n o v a d a dle idioación y r e n o v a d a 
e n e n g í a : r e u n á m o n o s en l a a c c i ó n , 
en l a to l eranc ia y e n l a comp r e n ­

g l ó n m u t u a . 
MLa muerite d e J h o n K e n n e d y 

ex ige l o q u e s u vidla e x p r e s a b a : 
q u e N o r t e a m é r i c a d e b e a v a n z a r . 
F a r a los n o r t e a m e r i c a n o s de todas 

J a i r a z a s , c redos y c r e e n c i a s p o l í ­
t i ca s h a l l egado e l m o m e n t o de 
c o m p r e n d e r s e y r e s p e t a r s e . P o n ­
gamos f i n a l a e n s e ñ a n z a y a i a 
p r e d i c a c i ó n d e l odio, d e i m a l y 
d e l a v i o l e n c i a . A p a r t é m o n o s d e 
los f a n á t i c o s d e l a e x t r e m a i z ­
q u i e r d a y de l a e x t r e m a d e r e c h a , 
d¡e ios a p ó s t o l e s d e l r e n c o r y d e l 
f a n a t i s m o , d e los q u e d e s a f í a n l a 
l ey y d e l o s q u e vieirten v e n e n o 
e n l a s a n g r e c i r c u l a n t e d e n u e s -
tria ¡ n a c i ó n . 

» A r d i e n i t e m e n t e e s p e r o que l a 
t r a g e d i a y e l t o r m e n t o ú& estos 
t e r r i b l e s c l í a s nos u n a n e » n u e v a 
agcKdaCián, h a c á e n d o de nosotros 
u n p u e b l o e n nues t ro do lor . 

Decidiamog a q u í , so lemnemeinte , 
quie J h o n Mfeggeraad K e n n e d y n o 
v i v i ó — n i m u r i ó — e n v a n o , y e n 
e s t a v í s p e r a d e l D í a de A o d ó n 

Grjaictesí, a l (r^mírpjcM parla 
I m p l o r a r l a ^ b e n d i c i ó n «íel Sef ior , 
t a i i á m o n o s e n e s t a s p a l a b r a s f a ­
m i l i a r e s y q u e r i d a s : 

^ A m é r i c a , A m é r i c a , 
D i o s d e t r a m ó s u g r a c i a 

[ b r e ¿í, 
y te c o r o n ó j u s t a m e n t e 
c o n l a f f t t temidad 
efesde uno a otro m a r b H -

Ulcmtev. 

"Los m i e m b r o s d e l C o n g r e s o y 
d e l G o b i e r n o n o r t e a m e r i c a n o s 
puestos e n p i e e n e l h e m i c i c l o , 
sa ludlaron c o n u n a es truendosa 
o v a c i ó n d e m á s d e do® m i n u t o s 
dle d u r a c i ó n e l f i n día l a l e c t u r a 
d e s u m e n s a j e a i P a r l a m e n t o h e -
d h a p o r e l Pres idenite "de los E s ­
t a d o s U n i d o s . 

S a l v a s de ap lausos que, se p r o ­
d u j e r o n e n v a r i a s fases d e l d i s ­
curso , q u e h i c i e r o n que di p r i m e r 
m a n d a t a r i o t u v i e r a que i n t e r r u m ­
p i r m á g d e v e i n t e vece s s u a l o ­
c u c i ó n . ( E f e ) 

( V i e n e de p r i m e r a p á g a n i ) 
- p a l a b r a " E t h i o p i a n " . E l a p a r a t o 

h a b í a sa l ido d e W a s h i n g t o n a 
i a s 12'30. h o r a n o r t e a m e r i t a n a . 
E n s e g u i d a s u b i ó a l a p a r a t o e l 

p r i m e r i n t r o d u c t o r d e e m b a j a d o ­
r e s b a r ó n D e l a s T o r r e a , p a r a r e ­
c i b i r a l e m p e r a d o r d e E t i o p í a , q u e , 
y a e n l a p i s t a de a t e r r i z a j e , e s tre ­
c h ó e f u s i v a m e n t e í a m a n o d e l G e ­
n e r a l í s i m o F r a n c o . L u e g o , se efec­
t u a r o n l a s p r e s e n t a c i o n e s de los 
m i n i s t r o s e s p a ñ o l e s y p e r s o n a l i d a ­
des de l s é q u i t o de l e m p e r a d o r . A 
c o n t i n u a c i ó n , a m b o s je fes d e E s ­
t a d o a t r a v e s a r o n el c a m p o y pe­
n e t r a r o n e n e l r e c i n t o d e l a e r o ­
puerto , d i r i g i é n d o s e a i coche d e l 
G e n e r a l í s i m o , q u e fue o c u p a d o 
p o r e l e m p e r a d o r d e E t i o p í a y p o r 
e l C a u d i l l o . D e s d e e l aeropuer to , 
s e d i r i g i e r o n a l ho te l R i t z , d o n d e 
s e a l o j a r á el e m p e r a d o r d u r a n t e 
s u e s t a n c i a e n M a d r i d . 

E n l a p u e r t a d e l hotel , los d o s 
jefes de E s t a d o s e d e s p i d i e r o n e f u ­
s i v a m e n t e y luego e l C a u d i l l o m a r ­
c h ó a s u r e s i d e n c i a d e E l P a r d o . 
E r a n l a s dos y c u a r t o de l a m a ­
d r u g a d a . 

E n ©I h a l l del hote l c o n v e r s a r o n 
H a i l e Se lass i e y los m i e m b r o s de 
s u s é q u i t o con e l m i n i s t r o de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , s e ñ o r C a s t i e -
11a, y los m i e m b r o s de l protocolo 
del min i s ter io . 

L o s per iodis tas h a b l a r o n con «1 
m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s 
sobre e l p r o g r a m a de l a e s t a n c i a 
del e m p e r a d o r e t í o p e e n M a d r i d . 
Se t r a t a , dijo e l s e ñ o r C a s t i e l l a , 
de u n v i a j e improv i sado . H a ü e S e ­
lass ie , a n t e s de a b a n d o n a r W a s ­
h ing ton , h a hecho u n a s d e c l a r a 

ñ e z ; de l a o f i c i n a de I n f o r m a c i ó n 
D i p l o m á t i c a , d o n ' Ado l fo M a r t í n 
G a m e r o ; d e S e g u r i d a d d o n C a r ­
l o s A r i a s N a v a r r o ; jefe de l a P o ­
l i c í a A r m a d a , g e n e r a l X i f r e ; d i ­
r e c t o r genera l d e P r e n s a , d o n M a -
o u e l J i m é n e z Q i i l e z ; s e g u n d o j e ­
fe de protocolo, m a r q u é s de J u r a 
R e a l ; m a r q u é s d e l a V e r a , s u b d i ­
r e c t o r de S e g u r i d a d , s e ñ o r D e 
D i e g o y e l jefe de l a R e g i ó n A é r e a , 
t en iente g e n e r a l G o n z á l e z G a -
l l a r z a . 

E l a e r o p u e r t o a p a r e c í a t o t a l ­
m e n t e I l u m i n a d o y g r a n d e s p r o ­
yectores l a n z a b a n s u s h a c e s d e l u z 
s o b r e l a p i s ta e n l a q u e t o m ó t ie­
r r a e l a v i ó n q u e c o n d u c í a a l I l u s ­
t r e jefe d e E s t a d o et iope. — ( C i -
í r s ) , 

D A T O S B I O G R A F I C O S D E 
H A I L E S E L A S S I E I 

N a c i ó e i v e i n t i t r é s a e j u l i o d e 
m i l i ochocientos n o v e n t a y dos e n 
l a p r o v i n c i a de H a r a r . S u p a d r e 
f u é e l R a s ( p r í n c i p e ) K a k o n n e n , 
p r i m o d e l e m p e r a d o r M e n e l i k I I 
y nieto d e l R e y S a h l e S e l a s s i e . 

L a d i n a s t í a d i c e t e n e r s u o r i ­
gen e n e l a ñ o novec i en tos o c h e n t a 
a n t e s de C r i s t o con e l n a c i m i e n t o 
d e M e n e l i k I , h i j o de S a l o m ó n y 
l a R e i n a de S a b a , y h a b e r p e r m a ­
n e c i d o e n e l T r o n o desde entonces 
c o n u n a i n t e r r u p c i ó n e n t r e los s i ­
glos X y X I I I de l a E r a C r i s t i a n a . 

E l e m p e r a d o r c a s ó e l t r e i n t a d a 
j u n i o de m i l novec i en tos once c o n 
M e n e n v t u v o s e i s h i jos , d e l o s 
cua le s u n h i j o y u n a h i j a v i v e n . 
F u é educado p r i v a d a m e n t e e n E t i o 

S u c e d i ó e n e l S u r 

Escolares (h D A L I A S y AU8TIN 
aplaudieron al oonooer que 
había disparado contra KEN 

D A L L A S , 27. — A l g u n o s e&co-
l a r e 9 de e s t a c i u d a d y de A u s t m , 
. cap i ta l d e l E s t a d o de T e j a s , a p l a u ­
d i e r o n c u a n d o s u p i e r o n l a s p r i ­
m e r a s n o t i c i a s de q u e s e h a b í a 
d i s p a r a d o c o n t r a K e n n e d y , s e g ú n 
h a m a n i f e s t a d o l a p r o f e s o r a i n ­
g lesa J o a n n a M o r g a n , q u i e n h a 
a ñ a d i d o q u e e n s u o p i n i ó n , c o i n ­
c i d e n y r a t i f i c a n l a s a d v e r t e n c i a s 
h e c h a s p o r u n p a s t o r p r o t e s t a n t e 
desde e l ' p ú l p i t o y r e p e t i d a s pos­
t e r i o r m e n t e e n u n a e n t r e v i s t a 
a n t e l a s c á m a r a s d e t e l e v i s i ó n . 

L a p r o f e s o r a h a p r e c i s a d o q u e 
a l g u n o s de los a l u m n o s de s u es-
c u e l a a p l a u d i e r o n g r i t a n d o « S o ­
m o s l i b r e s » , y l a n z a r o n o t r a s e x ­
p r e s i o n e s d e j ú b i l o c u a n d o , a p u n ­
to de t e r m i n a r l a c l a s e , l a r a d i o 
d i ó l a p r i m e r a no t i c ia d e q u 6 se 
h a b í a d i s p a r a d o c o n t r a K e n n e d y . 
A h o r a b i e n , l a s e ñ o r i t a M o r g a n 
h a d e j a d o b i e n a c l a r a d o q u e t a ­
les d e m o s t r a c i o n e s se p r o d u j e r o n 
s o l a m e n t e a l a n u n c i o d e los d i s ­
p a r o s , p e r o n a d a s a b e d e l a s ref­
a c c i o n e s e sco lares , a l c o n o c e r l a 
f a t a l n o t i c i a de l a m u e r t e de 
K e n n e d y . 

P e r o h a a ñ a d i d o que t a l e s ex ­
p r e s i o n e s j u b i l o s a s se p r o d u j e r o n 
t a m b i é n e n otros á m b i t o s e s t u ­
d i a n t i l e s , y f a m i l i a r e s , tanto en 
D a i i a s como e n A u s t i n , s e g ú n l e 
h a n e scr i to d i v e r s o s p r o í e s o r e , y 

p a d r e s de los a l u m n o s , y a i r e f e . 
rÍEge a l o s a m b i e n t e s í a m ü i a r e s 
l a p r o f e s o r a h a v e n i d o a d a r l a 
r a z ó n a i R v d o . W i l l i a n H o í m e s , 
q u i e n , e n u n s e r m ó n , a l d í a s i ­
gu ien te d e l a s e s i n a t o d e l p r e s i ­
dente K e n e d y , a d v i r t i ó q u e los 
n i ñ o g e r a n d e m a s i a d o j ¿ v e n e s p a ­
r a o d i a r , p o r e l los m i s m o s , y que 
l o ú n i c o que h a c í a n e r a s e g u i r e l 
e j e m p l o d e l o q u e v e í a n o e s c u ­
c h a b a n a sus p a d r e s . — E f e . 

ores naeoi 
mió Sésam 

M A D R I D , 2 7 . — D o l o r e s M e ­
d i o h a e a n a d o e l P r e m i o S é s a ­

m o c o n s u n o v e l a " A n d r é s " , 
p r e s e n t a d a b a j o e l s e u d ó n i m o 

M . E s t r a d . 
A n t e r i o r m e n t e h a b í a s a n a d o 

e l P r e m i o N a d a l c o n s u n o v e l a 
" N o s o t r o s , los R i v e r o " . 

E l f i n a l i s t a h a s i d o e l r e d a c ­
t o r d e " A B C " d e S e v i l l a J a ­
v i e r S m i t h , c o n s u n o v e J a 
" C u a n d o tes D á j a r o s c a n t a n " . 
— C i f r a . 

E t i o p í a S . M . H a l l e Se lass i e , a c o m ­
p a ñ a d o de s u s é q u i t o . 

A l a e n t r a d a d e P a l a c i o f u é r e c i ­
b i d o y o u m p l i m e n t a d o p o r los j e -
í e s de l a s C a s a s C i v i l y M i l i t a r de 
& E . , q u i e n e s a c o m p a ñ a r o n a 
S . M . h a s t a e l S a l ó n d o n d e e r a 
e s p e r a d o p o r e l C a u d i l l o de E s ­
p a ñ a . 

T r a s d e s a l u d a r s e amibos Jefes 
d e E s t a d o c e l e b r a r o n u n a c o r d i a l 
e n t r e v i s t a , p a s a n d o segu idamente 

P A R D o 
P i n t u r a , 

A las do:e en X, 
T ^ y a c o m ¿ ñ a m n t 0 ' el E m r ^ 
r o n vlaiP ant€s1 eim^ P6* 

C i f r a ! ^ ^ r ^ a M ^ J ^ 

™ ^ M U S E O D E T . 

a l c o m e d o r d e g a l a donde e l G e n e - a p e r a d o r ^ 
r a l í s i m o o f r e c i ó u n a l r m w ™ * i ¿ e s t a d H a i u o J ? •ti"0Pí r a l í s i m o o f r e c i ó u n a l m u e r z o a l 
E m p e r a d o r , 

C o n el E m p e r a d o r y é l C a u d i l l o 

+ H a i l e S e S ^ a Su ^ 

e l Pa lac io N a c i 61 P r f l ^ 
t o m a r o n a s i e n t o a l a m e s a los m i - A la;S ^ t e o ' d ^ u ' i 
n i s t r o s e s p a ñ o l e s d e A s u n t o s E x - P ^ ^ o r e t í o p e lle^5 - i el 

Prado 

ter iores , G o b e r n a c i ó n E j é r c i t o , ^ ^ a ñ a d o ' p o r ^ M U s e o 
A i r e , S u b s e c r e t a r i o de l a P r e s i d e n - í e ^ Protocoln Mar . ^ Je. 
o l a ; e l l R a s A n d a r g a c h e w , G o b e r - ^ R e a l y la* x * t ^ ? s ^ Ju-
n a d o r G e n e r a l de l a p r o v i n c i a de ^ u i t o . ^ ^ ^onaiidades ^ 
S i d a m o ; c o m a n d a n t e I s k a n d e r ^ Eniperador fué í • • 
D e s t a , n ie to d e l e m p e r a d o r ; T a - 61 l e c t o r del Musp/^1-^0 1)01 
s a r a V o r g , M i n i s t r o de l a C o r t e 01162 C a n t ó n y ios m'-
I m p e r i a l ; b r i g a d i e r g e n e r a l Asse fa Pa'tronato que le acomnm- del 
Venas , ayudainte d e c a m p o de S u u n a dete ínida visita a k ^ 0 1 1 en 
M a j e s t a d ; d o c t o r M e n a c i e H a l l le, en las «We S m T ^ t a a 
jefe d e l G a b i n e t e d e l E m p e r a d o r ; « s p e o i a l m e n t e por" ia Se, teresi|i 
t en iente g e n e r a l J e f e d e l a C a s a ^ a y V e l á z q u e z D e L ! ¿ 48 
M i l i t a r de S . E . ; Je fe de l a C a s a l a sala el SeñJL rfr-

C a n t ó n o f r e c i ó a s . ^ ^ 
del Museo. cata*)g(j 

Poco d e s p u é s l a comitiva ^ m 
rig^o a] N a c W ^ e 
S . M . y s é q u i t o fueron r e c Z o ! 
por tí Inspector d . Z . T ^ 

C i v i l ; I n t e n d e n t e G e n e r a l d e l a 
m i s m a y a y u d a n t e s de c a m p o de 
S . E . 

C o n e l m i s m o c e r e m o n i a l que a 
s u l l egada , e l E m p e r a d o r de E t i o ­
p í a a b a n d o n ó P a l a c i o a l r e d e d o r de ^ r e i inspector de Palacio? ' 
d e l a s c u a t r o d e l a tarde . — C i f r a , lea' don Angel Oliveras m L T ' 

a c o m p a ñ ó em «n r ^ ^ . es 
E L E M P E R A D O f E V I S I T A E L 

V A L L E D E L O S C A I D O S 

c lones m u y h a l a g a d o r a s p a r a e l p í a (por u n p a d r e j e s u í t a como p j a 
J e f e de l E s t a d o E s i p a ñ o l y e x p r e ­
s ó v e h e m e n t e s » deseos de c o n v e r ­
s a r con é l . Se propone, a d e m á s 
v i s i t a r e l V a l l e de los D a í d b s . 

E s t a b a n t a m b i é n presentes e n 
e l a e r o p u e r t o d e B a r a j a s los d i ­
rec tores genera le s de A s u n t o s P o ­
l í t i c o s d e A f r i c a , d o n E d u a r d o I b a -

F a l l e c i ó e l a c t o r 

a r g e n t i n o E D U A R D O 

G U I T I N O 

B U E N O S A I R E S , 2 7 . — H a 
í a i H e c l d o e n u n a c l í n i c a d e e s ­
t a c a p i t a l , e n l a m a d r u g a d a 
d e h o y . t r a s l a r g a e n f e r m e ­
d a d , e l v e t e r a n o a c t o r E d u a r ­
d o C u i t i n o c o n t a b a 6 1 a ñ o s 
d e e d a d . ( E f e ) . 
F A I X B C I M I E N T O D E U N A 

S O P R A N O F A M O S A 
U A J O L L A , ( C a l i f o r n i a ] . 

2 7 . — L a f a m o s a s o p r a n o A m e -
l i t a G a l l i c u r c i , h a f a l l e c i d o e n 

s u r e s i d e n c i a l o c a l . C o n t a b a , 
8 1 a ñ o s d e e d a l S e r e t i r ó h a c e 
25 a ñ o s , y s e h a l l a b a e n f e r ­
m a d e s d e h a c e u n m e s . 

N a c i d a e n M i l á n e s t u d i o 
p l a n o e n a q u e l C o n s e r v a t o ^ 
r i o . M á s t a r d e c o m e n z ó s u c a 
r r e r a d e c a n t o y d e b u t ó e n 
R o m a e n e l a ñ o 1.909. L u e g o 
r e a l i z ó g i r a s p o r I t a l i a , E s ­
p a ñ a , A m é r i c a d e l S u r y o t r o s 
p a í s e s , a c t u a n d o c o n E n r i c o 
C a r u s o v T l t t a R u f o -

D e b u t ó e n l o s E s t a d o s U n i ­
d o s e n e l a ñ o 1.916. e n l a O p e ­
r a d a C h i c a g o y c u a t r o ' a ñ o s 
m á s t a r d e l o g r ó u n o d e s u s 
m á s e s c l a r e c i d o s t r i u n f o s , c o n 
" L a T r a v i a t a " . e n e l M e t r o ­
p o l i t a n O p e r a H o u s e d e N u e -
rva Y o r k . ( E f e ) . 

p r e c e p t o r ) . S u p r i m e r a l e n g u a f u é 
e i f r a n c é s . F u é n o m b r a d o r g o b e r ­
n a d o r d e l a p r o v i n c i a de H a r a r 
a m u y t e m p r a n a edad, a l a m u e r ­
te de s u p a d r e . 

F u é n o m b r a d o regente de l a E m ­
p e r a t r i z Z a u d u t u en m i l n o v e c i e n ­
tos d iez y siete, a l a m u e r t e d e 
l a c u a l se l e n o m b r ó e m p e r a d o r , 
r e y de r e y e s , c o n e l n o m b r e de 
H a l l e Se lass i e . q u e s ign i f i ca « E l 
i n s t r u m e n t o y poder d e l a T r i n i ­
d a d » . E l t í t u l o de e m p e r a d o r e s 
u n a a d a p t a c i ó n o c c i d e n t a l d e l t é r ­
m i n o a m h a r i c o « L e g u s N e g u s t » . 

E n m i l novec ientos v e i n t i t r é s 
E t i o p í a f u é a d m i t i d a como m i e m ­
b r o de l a S o c i e d a d de N a c i o n e s , 
y e n m i l novec ientos v e i n t i c u a t r o 
v i a j ó p o r p r i m e r a v e z a l e x t r a n ­
j e r o , i n i c i a n d o a c o n t i n u a c i ó n u n 
p r o g r a m a de m o d e r n i z a c i ó n . 

F u é c o r o n a d o e m p e r a d o r e n 
A d d i s A b e b a , e l dos d e n o v i e m ­
b r e de m i l novec i en tos t r e i n t a y 
e l d iez y s e i s de j u l i o d e l m i s m o 
a ñ o o t o r g ó l a p r i m e r a c o n s t i t u c i ó n 
e s c r i t a a l p a í s . L o s p r o g r a m a s d e 
m o d e r n i z a c i ó n d e l e m p e r a d o r fue­
r o n i n t e r r u m p i d o s e n o c t u b r e d e 
m i l novec ientos t r e i n t a y c inco p o r 
l a i n v a s i ó n i t a l i a n a . P r e s e n t ó e l c a ­
so a l a S o c i e d a d de Nac iones . S e 
e x i l ó e n I n g l a t e r r a . 

E l c inco de m a y o de m i l n o v e ­
c ientos c u a r e n t a y uno v o l v i ó d 
e n t r a r e n A d d i s A b e b a a l f rente 
d e l a s t ropas de r e s i s t e n c i a e t í o ­
pes y de l a s t ropas b r i t á n i c a s que 
h a b í a n l u c h a d o v i n i e n d o d e l S u ­
d á n . U n o de sus p r i m e r o s a c t o á 
f u é u n a p r o c l a m a a l pueblo p r o ­
h ib i endo los a c t o s de v e n g a n z a 
c o n t r a los i ta l ianos . 

E t i o p í a e s u n m i e m b r o d e l&s 
N a c i o n e s U n i d a s y sede de l a C o ­
m i s i ó n E c o n ó m i c a p a r a A f r i c a y 
desde m a y o d e l a ñ o e n c u r s o de 
l a O r g a n i z a c i ó n de l a U n i d a d A f r i ­
c a n a . 

L A F A M I L I A I M P E R I A L 
E l p r í n c i p e h e r e d e r o es S u A l ­

teza I m p e r i a l M e r i d A z m a t c h A s ­
í a W o a n H a i l e Se lass i e . n a c i d o e l 
t r e i n t a y uno de j u l i o de m i l no­
v e c i e n t o s diez v seis, educado e n 
E t i o p í a e I n g l a t e r r a . T i e n e u n h i ­
jo . E s t á casado con l a p r i n c e s a 
M e d f a r i a s h que v i s i t ó M a d r i d en 
v i a j e p r i v a d o el pasado s e p t i e m ­
bre . 

E l segundo h i j o de l E m p e r a d o r , 
e l p r í n c i p e M a k o n n e n H a l l é S e l a s ­
s ie , D u q u e de H a r a r , n a c i d o e n 
m i l novec ientos v e i n t i t r é s , f a l l e c i ó 
e n u n acc idente en m i l novec ientos 
c i n c u e n t a y siete, d e j a n d o c i n c o h i ­
jos , e l m a y o r de l e s cua le s h a s ido 
n o m b r a d o D u q u e de H a r a r . 

E l t e r c e r h i j o de S u M a j e s t a d 
I m p e r i a l e r a e l p r í n c i p e S a h l e 
H a l l e Se lass i e , nac ido en m i l no­
vec ientos t r e i n t a y uno, e d u c a d o 
en u n a escue la p ú b l i c a ing lesa y 
e n l a U n i v e r s i d a d de C a m b r i d g e . 
M u r i ó en a b r i l de m i l novec i en tos 
sesenta y dos. 

D e l a s b i j a s n a c i d a s d e l m a ­
t r i m o n i o i m p e r i a l v i v e l a p r i n c e s a 

T e n a g n e W o r q H a i l e Se lass ie . 

S E Q U I T O D E L E M P E R A D O R 

E l s é q u i t o d e S u M a j e s t a d e l E m ­
p e r a d o r H a i l e Se lass ie , lo f o r m a n 
l a s s iguientes personas : 

S . E . el R a s A n d a r g a c h e w , Gq-
b e r n a d o r G e n e r a l de l a p r o v i n c i a 
de S i d a m o ; S . E . e l . C o m a n d a n t e 
I s k a n b e r D e y t a , M i n i s t r o de S u 
M a j e s t a d e l E m p e r a d o r ; S . E . T a -
f a r a W o r g , M i n i s t r o de l a C o r t e 
I m p e r i a l ; b r i g a d i e r g e n e r a l A s e g -
f a D e m i s , a y u d a n t e de c a m p o de 
S u M a j e s t a d el E m p e r a d o r , y doc­
tor Mer.tasie H a i l i e , jefe del G a b i ­
nete de S u M a j e s t a d e l E m p e r a ­
dor. 

A L M U E R Z O E N E L P A L A C I O D E 
E L P A R D O 

M A D R I D , 27. — P o c o a n t e s d e 
l a s d o s de l a t a r d e l l e g ó a l P a l a ­
cio de E l P a r d o e l E m p e r a d o r de 

S a n t a C r u z d e l V a l l e d e l e s C a í ­
d o ^ 27. — E l E m p e r a d o r de E t í o -

S u M a j e s t a d H a i l e Selassie , 
h a v i s i tado , e n l a m a ñ a n a d e hoy, 
l a B a s í l i c a de l V a l l e de los C a í ­
dos. 

S o b r e l a s d iez de l a m a ñ a n a , 
a c u d i e r o n a l hote l d o n d e s e hospe­
da, p a r a c u m p l i m e n t a r l e y a c o m ­
p a ñ a r l e e n e s ta v i s i t a , e l M i n i s t r o 
S u b s e c r e t a r i o d e l a P r e s i d e n c i a , 
s e ñ o r C a r r e r o B l a n c o , y e l segun­
d o jefe d e P r o t o c o l o d e l Mindste. 
r i o de A s u n t o s E x t e r i o r e s , M a r ­
q u é s de J u r a R e a l . 

E l E m p e r a d o r fue rec ib ido a l a 
p u e r t a de l m o n u r o m t o p o r e l A b a d 
de l a S a n t a C r u z , d o n J u s t o P é ­
r e z de Urbe! , a c o m p a ñ a d o del p r i ­
m e r i n t é r p r e t e de l P a t r i m o n i o N a ­
c i o n a l , s e ñ o r O l i v e r a s y de los 
m i e m b r o s de l a C o m u n i d a d bene­
d i c t i n a . E l A b a d , a c o m p a ñ ó a los 
I lus t re s v i s i tantes , e n u n detenido 
r e c o r r i d o p o r todas l a s dependen­
c i a s de l a B a s í l i c a . 

L a E s c o l a n í a l e o f r e c i ó u n í e » 
ó i t a l de canciones^ t a n t o re l ig io­
s a s c o m o c l á s i c a s , q u e f u é m u y 
del a g r a d o de l E m p e r a d o r . 

A l a s o n c e de l a mafiaina, el 
M o n a r c a , c o n l a s p e r s o n a l Idal Ida-
des que le a c o m p a ñ a b a n , e s p a ñ o 
l a s y de s u s é q u i t o , e m p r e n d i ó 
v i a j e a S a n L o r e n z o d e E l E s c o ­
r i a l . 

E N S A N L O R E N Z O D E E L 
E S C O R I A L 

S A N L O R E N Z O D E E L E S C O -
R I A L 27. — P r o c e d e n t e de C u e l ­
ga muros , d e s p u é s d e v i s i t a r e l V a ­
l le de los C a í d o s , h a l legado a este 
R e a l S i t i o e l E m p e r a d o r de E t i o ­
p í a H a i l e Se lass ie , en u n i ó n de 
s u nieto, S u A l t e z a R e a l R a s A n -
der G a c b e w , G o b e r n a d o r d e ' l a 
p r o v i n c i a de S i d a m o y de l a s res­
tante s p e r s o n a l i d a d e s de s u comi­
t i v a . L e a c o m p a ñ a b a n el M i n i s t r o 
S u b s e c r e t a r i o de l a P r e s i d e n c i a , se­
ñ o r C a r r e r o B l a n c o y e l M a r q u é s 
de J u r a R e a l , s egundo Jefe de 
P r o t o c o l o de l M i n i s t e r i o de A s u n ­
tos E x t e r i o r e s . 

E n l a p u e r t a p r i n c i p a l de l Mo­
naster io , S u M a j e s t a d I m p e r i a l f u é 
r e c i b i d o por e l Insipector de los 
P a l a c i o s R e a l e s , d o n A n g e l O l i v e ­
ras , que f u é e x p l i c a n d o a l M o n a r ­
c a los. deta l les m á s sobresa l ientes 
de l a s s a l a s q u e v i s i t ó . B a s í l i c a , 
S a c r i s t í a , p inacoteca , s a l a s c a p i t u ­
laros y el P a l a c i o de V e r a n o de 

a c o m p a ñ ó e n su recorrido por k , 
dist intas Sa las del Palacio y 
p l i c ó a los ilustres visitantes 1*» 
otaras de arte, pinturas, tapices, 
l a m p a r a s y muebies q u . en d sa 
guardan. 

T e r m i n a d a €sta visita el Empe­
rador se d ir ig ió ai hotel donde 
se hospeda para descansar unos 
momentos antes de emprender el 
v ia je de regreso a su país. 

F R A N C O B E S P I D I O A L MONAR. 
C A E T I O P E , E N BARAJAS 

S u Majestad el Emperador da 
E t i o p í a Hal le Selassie ha abando­
nado l a capital de España a las 
diez y inedia d e la noche en el 
a v i 6 n especial que le trajo a Ma­
dr id en l a pasada madrugada. Fué 
despedido por el Jefe del Estado 
E s p a ñ o l , General í s i m o Franco, 
que l l e g ó a l aeropuerto transoceá­
nico de B a r a j a s diez minutos antes, 
en donde f u é saludado por los mi­
nis tros de Asuntos Exteriores don 
F e r n a n d o María Castiella; Ejérci­
to, don Pablo Martín Alonso, y 
A i r e , don J o s é de Lacalle; Jefe de 
l a R e g i ó n A é r e a Central, teniente 
general González Gallarza, directo­
res generales de Asuntos Políticos 
de A f r i c a , don Eduardo Ibáñez; de 
Prensa , s e ñ o r Jiménez Quílez; de 
l a Oficina Dip lomát ica , señor Mar­
t í n Gamero; de Seguridad, D. Car­
los A i r a s , y el primer introductor 
de Embajadores , Barón de las To­
rrea , en u n i ó n de los cuales perma­
n e c i ó hasta l a llegada del Empera­
dor E t í o p e , que con su séquito ha­
c í a la entrada en el aeropuerto 
minutos antes de las diez y media. 
T a m b i é n se hallaba en el mismo el 
E m b a j a d o r de los Estados Unidos 
M r . Woodward. 

L o s dos jefes de Estado, con las 
personalidades antes mencionadas, 
se dirigieron a l avión y al pie ^ 
l a escaleri l la se despidieron efu­
sivamente, estrechándose la mano. 
E l Monarca etiope tuvo una* fra­
ses de gratitud para el Jefe m 
E s t a d o y sus ministros por ^ 
atenciones que han tenido con él 
durante su estancia « n j a capí 
de E s p a ñ a . Seguidamente estreché 

U mano de todos loa allí c o n g r ^ 
L y T u b i ó la escalerilla del avl j 
d ^ l a p o r t e z e u l a d e l c ^ 
con l a mano. Minutos después 
a v i ó n p a r t í a con rumbo a A<W» 

Ab¿baGeneral l s imo fué 

nistros y P^sonahdades ^ 
b í a n acudido a desped:r_al W 

rador de Etiopia. — Cifra. 

e BAILE 
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0 E H A S S A N I I 

M A D R I D , 27. — P a r a entrev i s ­
t a r s e con e l E m p e r a d o r de E t i o ­
p í a , l l e g ó esta t a r d e a M a d n d ei 
S e c r e t a r i o . G e n e r a l d e l M i n i s t e r i o 
de A s u n t o s E x t r a n j e r o s m a r r o q u í , 
s e ñ o r C h o r f i . 

T a m b i é n l l e g a r o n p a r a v e r a S u 
M a j e s t a d e l E m p e r a d o r , u n ten ien­
te c o r o n e l 7 u n c o m a n d a n t e e t í o ­
pes m i e m b r o s de l a C o m i s i ó n fie 
D e s m i l i t a r i z a c i ó n c r e a d a a r a í z de 
l a C o n f e r e n c i a do B a m a k o . 

S e espera i g u a l m e n t e l a l l ega ­
da de l E m b a j a d o r de M a l í en R a -
bat, q u i e n t a m b i é n c e l e b r a r á u n a 
c o n f e r e n c i a con s- M- H a i l e Se ­
lass ie . 

. , pi Embaí4 
A s i s t i ó a la r ^ M a d r i d . se-

dor de Marruecos.en 

f íor Ahmed 
E l Sr . Chorfi era i f s M, el 

R e y Hassan " Para 
de Et iopía . tarde a ^ visitó tamban ^ el ^ 
Majestad el ^ P * ' etiope de 
ne l Metaferla- ^ - ^ de de . 
l a C o m i s i ó n d* b r a d a « * 
m i l i t a r i z a c i ó n , n ^ r 3 í z ^ 
C ^ e r e n c i a ^ d e ^ Marran 
conflicto fronterizo 
eos r Argelia. revelado e 

Aunque no se "a ^ a i 
, riel mensaje ^ era-

T R e f a e Marruecos a 
dei « e y cíe f,]entes 110 „ re-

p e r m i t e n / ' . " ^ % " t t 

de 

M E N S A J E D E H A S S A N I I 

E l E m p e r a d o r de E t i o p í a , S u 
M a j e s t a d H a i l e Se lass ie , h a r e c i ­
bido a ú l t i m a h o r a de esta ^aT' 
de en e l H o t e l R i t z , donde se ha 
hospedado, a l S e c r e t a r i o G e n e r a l 
d e l M i n i s t e r i o de A s u n t o s E x t e ­
r i o r e s de M a r r u e c o s , S r . C h o r f i , 
l l egado e x p r e s a m e n t e «íe R z b a t 
o a r a esta en trev i s ta . 

l a c i ó n con Ha' 

sie, desde ei j^fjuí 

de! 

flicto a r g e b i * - jt, de 
cree Q f , . 1 * Rabat al * 

balador de MaU J 
perador e ü o p e e s ^ ^ 
relacionada con 
( C i f r a ) . 
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Un oipañof^ el hombre 
la carretera 1964 

PREMIO A D O N V I C E N T E M O R T E S A L F O N S O , 
6 S U B S E C R E T A R I O D E O B R A S P U B L I C A S 

^ U n g a l a r d ó n p a r a t o d o u n e q u i p o , a u n q u e s e h a y a p e r s o n a l i z a d o e n m í » 

| D E L A F A B R I C A 
AL C O M P R A D O R 

¡ y B B S I S S I i a B H H B H S B B B I i E i B H H B B B B I M U • B B • • • P ' m B f l H H B H H H H B E B B H f l H H f l H H ¡ 

[ Funeral por K E N N E D Y 
I T S B B B B B l í | 2 B B S 

m 
m 
m 

La Compañía American Motore C e r p o r a t i o n h a comenzado a u t i l i z a r 
un sistema de pro tecc ión de los coches p o r m e d i o d e u n a l i g e r a c a ­
pa de cera que los protege contra a r a ñ a z o s o m a n c h a s e n e l t r a y e c t o 
entre el lugar de f a b r i c a c i ó n y e l de venta . E s t a s o l u c i ó n t a n s e n c i l l a 
para entregar «1 coche intacto p a r e c e h a b e r s ido m u y b i e n r e c i b i d a , 
puesto Que la capa protectora s s qui ta con c u a l q u i e r l í q u i d o de ter ­

gente — ( F O T O F I E L ) . 

VENTANA A L MUNDO 
P o r i * A f l i U t t t m 

P e r f i l p o l í t i c o d e l n u e v o 

P r e s i d e n t e d e E E . U U . 

tnhnAf ™ m o K e n m d y j a m á s o c u l t ó , s i no p o r e l contrar io , r e s a U 
ZJ, i ¿ ? a s c e n d e ^ de sus a n t e p a s a d o s i r l a n d e s e s , e l n u e v o 
c o n s Z L í ' i Í EstadüS Unidos ' L y n d o n B<lines J M n s o n h a puesto 
Z í n a i Z ^ d e ^ a n i I ^ t o lo que puede h a c e r s e c o n el es fuerso 
S ó ' Z n ' 1 ™ f mÍSm0' en ZoS p r i m e r o s a ñ o s d e ™ i v l e - i t u d 
0 h s Z i Z t S o ! e r O y " m ^ b o í a s costearse sus es tudios; n o 
en T l Z T 0*1' a Una } a m i l i a ü u s t r e ' v e n ^ <* s e r i o s . N ¿ c i d o 
^ m ¿ u ^ d e Sotonewal1' ^ 2 f de agosto d e 1908, l u c h ó con 
^ m t S a ^ f Z T T n Í C a S p a r a a b r i r s e W s o e n l a v i d a pero 

' Í q W se P r ^ v r o n e n s u c a m i n o , y, des-
Uousion i r p l Z ? P0r t i ñ m P ° como m a e s t r o de E s c u e l a 

ferio, Johnsfm nn'' 'CUya cap i ta l e s t a k d h a b í a e s tud iado magis -
^shington L f 1 8 a c í f e í & " ^ pol i t icas , t r a s l a d á n d o s e a 
& esta torea L í f ^ c r e í a r í o de u n d iputado . s imiUtanecm-

^ ^ m m con los estudios en l a F a c u l t a d de D e r e c h o . 

M ^ g i d T m T m i m ^ n ^ €da<Z el S u r ' p a r e c e ^ s e g u i r á l a l í n e a 
% la C á m a Z T L ' t s T n Z ' ^ K € n n M y COntra l a d i S ' 
les: desde nm.oi _ ^ P ^ s e n t a n - c r i m i n a c i ó n r a c i a l , s e g ú n d e c l a r a . 
M » « e % ° ' " c ' ¿ " ^ " T O ' c lones i e te, m e d i i s ' o j i c i a l i ' í ' d e 

ser elenM* " ^ íii4ls 

* K t a Z ! l T , n o & r d - ó l a m á s 

l ^ t e t Z l T 0 k V i r t i ó e n 
^ e S ^ ^ r a t a en el 

A m e n c i a f ?10n 1Mra ^ V i -

^ • e i Z J I 1 0 * EstadQS v m . 
M m i a T a u J ? ier a b a l a d a 

. ^ S ' C o n i s t a en 
mori* lama í 1 0 y f i s i ó n , de 
^ c i e r a f e " ^ . ^ a c t i ^ a d /f. 
^ en Lmfaia77!onio ^ h n s o n 

E n c u a n t o a lo que p u d i é r a m o s 
d e n o m i n a r a c t i t u d c o n s e r v a d o r a o 
a v a n z a d a de J o n h s o n , con r e l a c i ó n 
a K e n n e d y h a y vers iones c o n t r a ­
d ic tor ias . A s í , e n u n a i n f o r m a c i ó n 
procedente de l a c a p i t a l f edera l 
n o r t e a m e r i c a n a se ca l i f i ca a l n u e ­
vo p r i m e r m a g i s t r a d o de Eb todos 
Unidos , de conservador . E n c a m ­
bio, e n L o n d r e s , p o r s u m a t i n "eco­
nomis ta" , le c o n s i d e r a n ("m.ade i n 
E n g l a r d " ) m á s b i e n c e r c a n o a 
les l a b o r i s t a s gue a los c o n s e r v a ­
dores. A este p r o p ó s i t o , se h a c e n 
c ú b a l a s sobre u n h i p o t é t i c o c a m ­
bio de r u m b o e n el m u n d o , a b a ­
se de u n a a p e r t u r a a l l abor i smo, 
m e d i a n t e l a s u s t i t u c i ó n e n l a s p r ó ­
x i m a s e lecc iones de E r h a r d por 
V i l l y B r a n d e n A l e m a n i a O c c i d e n ­
tal; de s i r A l e s D o u g l a s H o m e por 
H a r o l d W i l s o n , e n G r a n B r e t a ñ a . 
Desde luego m á s a m i s t a d e s t e n í a 
J o n h s o n a n t e s d e a s u m i r l a P r e ­
s idenc ia de U . S . A . eon los l a b o r i s ­
tas b r i t á n i c o s que con los " tor -
yes". A h o r a bien, de e ¿ t e hecho 
p a r t i c u l a r r¿b pueden deduc ir se 
consecuenc ias condiocentes a u n a 
c o n c l u s i ó n de t ipo g e n e r a l f a v o r a ­
ble a l soc ia l i smo, c o n m e r m a de 

y ^ T l ^ f m ^ ^ o 

^ i ó a l í ? ™ Koosevelt ave 

\ y a C l a s ^ a s d e t i S r l , 

1 ^ se v ^ 0 tkTnPo. s L m ü l0$ conservadores , e n t r e los que 
7 n i ^ , Z l a } e Q t ^ e n i Q ^ m b r í u O c l u i r á l a s d e m o c r a c i a s 
íSJeQir, 7«L7?U)m€nío P r e s e n / ? ^ i s t i a n a s , como part idos p o l í t i c o s . 
l T í e W : ü€ ^ w i r Z : : : ' 1 ™ - esto n o son m á s que e l u c u -
? ^ g a h™nhroS ¿ Z " bnraci<™s s i n f u n d a m e n t e r e a l . 
^ n l * ^ l a T J m P l i c a s e f ^ - ^ lo ^ ^ « l a a c t i t u d de 

' "íüntío. mcion m s p o d e r n t Í o h n s r > n . en r e l a c i ó n con l a U n i ó n 
^ ¿ o p ^ . , , 30 f o v i é t i c a , en c i e r t a o c a s i ó n d i jo íort ^ escr,7,4 - — ^ ^ « ^ trri czer ia o c a s i ó n a i j o 

íio ^ la Sfl"105 e»ías Unen* K r u ! i c h * f a l serle presentado J h o n -
h(l '•ecft í 6 ^ m i é r Z T s , SOn ^ tí ^ e ^ e n í e E i s e n h o w e r 

S , r 0 ; W r o T ^ í o norte-

'Quizá por l a d u r e z a c a r a c t e r í s t i c a 
del n u e v o Pres idente de los E s t a -
* * * Unidos , lo que no es ó b i c e a 

despiiegue u n a f lex ib i idad, e n 
c o n s o n a n c i a con el m o m e n t o i n -
t e r n a c i ó n a l s in d e b ü i d a d a l g u n a . 

( K e p o r í a j e E u r a p a - P r e s s , p o r 
M a r í a T e r e s a D O L S E T , p a r a 

E L C O E R E O G A L L E G O ) . 

"La. F e d e r a c i ó n I n t e r n a c i o n a l de 
C a r r e t e r a s , h a coiwedido el P r e m i o 
de l Hor^ibre de l a C a r r e t e r a 1964 
a u n e s p a ñ o l . S u nombre ,D. V i c e n ­
te M o r t e s , S u b s e c r e t a r i o de O b r a s 
P ú b l i c a s . C o n a n t e r i o r i d a d y d u ­
r a n t e u n a l a r g a e t a p a f u é D i r e c ­
tor G e n e r a l de C a r r e t e r a s . 

H a b l a m o s con e l s e ñ o r Mortes . 
e n s u despacho del M i n i s t e r i o , a 
l a s pocas h o r a s de conocerse l a 
no t i c ia . 

— E l P r e m i o es s i m p l e m e n t e h o ­
n o r í f i c o . L a s c a r r e t e r a s son a lgo 
m u y complejo por tanto no se pue ­
de c o m p a r a r este premio con e l 
que se le otorga a u n n o v e l i s t a o 
a u n c i e n t í f i c o , pongamos por caso. 
L a s c a r r e t e r a s h a n de h a c e r s e t r a ­
b a j a n d o e n equipo. P a r a m i t iene 
u n a s i g n i f i c a c i ó n . E s u n premio a 
u n equipo, pero que se h a perso­
na l i zado en m í . 

B E C O N O C I M I E N T O 
I N T E R N A C I O N A L 

— E s t o premio tiene p a r a m i u n 
i n t e r é s doble. P o r u n a p a r t e , por 
lo que s ign i f i ca de t r a n q u i l i d a d 
p a r a los e s p a ñ o l e s , y a que.^es co­
m o u n cert i f icado i n t e r n a c i o n a l . 
Q u i e r e d e c i r que los que se o c u p a n 
de las icar-reteras de E s p a ñ a cono­
c e n s u t r a b a j o . - E s t e r e c o n o c i m i e n ­
to in ternac iona l , t a m b i é n s igni f ica 

j o r " . E s u n o r g a n i s m o consu l tor de 
l a O . N . U . y coopera c o n l a O r g a ­
n i z a c i ó n de E s t a d o s A m e r i c a n o s . 
Concede becas y c o l a b o r a e n las 
e spec ia l i zac iones que r e a l i z a n los 
Ingenieros e n otros p a í s e s . A y u d a 
t a m b i é n e n e l in t ercambio i n t e r n a ­
c i o n a l de ingenieros y de e x p e r i e n -
c i a a y datos t é c n i c o s . 

E l s e ñ o r M o r t e s e s u n h o m b r e 
a l t o y corpulento . H a b l a c o n l e n ­
t i t u d y s o n r í e c o n t i n u a m e n t e . Se 
h a quitado las g a f a s y j u g u e t e a con 
e l las . 

— ¿ D ó n d e s e r á l a e n t r e g a del pre_ 
m í o ? 

— E n ed m e s de a b r i l h a y u n 
C o n g r e s o In ternajc iona l de C a r r e ­
t e r a e n el J a p ó n de los p a í s e s a s i á ­
t icos. A l l í s e r á . A u n q u e no s é s i 
p o d r é a s i s t i r . 

¿ C u á l e s s o n los objet ivos a r e a ­
l i z a r de inmediato en nues t ro p l a n 
de c a r r e t e r a s ? 

— E l p l a n de c a r r e t e r a s se h a i n ­
tegrado e n e l P l a n de D e s a r r o l l o 
E c o n ó m i c o . T p r e c i s a m e n t e é s t a es 
2a m e j o r g a r a n t í a de que h a da 
l l e v a r s e ade lante con p l ena segu­
r i d a d . E s p a ñ a h a firmado u n c r é ­
dito con e l B a n c o M u n d i a l . E s t o es 
t a m b i é n u n reconoc imiento de l a 
t é c n i c a e s p a ñ o l a . Se m e j o r a r á n los 
s e r v i c i o s de c o n s e r v a c i ó n . M a q u i ­
n a r i a s p a r a p e r m i t i r u n a a t e n c i ó n 
p e r m a n e n t e sobre las c a r r e t e r a s y 
m e j o r e s condiciones de t rabajo . E l 
proyecto e s t á dirigido y rea l izado 
p o r ingenieros e s p a ñ o l e s . 

— ¿ C u a n t í a d e l p r i m e r c r é d i t o 
de l B a n c o M u n d i a l ? 

— T r e i n t a y t re s m i l l o n e s de d ó ­
l a r e s . 

Z A R A G O Z A _ E n l a base de u t i l i z a c i ó n c o n j u n t a h i s p a n o a m e r i c a n a se h a ce lebrado u n so lemne fu­
n e r a l por e l a l m a de l pres idente K e n n e d y . E n l a foto u n aspecto de l a c e r e m o n i a . ( F . E U R O P A P R E S S ) . 

i s c o p a d o p o l a c o d e n u n c i a 

a c c i ó n r o í a c o n t r a l a I g l e s i a 

Canastillas para 
niños pobres 

A V I L A , 2 7 . — U n g r u p o d e 
d / a m a s d e l la s o c i e d a d a b á l e n ­
s e , p r e s i d i d o p o r l a e s p o s a d e l 
G o b e r n a d o r c i v i l y J e f e p r o -
¡ v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , p a r a 
d a r m a y o r e s p l e n d o r , e n u n 
s e n t i d o c r i s t i a n o y e s p a ñ o l , a l 
P r ó x i m o n a t a l i c i o d e l p r i m o ­
g é n i t o d e l o s p r i n c i p e s d o n 
J u a n O a d o s d e B o r b ó n y d o ­
ñ a S o f í a d e G r e c i a , ¡ h a n i n ­
v i t a d o a l a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i ­
t a s d e l a p r o v i n c i a a P a r t i c i ­
p a r e n u n a s u s c r i p c i ó n c u y o 
o b j e t o e s r e c a u d a r f o n d o s p a ­

r a c o n f e c i o n a r c a n a s t i l l a s q u e 
s e r á n r e g a l a d a s i e n n o m b r e 
d e l o s p r í n c i p e s a l o s n i ñ o s 
d e A v i l a c a p i t a l y p r o v i n c i a , 
q u e m á s l a s n e c e s i t e n y q u e 
n a z c a n e n l o s d í a s e n q u e 
v e n g a a l m u n d o e l h i j o d e l o s 
p r í n c i p e s -

os niños tienen que hacer la primera comuoión en 
secreto, para que sus padres no pierdan el empleo 

— E l m e n s a j e r e d a c t a d o p o r 
l o s P r e l a d o s die P o l o n i a e n 
agosto, f u é r e p a r t i d © a l o s 
s a c e r d o t e s en o c t u b r e . 

E l r é g i m e n c o m u n i s t a p o l a c o 
m a u t i e n e l a g u e r r a c o n t r a l a I g l e -
sia^ a p e s a r d e c u a n t o d ice s o b r e 
u n a p r e t e n d i d a l i b e r t a d r e l i g i o s a . 
L o s O b i s p o s po lacos h a n hecho 
esta d e c l a r a c i ó n en u n m e n s a j e 

sus O b i s p o s l a e s » e r a n z a de q u e 
c a m b i a r a « l a a c t i t u d de los d i r i ­
gentes ateos re spec to a los c r e ­
y e n t e s » . S e c r e y ó q u e « n a d i e s e r í a 
e c h a d o de s u pues to p o r i r a l a 
i g l e s i ? ; q n e e l r é g i m e n p e r m i t i r í a 
p e r e g r i n a c i o n e s , i a c o n s t r u c c i ó n de 

t é m p i o g y de e s c u e l a s ¿ e c a t c q u e ­
sis; q u e a los n i ñ o s q u e a s i s t e n a 
los c a m p o s . (oficiales) de v e r a n o 
n o se lea p r o h i b i r í a e l c u m p l i -

co lec t ivo d i r i g i d o a sus sacerdotes ." m i e n t o d e los d e b e r e s re l i g io sos 
S i n e m b a r g o , a d v i e r t e e l m e n ­

s a j e , l a s autoridadeig c o m u n i s t a s 
a c t ú a n c o n d i s c r e c i ó n y s i n ' d a r 
l a c a r a , p a r a e v i t a r u n e s t a l l i d o 
de pro te s ta p o r p a r t e d e l p u e b l o . 
E l m e n s a j e , r e d a c t a d o en C z e s t o -
c h o w a con f e c h a 28 de agosto, f u ó 
d i s t r i b u i d o a los sacerdotes en o c ­
t u b r e . 

L o s O b i s p o s r e c o n o c e n e n p r i ­
m e r t é r m i n o que l a s a p e l a c i o n e s 
h u m a n i t a r i a s d e l P a p a J u a n X X I H 
p o r l a p a z y l a r e c o n c i l i a c i ó n e n ­
t r e los h o m b r e s h i c i e r o n a los l í ­
d e r e s r o j o s m o d i f i c a r s u a c t i t u d 
h o s t i l m e n t e f a n á t i c a respec to a l a 
S a n t a S e d e , e i n c l u s o l l e g a r o n a 
a p r o b a r l a s i d e a s d e l P a p a J u a n . 

E s t a s i t u a c i ó n , p r o s i g u e n , c r e ó 

qu<? los f u n c i o n a r i o s de l a O f i c i n a 
( g u b e r n a m e n t a l ) d e C u l t o d e j a ­
r í a n d e p o n e r t r a b a s a los cen tros 
d e ca teques i s y que , p o s i b l e m e n ­
te, t e r m i n a r í a n los r e q u e r i m i e n t o s 
d e p r e s e n t a c i ó n , l a s a m e n a z a s y 
l a i n c a u t a c i ó n de b i e n e s p e r s o n a ­
l e s » . « E s a s e s p e r a n z a s c a r e c í a n d e 
base , a ñ a d e e l m e n s a j e e p i s c o p a l . 
E l a t e í s m o m i l i t a n t e de los c i r c u ­
ios d i r igentes y de los f u n c i o n a . 
r i o s de l a O f i c i n a de C u l t o u s a r o n 
l a v e n e r a b l e p e r s o n a de J u a n 
X X I I I y l a s i d e a s de l C o n c i l i o 
E c u m é n i c o P a r a i n t e n t a r a b r i r 
u n a c u ñ a or» la. u n i d a d de l a I g l e . 
s i a en P o l o n i a . E l P a p a J u a n , p r o ­
s igue gi m e n s a j e , f u é puesto como 
c o n t r a s t e f rente a los obispos po-

D o n V i c e n t e Morteei S u b s e c r e t a ­
r i o de O b r a s P ú b l i c a s , p r e m i o " E l 

h o m b r e de l a c a r r e t e r a " Ii964 
( F o t o E U R O P A P R E S S ) 

u n a r e v a l o r i z a c i ó n e n e l prest igio 
t é c n i c o de E s p a ñ a e n el e x t r a n j e r o 
y sobre todo e n los p a í s e s de h a b l a 
e s p a ñ o l a , que t a m b i é n t i enen este 
p r o b í e m a de las c a r r e t e r a s . E l h e ­
c h o da que se reconozca nues tro 
prest ig io i n t e r n a c i o n a l m e n t e , pue­
de a n i m a r a a y u d a r a los e s p a ñ o l e s . 

L a F e d e r a c i ó n I n t e r n a c i o n a l de 
C a r r e t e r a s se c r e ó e n 1948, p a r a el 
desarrol lo y m e j o r a de las c a r r e t e ­
r a s y de los t r a n s p o r t e s que se 
r e a l i z a n por medio de e l laa . C o m ­
prende se senta y c u a t r o A s o c i a -
ciohea N a c i o n a l e s de C a r r e t e r a s y 
es e l lazo de u n i ó n entre las m i s ­
m a s . 

— E l premio del H o m b r e de l a 
C a r r e t e r a so i n s t i t u y ó en 1961 y se 
c o n c e d i ó a l m e x i c a n o R ó m u l o O ' F a -
r r i l l . E n d i s t i n t o s ' a ñ o s se h a otor­
gado a C a n a d á , F i n l a n d i a , J a p ó n , 
I t a l i a , S u e c i a , h a s t a u n total de 
trece p a í s e s , i n c l u i d a E s p a ñ a . E l 
a ñ o 1963 lo r e c i b i ó G e o r g e W i l s o n 
K n a p p , d i rec tor de c a r r e t e r a s de 
N u e v a Z e l a n d a . 

L A N O T I C I A S E A N T I C I P O 

— ¿ C u á n d o se le c o n c e d i ó e l P r e ­
m i o ? 

— H a o o m u y pocos d í a s m e lo 
c o m u n i c a r o n de W a s h i n g t o n , don­
de l a I . R . F . t iene l a sede c e n ­
t r a l . P a r a m í f u é u n a v e r d a d e r a 
sorpresa . L a n o t i c i a d e b í a h a c e r s e 
o ñ o i a l el dos de enero p r ó x i m o , pe­
ro u n a i n d i s ó r e c i ó n h a hecho que 
l legue a los medios i n f o r m a t i v o s y 
que lo d i v u l g u e l a P r e n s a . E s t a 
m a ñ a n a h a tenido que l l a m a r a 
W a s h i n g t o n p a r a decir que en E s ­
p a ñ a yui s t c o n o c í a lo del prcmk- , 

— ¿ Q u é m i s i ó n t iene l a F e d e r a ­
c i ó n ? 
— S e c a r a c t e r i z a por s u l e m a " m c -

iorea c a r r e t e r a s p a r a u n a v i d a me.-

Los aerobuses se 
popularizan en 

A L E M A N I A 
E n l o s s e i s p r i m e r o s m a s e s d e í u i s i o -

n a m i e n t o h a n s i d o u t i l i z a d o s p o r 3 5 . 0 0 0 

= — = v i a j e r o s 

e n t r © lo s c a t ó l ¡ c o s po lacos y erttr© s u p u e s t a m e n t e « r e a c c i o n a 
r i o s » , a ios q u e l a p r o p a g a n d a r o ­
j a p r e s e n t ó c o m o s i f u e r a n los 
m á s r e t r ó g r a d o s d e i m u n d o , p r e ­
t end iendo unos fines c o n t r a r i o s a l 
á n i m o d e l P a p a , d e l C o n c i l i o y d e l 
G o b i e r n o y e l e s p í r i t u po laco . 
A s i m i s m o se i n t e n t ó p e r s u a d i r a l 
c l e r o de q u e los obispos son f a ­
n á t i c o s y « p o r t a n t o los m á s c u l ­
p a b l e s de l a s d i f i c i í ' t a d e s q u ^ se 
p r e s e n t a n » 

F R A N C F U R T . ( S e r v i c i o 
e s p e c i a l I C E p a r a E L C O ­
R R E O G A L L E G O ) . 

E l s e r v i c i o de aerobuses entre 
F r a n c f u r t y H a m b u r g o e s t á r e s u l ­
tando e x t r a o r d i n a r i a m e n t e a c e p t a ­

b l e p a r a e l p u b ü c o . D u r a n t e los 
p r i m e r o s 6 meses de f u n c i o n a m i e n ­
to, e l n ú m e r o tota l de pasa jeros 
que h a n ut i l i zado esta c lase de 
s e r v i c i o a s c i e n d e a 35.000. L a co­
m o d i d a d q u e r e p r e s e n t a p a r a quie­
n e s desean desp lazarse de u n a c i u ­
d a d a o t r a y l a s i m p l i c i d a d de los 
t r á m i t e s de a d q u i s i c i ó n de p í a 
zas , s e e spera que c o n t r i b u y a a 
i n c r e m e n t a r e l v o l u m e n de v i a ­
j e r o s en los p r ó x i m o s meses . A c ­
tua lmente , l a d e m a n d a de pasajes 
r e s u l t a s u p e r i o r a l 60 por ciento 
de lo que son las p lazas ofre­
c idas . 

L o s exce lentes resu l tados con­
seguidos con este p r i m e r s e r v i c i o 
que, s i n duda, se i m p l a n t a r á p r o n ­
to e n o tras m u c h a s c iudades , no 
son s ino la consecuenc ia de a p l i 

A n u n c í e s e e n 
fi L C O R h í O O A M E O (J 

c a r a l a v i ó n las n o r m a s que r i ­
gen p a r a l a s l í n e a s de t r a n s p o r t e s 
de t i e r r a . 

P a r a v i a j a r en a e r o b ú s no h a ­
ce fa l ta e fectuar n i n g u n a d a s e de 
r e s e r v a , n i s a c a r e l b i l l e te con 
a n t e l a c i ó n como sucede e n los de­
m á s v i a j e s a é r e o s . E l v i a j e r o se 
desp laza s i m p l e m e n t e a l a e r o p u e r ­
to minutos antes de que salga e i 
a e r o b ú s , y i0 toma s i n n i n g ú n t r á ­
mite , abonando e l i m p o r t e d e l b i ­
l le te inc luso en p leno vuelo . 

E i proced imiento , a p a r t e de a h o ­
r r a r moles t ias v p r e v i s i o n e s ge­
n e r a l m e n t e enojosas, t i ene u n s i n ­
g u l a r v a l o r p a r a los v i a j e s ines ­
perados. U n h o m b r e de negocios 
que se e n c u e n t r a en s u despacho 
y dec ide h a c e r u n v i a j e m e d i a ho­
r a antes de la s a U d a de l 
a e r o b ú s , puede e fectuar lo perfec ­
tamente s in o t r a moles t ia que l a 
de t r a s l a d a r s e a l aeropuerto . 

E l s erv i c io de aerobuses estable­
cido por L u f t h a n s a entre F r a n c f u r t 
y H a m b u r g o Se d e s a r r o l l a c o n 
av iones S u p e r Cons te l l a t ion G . L a 
s e m a n a pasada , e l n ú m e r o de p a ­
s a j e r o s entre las dos c iudades que 
h i c i e r o n uso del a e r o b ú s a s c e n ­
d i ó a 1.9B6 

E L P A R T I D O C O N T I N U A « G O ­

B E R N A N D O » L A I G L E S I A 

« L o s Obi spos a ñ a d e n q u e no 
q u i e r e n r e v e l a r a l c o n j u n t o de los 
c a t ó l i c o s po lacos todos los abusos 
a c c i o n e s p e r v e r s a s y actos de d i s ­
c r i m i n a c i ó n « p a r a no p r o d u c i r 
u n a o la de i n d i g n a c i ó n y c ó l e r a 
h a c i a los r e p r e s e n t a n t e s d e l G o ­
b i e r n o » . E l E p i s c o p a d o d e c l a r a 

que e s c r i b e a los s a c e r d o t e s por s e r 
« p e r s o n a s m a d u r a s y e x p e r i m e n -

N I Ñ O S V I G I L A D O S , I N T E R R O ­
G A D O S Y F I C H A D O S P O R A S I S . 

T I R A L A S C L A S E S D E 
C A T E C I S M O 

A u u q u e of ic ia lmente se d i c e que 
e n P o l o n i a h a y l i b e r t a d p a r a l a s 
p r á c t i c a s re l i g io sas , « d e todos son 
c o n o c i d a s l a s i n t e r d i c c i o n e s i n ­
c o n f u n d i b l e s y l a s a m e n a z a s d e 
s a n c i o n e s d i s c i p l i n a r i a s d i r ig idas 
a los o f ic ia les dfel E j é r c i t o r e g u ­
l a r , a l o s m i e m b r o s ¿ e l a m i l i c i a 
c i u d a d a n a , a los d e otros s e r v i c i o s 
y a los de o r g a n i z a c i o n e s p o l í t c a s , 
p r o h i b i é n d o l e s c o n t r a e r m a t r i m o ­
nio c a t ó l i c o , b a u t i z a r a s u s h i jo s , 

i r a l a i g l e s i a y a s i s t i r a c e r e m o ­
n i a s re l ig io sas . ¿ C u á n t o s c i u d a d a ­
nos h a n p e r d i d o sus puestos d e 
t r a b a j o p o r h a b e r p a r t i c i p a d o en 
l a s so lemnidades m a r i a n a s de J a s -

n a G o r a , o en l a s p r o c e s i o n e s d e l 
C o r p u s ? ¿ Q u i é n puede c o n t a r los 
n i ñ o s que a l a t e m p r a n a edad de 

d iez a ñ o s s u f r e n por confesar s u 
fe, y que p a r a h a c e r l a p r i m e r a 
c o m u n i ó n t i enen q u e escondeTse 
en u n a p o b l a c i ó n d i s tante , f r e ­
c u e n t e m e n t e c o n sus abue los , p a ­
r a no e x p o n e r a sus p a d r e s a g r a ­
ves cargos , a m o n e s t a c i o n e s o, i n ­
c luso , p é r d i d a d e l e m p l e o » . 

E l m e n s a j e a f i r m a que en toda . 
P o l o n i a s ó l o q u e d a n c inco escue­
l a s c a t ó l i c a s , probablemente p a r a 
m o s t r a r l a s a los v is i tantes ' e x t r a n ­
jeros . L a e n s e ñ a n z a del catec i smo 
a los n i ñ o s se r e a l i z a e n condi­
c iones s u m a m e n t e d i f í c i l e s , y a sea 
en p e q u e ñ a s s a c r i s t í a s o c u a l q u i e r 
h a b i t a c i ó n p r ó x i m a a l a ig les ia 
y, a veces , en templos f r í o s , q u i ­
z á s a v a r i o s k i l ó m e t r o s de d i s t a n ­
c i a de donde res iden los a lumnos . 
L o s n i ñ o s que a s i s t e n a l a s c lases 
de catecisimo son v ig i lados , eo-
met idos a in terrogator ios y f i ­
chados . C u a n d o v a n a u n c a m p o 
de v e r é no no pueden a s i s t i r a 
l a m i s a d o m i n i c a l , "porque susi 
m a e s t r o » tienen- i n s t r u c c i o n e s c a . 
t e g ó r i c a t i de prohibir lo , y ta l or-
d e h puede ser e s t rechamente v i ­
g i l ada p a r a que se c u m p l a " . A l 
r e g r e s a r de los campos" los peque­
ñ o s se q u e j a n de h a b e r estado 

tadas , e s p i r i t u a l m e n t e y como ñ u . caut ivos» , a l punto^de^ que l a gente 
d a d a n o s » . «no h a n c a m b i a d o p r o ­
s iguen los Obi spos , n i e l a p a r a t o 
de p r e s i ó n n i s u « s u p u e s t a base 
l e g a l » , B a j o ó r d e n e s d e l p a r t i d o 
comunista^ los f u n c i o n a r i o s de l a 
O f i c i n a d e C u l t o y l a m i l i c i a se­
c r e t a , c o n t i n ú a n « g o b e r n a n d o » a 
l a I g l e s i a . L o h a c e n i n m o d e r a d a ­
m e n t e y s i n d e r e c h o a a p e l a c i ó n . 
E l p l a n de d e s t r u c c i ó n g r a d u a l de 
l a I g l e s i a se r e a l i z a e n f o r m a d i s ­
c r e t a y a n ó n i m a , b a j o e l p r e t e x ­
to de « s e c r e t o of ic ia l y a m e n a z a s 
d e t r a i c i ó n a l E s t a d o » . A s í se e v i ­
t a n los actos de d i s c r i m i n a c i ó n 
que r e s u l t a r í a n d e m a s i a d o c l a r o s 
y a m p l i a m e n t e conocidos , p o r q u e 
no es p o p u l a r c o m b a t i r a l a r e ­
l i g i ó n y d e s a c r e d i t a r a P o l o n i a a 
los ojos de] m u n d o , e s tando t a m ­
b i é n c o n d e n a d o en l a D e c l a r a c i ó n 
de D e r e c h o s H u m a n o s » . 

« U l t i m a m e n t e , pros igue e l m e n -
f i i je , h a n s ido c a l l a d a m e n t e l i ­
q u i d a d o s los ú l t i m o s s e m i n a r i o s 
m e n o r e s p o l ? - ; ^ p a r a m u c h a c h o s 
que en e l fu turo i b a n a c o n s a g r a r ­
se a l sacerdoc io . S e priva, , a d e ­

m á s , a ¡ a s r e i i g i o s a s de sus o c u ­
p a c i o n e s y medios de v i d a . S ó l o 
en unos pocos hosp i ta l e s h a y to­
d a v í a m o n j a s , cas i e x c l u s i v a m e n . 
te en s a l a s p a r a n i ñ o s r e t a r d a d o s 
A o t r a s se les n i ega e] d e r e c h o a 
t r a b a j a r s ó l o porque l l e v a n el h á ­
bito rel ig ioso. 

l l a m a a esas ins t i tuc iones "campos 
in fant i l e s de c o n c e n t r a c i ó n " . 

E l m e n s a j e del E p i s c o p a d o se­
ñ a l a t a m b i é n que los c a t ó l i c o s t ienen 

c e r r a d a l a i n t e r v e n c i ó n en a c t i v i ­
dades tales como radio, t e l e v i s i ó n 
c i n e m a t o g r a f í a y teatro. E n c u a n ­
to a las re s tr i cc iones que sufre 
l a P r e n s a c a t ó l i c a , d i cen que los 

Obispos que p u e den e x p r e s a r s e 
e locuentemente con s ó l o dec ir que 
" u n a p a r r o q u i a de u n a p e q u e ñ a 
p o b l a c i ó n del sudeste de P o l o i n a 
o r d e n a 120 e j emplares del " P r z e -
w o d n i k K a t o l i c y i " y rec ibe c inco 
copias . A b s o l u t a m e n t e todo p a s a 
p o r Ir c e n s u r a g u b e r n a t i v a ; n i 
u n a sola f r a s e se s a l v a de e l la . L a s 
pas tora les no t ienen c a s i oportu­
n idad de ser i m p r e s a s . L a s A c t a s 
de l a S a n t a Sede — p u b l i c a c i ó n 
o f ic ia l del V a t i c a n o — , l l egan c o r ­
tadas p o r l a s t i j e r a s del censor". 

" E s r a r o — c o n c l u y e n los Obi s ­
pos —el pas tor que puede p a g a r 
s u s i m p u e s t o s , y c a s i todos los 
sacerdotes v i v e n bajo l a a m e n a ­
z a de que les e m b a r g u e n sus bie­
nes ; e n f in, t ienen que ocuparse 
cons tantemente de r e d a c t a r i n s ­
t a n c i a s , pet ic iones y f o r m u l a r i o s 
d ir ig idos a las of ic inas de r e c a u ­
d a c i ó n de impuestos , como si la 
t a r e a sacerdota l no f u e r a el m i ­
nis ter io de los fieles, s ino la ad« 
m i n i s t r a c i ó n de u n a defensa cons­
tante". 
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C i l i n d r o s p a r a ^ e m r o l l a r algo. 7.— 
( a l r e v . ) S i n v a l o r . — Nombre á r a ­
be de v a r ó n . 8.— Tej idos , ( a l r e v . ) 
N e g a c i ó n . 9 . ~ ( a l r e v . ) C ú r a l e 
10.— ( a l r e y . ) F u e r z a que d i l a ta 
los cuerpos (p l . ) . 

V E R T I O A i ^ E S : 1 . — I n t e r j e c ­
c i ó n . 2.— A f e l t á r a i e . I n t e r ­
j e c c i ó n . — Sosegar. 4.— ( a l r e v . ) 
C i u d a d de B é l g i c a . — Secreto .— 
5.— A l i m e n t a r é a n i m a l e s . — G r a ­

c i a . 6.— ( a l rev . ) C o r r e a con que 
se t iene recogida l a c>Jla del c a ­
bal lo .— I n s t r u m e n t o m ú s i c o s i a ­

m é s . 7.— M o n d á s e l o . 8.— N a t u r a l 
de u n a v i l l a a s t u r i a n a . 

S O L U C I O N A L A N T E R I O Q R 

H O R I Z O N T A L E S : 1 — C a l a m a r 
2 — P í d a m e . 3 .— Lo . -r* s&liP 4— 
A p a . — P e n a . 5.— R e t r a t o s . 6— 
I r r i t a r a . 7.— n e a C . — S a r , 8— 
© l e t A . — R a . 9.— T a r u s a . 10— esa -
eo c A 

V E R T I C A L E S : 1 — Cl&rin^tei. 
2.— O p é r e l a s . 3.— a P . — Atraerf t 
4, — L i s . — R i c t u s . 5.— a d a p a T — 
A s o . 6.— M a l e t a s . — A « . 7— A m i ­
norar . 8.— R e p a s a r a n . 

M A D R I D , 27.— S. E . e l J e f e d e l 
E s t a d o y G e n e r a l í s i m o h a r e c i b i ­
do en a u d i e n c i a m i U t a ^ e n e l P a ­
l a c i o de E l P a r d o , a los s igu ientea 
s e ñ o r e s : 

D . R a f a e l C a b a n ü l a s Prosp-er , 
Uenieoite g e n e r a l , j e fe d e j E s t a d o 
M a y o r C e n t r a l d e i E j é r c i t o . 

D . F e r n a n d o M e l é n d e z B o j a r t , 
a l m i r a n t e , j e f e d e l E s t a d o M a y o r 
de l a A r m a d a . 

D . E n r i q u e do I n c l á n B o l a d o , 
g e n e r a l de d i v i s i ó n , je fe ¿ e l a D i ­
v i s i ó n d e C a i b a l l e r í a « J a r a m a » . 

D . J o s é R a í z J i m é n e z , g e n e r a l -
i n s p e c t o r de I n t e r v e n c i ó n de l a 
A r m a d a , i n s p e c t o r g e n e r a l de l 
C u e r p o de I n t e r v e n c i ó n de l a A r ­
m a d a . 

D . E m i l i o d e l a G u a r d i a RuÁz, 
g m e r a l de b r i g a d a d e i n g e n i e r o s 
j e f e de I n g e n i e r o s de l a P s i m e r a 
R e g i ó n M i l i t a r . 

D . M i g u e l O r d u ñ a L ó p e z , gene­
r a l d e b r i g a d a d s A v i a c i ó n d i ­
r e c t o r g e n e r a l de P e r s o n a l d e l 
M i n i s t e r i o d e l A i r e . 

D . J o s é A n t o n i o N ú ñ e z P a l o m i -
no^ g e n e r a l s u b i n s p e c t o r d e i n ­
t e r v e n c i ó n de l a . A r m a d a , i n t e r ­
v e n t o r cemtral j e f e de l S e r v i c i o 
de I n t e r v e n c i ó n de M a r i n a . 

D . L o r e n z o P é r e z P a r d o , c o r o ­
n e l de A v i a c i ó n , s u b d i r e c t o r ge­
n e r a l de P r o t e c c i ó n C i v i l . 

D . A n t o n i o P e ñ a s V á z q u e z , co ­
r o n e l de C a b a l l e r í a , j e f e d e l D e ­
p ó s i t o de R e c r í a y D o m a de E c i j a . 

D . T o m á s S e r r a G i n é s , c o r o n e l 
de I n f a n t e r í a , j e fe d e l R e g i m i e n ­
to de I n f a n t e r í a T e r u e l , n ú m . 48. 

D . J u l i o de l a T o r r e G a l á n , co ­
r o n e l de I n f a n t e r í a , j e f e d e l R e ­
g imiento de I n f a n t e r í a C o v a d o n -
ga, n ú m e r o 5, a c o m p a ñ a d o de s u 
h i j o don J u l i o d e l a T o r r e I p i é n s . 

D . J o s é V i c h A n d r é u , c o r o n e l 
d e I n f a n t e r í a d e l S . E . M^, j e f e 
de E s t a d o M a y o r de l a C a p i t a n í a 
G e n e r a l de B a l e a r e s . 

D . F e m a n d o G a l a r z a P é r e z -
A c e b a l , c o r o n e l de A r t i U e r í a , j e f e 
d e l R e g i m i e n t o de A r t i l l e r í a n ú ­
m e r o 16. 

D . R a i a e l B e l m e n t e de V i g u e r a , 
c o r o n e l de A v i a c i ó n , de l a S e c r e ­
t a r í a G e n e r a l d e l M i n i s t e r i o d e l 
A i r e . 

D . J u a n L l o p P e l e g r í n , t en iente 
c o r o n e l de A'rt ' í l ler ía | de l S . E . M . , 
j e í e d e l G r u p o I n d e p e n d i e n t e de 
A r t i l l e r í a A n t i a é r e a , 1 . 

D . T r i n i t a r i o A n a d ó n l A e d o , te ­
n i e n t e c o r o n e l d e A r t i l l e r í a d e l 
S . E, . M . , j e f e d e l a A g r u p a c i ó n 
M i x t a de A r t i l l e r í a n ú m e r o 1. 

A U D I E N C I A C I V I L , 

S . E . e l J e f e d e l E s t a d o y G e ­

n e r a l í s i m o d e los E j é r c i t o s h a r e ­
c i b i d o e n a u d i e n c i a c i v U , e a e l 
P a l a c i o de E l P a r d o a l a s s i ­
g u i e n t e s p e r s o n a s ; 

A l u m n o s g a l a r d o n a d o s c o n P 1 ^ -
m i o s n a c i o n a l e s fin dg c a r r e r a , 
pree id idos p o r D . J o s é SB9$* R u i z , 
m i n i s t r o s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l 
M o v i m i e n t o , y a c o i S L p a ñ a d o s p o r 
d o n R o d o l f o M a r t í n V i l l a , j e f e 
¡ n a c i o n a l d e l S. E . U . 

C o m i s i ó n d e l P a t r o n a t o d e l M u ­
seo d e l P r a d o , p r e s i d i d a P o r d o n 
j e s ú s R u b i o y G a r c í a M i n a . 

C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n de 
C a n a l e s y T ú n e l e s , S . A . , c o n c e ­
s i o n a r i a d e l t ú n e l G u a d a r r a ­
m a , p r e s i d i d o p o r D . J u a n F a u s t o 
B l a s c o O l l e r , y a c o m p a ñ a d o p o r 
d o n V i c e n t e M o r t e s A l f o n s o , s u b ­
s e c r e t a r i o de O b r a s P ú b l i c a s 

S r . H e b e r t d e R i b b i n g , e m b a ­
j a d o r de S u e c i a e n M a d r i d . 

D . T o m á s S u ñ e r y F e r r e r , e m ­
b a j a d o r de E s p a ñ a e n S a n t i a g o 
de C h i l e . 

S r . A u C h h e u n , m i n i s t r o p l e n i ­
p o t e n c i a r i o d e C a m b o d g i a e n M a ­
d r i d . 

D r . H e r m a n n J . A b s , p r e s i d e n t e 
d e i Deutsiche B a n k , a c o m p a ñ a d o 
dea d i r e c t o r d e l mismo^ D r . Otto 
I r k h a m . 

D o ñ a R a q u e l D a n s , v i u d a d e l 
t en i en te g e n e r a l S á e n z d e B u r u a ^ 
ga , a c o m p a ñ a d a d e s u h i j o , don 
I g n a c i o y de s u h e r m a n o p o l í t i c o 
e l t en iente g e n e r a l don E d u a r d o 
S á e n z de B u r u a g a . 

D o ñ a M a r í a D l a n o s S a l a , v i u d a 
d e l g e n e r a l P é r e z P é r e Z ) a c o m p a ­
ñ a d a de s u h i jo , e l t en i en te de 
C a b a U e r í a , ^ o n J o s é L u i s P é r e z 
L l a n o s . 

D . D e m e t r i o M o s t r ó F e r n á n d e z , 
d i r e c t o r g e n e r a l d e l a C o m p a ñ í a 
T e l e f ó n i c a N a c i o n a l de E s p a ñ a . 

D . M i g u e l L a n z D u r o t , d i r e c t o r 
p r o p i e t a r i o de « E l U n i v e r s a l » , de 
M é j i c o , a c o m p a ñ a d o p o r D . J u a n 
I g n a c i o P o m b o , de legado d e E s -
p a ñ a de I a C o m p a ñ í a p e r i o d í s t i c a 
N a c i o n a l S. A . de M é j i c o , D . F . 

H e r m a n o M a r c o s de l a I g l e s i a 
V i c a r i o , m i s i o n e r o d e l C o r a z ó n de 
M a r í a e n G u i n e a _ a c o m p a ñ a d o 
d e l P . A g u s t í n L a z c a n o , S u p e r i o r 
d e d i c h a C o n g r e g a c i ó n , y d e l p a -
d r e A n a s t a s i o B o d a t e . 

D . S i l v e s t r e S e g a r r a B o n i g . 
D . I s a a c S a l a m a B e n a t a r , 

A U D I E N C I A A l<OS 
U N I V E R S I T A R I O S 

D u r a n t e l a a u d i e n c i a c o n c e d i d a 
p o r S u E x c e l e n c i a e l j e f e á e i E s ­
tado a los u n i v e r s i t a r i o s q u e h a n 
obten ido los p r e m i o s y a c c é s i t s 
n a c i o n a l e s fln de c a r r e r a de l S E U , 

e l j e f e n a c i o n a l d e l S i n d i c a t o 
p r o n t i n c í ó u n a s p a l a b r a s , a l a s 
q u e e l J e f e ¿ e l E s t a d o c o n t e s t ó 
f e l i c i t a n d o a los e s t u d i a n t e s por 
l a d i s t i n c i ó n obten ida , a l a v e z 
q u e les e s t i m u l a b a en e l m o m e n t o 
p r e s e n t e e n q u e se i n c o r p o r a n a 
l a s t a r e a s y responEabi l ida , ( jes so­
c i a l e s d e l M o v i m i e n t o N a c i o n a l . 
E x p r e s ó e l G e n e r a l í s i m o s u deseo 
y conf ianza de que c a d a a ñ o a u ­
m e n t e e i n ú m e r o de e s t u d i a n t e s 
q u e r e c i b a n es ta d i s t i n c i ó n . 

F i n a l i z ó sus p a l a b r a s e l j e f e 
d e l E s t a d o deseando a l o s e s t u ­
d i a n t e s p r e m i a d o s q u e h a g a n h o ­
n o r a s u c o n d i c i ó n de u n i v e r s i t a ­
r i o s e j e m p l a r e s en e l p r ó x i m o 
d e s e m p e ñ o de sus t a r e a s profes io ­
n a l e s . — C i f r a . 

p e s q u e r o c o n s t r u i d o 

e n V i t j o , p a r a a r m a ­

d o r e s b r a s i l e ñ o s 

V I G O , 2 7 . — A b o r d o d e l p e s 
q u e r o " B r a s i l - 1 1 " s e h a e f e c ­
t u a d o e l c a m b i o d e p a b e l l ó n . 
L a B a n d e j a e s p a ñ o l a f u é a r r i a 
d a p o r e l D i r e c t o r G e n e r a l d e 

I n d u s t r i a s N a v a l e s e n p r e s e n c i a 
d e l C ó n s u l G e n e r a l l e B r a s i l e n 

V i g o . d i p u t a d o s e ñ o r S i m o e s ; 
C o m a n l a n t e d e M a r i n a y o t r a s 

a u t o r i d a d e s . S e g u i d a m e n t e f u é 
i z a d o e l p a b e l l ó n b r a s i l e ñ o . 

E s t e b a r c o es e l s e a u n d o d e 
u n a s e r i e d e 14 q u e s e c o n s ­
t r u y e n e n lo s a s t i l l e r o s v i g u e -
s e s n a r a u n a a r m a d o r a b r a s i ­
l e ñ a . 

Z a r p a r á p a r a R e c i t e e s t a m i s 
m a s e m a n a c o n u n a d o t a c i ó n 
d e 17 h o m b r e s , t o d o s e s p a ñ o ­
l e s e x c e p t o e l n r i m e r m a q u i ­

n i s t a , q u e es b r a s i l e ñ o . — C i f r a . 

1 1 ^ c a ^ 

C I C L O C I N E M A T O G R A F O 

C A P U O l : Estreno de «g 
Proceso», de Orson melles 

a a n 

a e r a 

r a n c i a 

s e t o a s i s t i ó e l 

A r t e s 

e o m e r o s o 

M A D R I D , 27. — C o n a s i s t e n c i a 
d e l d i r e c t o r g e n e r a l de B e l l a s A r ­
tes, d o n G r a t i n i a n o Nieto, e m b a ­
j a d o r de F r a n c i a y o t r a s n u m e r o ­
s a s personal idades , as í como u n 
mutrido g r u p o de u n i v e r s i t a r i o s y 
m u c h a c o n c u r r e n c i a de l a c o l o n i a 
ga l l ega de M a d r i d , i n a u g u r ó a y e r 
tarde , en l a s a l a d e expos ic iones 
d-e l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de B e l l a s 
A r t e s , o n a e x p o s i c i ó n , el p i n t o r 
c o r u ñ é s , D u i s S e c a n e . 

E s t a e x p o s i c i ó n de S e o a n e , que 
h a c e pocos meses r e g r e s ó de l a A r ­
g e n t i n a y r e c i e n t e m e n t e de S u i z a , 
es u n a i n t e r e s a n t e m u e s t r a de 35 
ó l e o s , ' c i n c u e n t a g r a b a d o s e n m a ­
d e r a y m e d i a d o c e n a de grabados 
e n m e t a l c o n r e t í c u l a . 

L a o b r a m á s i n t e r e s a n t e de 
S e o a n e es l a de los grabados, e n 
l a que e l a r t i s t a d e m u e s t r a s u do­
m i n i o de l d i b u j o , de l a t é c n i c a y 

de s u p e r s o n a l concepto de u n a 
t e m á t i c a m u y p r o p i a de -un a r t i s ­
t a u n i v e r s i t a r i o y conoc imiento de 
lo r e g i o n a l y de l o que puede des--
c u b r i r e n todo lo que l a c r e a c i ó n 
a r t í s t i c a e n sus' a m p l i c s medios de 
e x p r e s i ó n p o é t i c a y l i t e r a r i a . 

Y lo m i s m o puede decirse de sus 
ó l e o s con u n a g a m a c r e m á t i c a c a ­
s i l u m i n o s a , pero s i n desorbi tar el 
s ent ido d e í co lor y m a n t e n i e n d o 
l a f i g u r a e n s u s proporciones , que 
q u e d a s i e m p r e e n m a r c a d a e n el 
t r a z o de lo preciso y lo concreto . 

E n u n a v i t r i n a se e x h i b í a n l a s 
o b r a s i l u s t r a d a s c o n grabados de 
Seoane , ta 'es t o m o " P e í D i a r i o 
P o é t i c o de M i g u e l U n a m u ñ o " , " E l 
O r o J u b i l a d o " , " L l a n t o por I g n a ­
c io S á n c h e z M e j í a s " , de G a r c í a 
L o r c a , " O Meco" , y o tras , por las 
q u e e l a r t i s t a fue m u y fe l ic i tado. 
( C i f r a ) . 

P r e m i o s universitarios 
nacionales Fin de Carrera 

M A D R I D , 27. — L o s p r e m i o s 
u n i v e r s i t a r i o a n a c i o n a l e s F i n de 
C a r r e r a h a n sido: 

E l i s a D i e z G a r c í a , F i l o s o f í a y 
L e t r a s ( F i l o l o g í a ) . 

J o s é L u i s R o d r í g u e z S á n d e z , F i ­
l o s o f í a y L e t r a s ( F i l o s o f í a ) . 

M a r g a r i t a F r a g a i r i b a r n e , F i l o -
s o í í a y L e t r a s (His i tor ia ) . 

E l í s e o L a v a r a G*os , F i l o s o f í a y 
L e t r a s ( P e d a g o g í a ^ . 

J a v i e r S e s m a B i e n z O b a s , C i e n ­
c i a s F í s i c a s . 

F i r m a t h u n a c u e r d o 

e t s p a n a 

y ] a C o n f a É r a c i ó n 

tíaiVítiea 

M A D R I D , 2 7 . — L a i o f i c i n a 
d e I n f o r m a c i ó n D i p i o m á t i c a 
h a f a c i l i t a d o l a s i g u i e n t e n o t a : 

" E n e l P a l a c i o d e S a n t a 
C r u z , h a t e n i d o l u g a r e s t a 
m a ñ a n a e l a c t o d e l a f i r m a 
d e u n a c u e r d o f i s c a l e n t r e 
E s p a ñ a y l a C o n f e d e r a c i ó n 
H e l v é t i c a . P o r p a r t e e s p a ñ o l a 
í i r m ó e l M i n i s t r o d e A s u n t o s 
E x t e r i o r e s , s e ñ o r C a s t i e l l a . y 
e n n o r a b r * . d e l G o b i e r n o s u i ­
z o , s u E m b a j a d o r e n M a d r i d , 
s e ñ o r d o n M a r i o F u m a s o l i . E l 
a c u e r d o q u e r e s p o n d e a l c o n ­
v e n i o - t i p o e s t a b l e c i d o p o r l a 
" O E C D " t i e n e c o m o f i n a i l i d a d 
e v i t a r l a d o b l e i m p o s i c i ó n d e 
l a s e m P r e s a s d e n a v e g a c i ó n 
a é r e a , p a r a l o c u a l p r e s c r i b e 
q u e l a s r e n t a s d e u n a e m p r e ­
s a s e r á n g r a v a d a s , ú n i c a m e n ­
te , p o r e i E s t a d o a q u e p e r t e ­
n e z c a A s i m i s m o , l o s d i v i d e n ­
d o s p a g a d o s p o r u n a e m p r e s a 
d e u n E s t a d o n o s e r á n g r a v a ­
d o s e n e l o t r o E s t a d o , e x c e p t o 
e n e l c a s o d e s e r p a g a d o s a 
u n a p e r s o n a r e s i d e n t e e n e s t e 
ú l t i m o . ( C i f r a ) . 

E n r i q u e R i c h a r t J O r d a , C i e n c i a s 
Q t i í m i c a s . 

J o s é A n t o n i o F e r n á n d e z V i ñ a , 
C i e s c i a s M a t e m á t i c a s . 

P u r i f i c a c i ó n F . G a r c í a S o l í s , 
C i e n c i a s B i o l ó g i c a s , 

L u i s F . F e c e d H e r r e r o , D e r e c h o . 
L u i s G a r c í a M a r t í n , M e d i c i n a . 
A m p a r o M o r a Montes , F a r m a c i a 
J u a n B r e n e s p a y á . V e t e r i n a r i a . 
I g n a c i o M o r i l l a A b a d , i n g e n i e , 

r o de C a m i n o s . 
Jua .n R a m ó n F i g u e r a F i g u e r a , 

I n g e n i e r o s lndus- tr ia les 
J o s é A l v a r o C o r d o b é s , I n g e n i e , 

r o de Montes . 
V í c t o r de E r a s o y A r c a r a z o , i n ­

gen i ero N a v a l . 
J a i m e S á n c h e z - M o n t e r o F i l l o l , 

I n g e n i e r o de T e l e c o m u n i c a c i ó n . 
j e s ú s C o m e n g e E n s e f i a t , p e r i t o 

A g r í c o l a . 
B a s i l i o p e r n i s d e z I g l e s i a s , p e ­

r i tos I n d u s t r i a l e s . 
. M i g u e l G ó m e z E S c u l í n , P . T o p ó ­
grafos 

F r a n c i s c o G o n z á l e z N i c o l á s , C o ­
m e r c i o . 

R o s a M a r í a P é r e z P é r « z , A y u ­
d a n t e s T é c n i c o s S a n i t a r i o s . 

A n t o n i o L ó p e z M o r e n o , C i n e ­
m a t o g r a f í a . 

S a l v a d o r S e g u í P é r e z , C o n s e r ­
v a t o r i o de M ú s i c a . 

A C C E S I T S : 

S a l v a d o r M i r a c i é SOlé , C i e n c i a s 
F í s i c a s . 

A n t o n i o T r u e i l s J u a n , C i e n c i a s 
Q u í m i c a s . 

j e s ú s S o l h j a g a Q i t i g u i , D e r e c h o 
J o r g e Ma1.dona do E l o t y - G a r c í a , 

M e d i c i n a 
C o n c e p c i ó n B a r r o s o P é r e z , F a T -

m a c i a . 
F e r n a n d o B i l a r ó n de l a P o z a , 

L A e r o n á u t i c o . 
A n t o n i o F e r n á n d e z - M a r t o s B e r -

m ú d e z - C a ñ e t e , I . d e Montes . 
I M s A n i ó n N e b r a d a , i . T e l e c O -

m u n i c a - c i ó n . 
A l e j a n d r o C a l l e j a S a n z , P . I n ­

d u s t r í a l e s . 
J o s é V a l í » M i r ó , P . i n d u s t r i a l e s . 
A d e i a H i l r t a d o M á r q u e z , C o - i 

m e r c i o . 
J o s é J a v i e r A i v a r e^ A s i a í n . 

A y u d a n t e s T é c n i c o s S a n i t a r i o s . 
R a m ó n Petmenia S á n c h e z . C o n ­

s e r v a t o r i o de M ú s i c a — C i f r a . i 

M a s floj i de negocios y u n poco m e j o r de c a m b i o s ¿e h a d e s a r r o ­
l l a d o la J o r n a d a b u r s á t i l . R/e-gistraron s u a v e s re trocesos los sectores 
b a n c a r i o y m i n e r o . M á s sostenido, e l e l é c t r i c o . S u b e n el S i d e r o m e -
t a l ú r g i c o , e l Q u í m i c o y e l de l a A l i m e n t a c i ó n . 

D i f e r e n c i a s m á s .salientes,: S u b e n , 6,5 enteros . P e t r ó l e o s ; 4, N a ­
v a l y A l t o s H o r n o s ; 3, el A g u i l a ; 2,5 E x p l o s i v o s . B a j a n : 5 enteros , 
D r a g a d o s ; 3, B a n c o I b é r i c o ; 2, B a n c o E x t e r i o r y C e n t r a l , C r o s s y 
M e t r o . 

A l c i e r r e , equ i l ibr io . 

B A N C O H I J O S m O L I M P i O P E R E Z 

• F U N D A D O E N 1 8 4 7 

C E N T R Á L : S A N T I A G O - C E R V ' . A N T . E S , 1 5 

A G E N C I A U R B A N A ; G R A L . M O L A - 8 

S U C U R S A L E S s V ; I L L A G A R C Í A - M U R O S 

C O T i Z A O O N E S f A C l U Í A D A S P O ^ € 1 M I S M O 8 A N C 0 

— • — i » — • — • — • — * — * — • — • • >—• 

B A Ñ O O S 

Exter ior de E . . . . , . . 
C e n t r a l . . . 
E s p a ñ o l de C . C . . . . 
H A m e r i c a n o 
M e r c a n t i l e I n . . . 

E L E C T R I C A S 

Riesgo . . . 
l ieonesas . . . 
í . Z a r a g o z a . . . . . . 
P E C S A 
C E N O S A 
C a n t á b r i c o 
C a t a l u ñ a . . . 
A h o r r o . . . „ . . . . . . . 
E s p a ñ o l a . . . . . . . . . 
I I B E R D U E R O . 
d o n c a b r i l . . . . . . . . . 
N a n s a . . . . . . . . . .... 
S i l . . . . . . M 
S e v i l l a n a . . . . . 
M a d r i l e ñ a . . . . . . . . . 

A L I M E N T A C I O N 

A g u i l a . . . . . . . . 
A z u c . G r r a L . . . ... 
E b r o ' . 

I N M O B I L I A R I A 

D r a g a d o s 
E n c i n a r R e y e s 
U r b i s 
I N S A 

i MINERAS 
t R i í 
| F e l g u e r a 
i P o n f e r r a d a 

577,-
1.019,-
1.07.5,-

929,-
431,-

240,— 
206,50 
183,— 
307,— 
276,— 
203,— 
201,— 
185,— 
360— 
4 0 1 ,— 
134,— 
1 5 0 , -
300,— 
215,50 
245,— 

694,— 
186,— 
518,— 

345,-
53,. 
93,-

11'6,-

104,50 
602 — 

M O N O P O L I O S 

C a m p s a . 
T a b a c a l e r a 

N A V A L E S 

C . N a v a l 
P E B S A 
T r a s a t l á n t i c a . . . . 
T r a n s m e d i t 
L e v a n t e . . . 

Q U I M I C A S 

E . A r a g o n e s a s . . . ^ 
C E D I E . . . . . . 
E x p l o s i v o s . . . , 
H i d r o n i t r o . 
P e t r ó l e o s . . . . . . . 
U n q u i n e s a . . . . . . . 
ü . R e s i n e r a . . . . 

M E T A L U R G I C A S 

H o r n o s 
S e a t , . ... 
A u x . F F C C 
F A S A 
M . M e t á l i c a s 
M y C o n s t r u c c l ó r 
S a n t a A n a 
N u e v a M o n t a ñ a . . 

V A R I A S 

r e l e f ó n l c a s 
F E F A S A 
S N I A C E 
A. y Com-prcio 
M . de M a d r i d . . . 

172,— 
225,— 

89,-
116,-
164,-
120,. 
105,-

167,— 
148,— 
256,50 
120,— 
£60,50 
170,— 
164,— 

125,— 
270,— 
131,— 
580 — 

27,— 
l&G.— 
98,50 

144,— 

175,— 
103,50 
2S6,— 

66.— 
1.94,— 

E n el C ine Capi te l , continuando el Ciclo Cinemato­
g r á f i c o inic iado l a pasada semana con " E l año pasado 
e n M a r i e n b a d " , se e s t r e n ó ayer " E l Proceso" película 
de O r s o n W e l l e s , que f u é presentada al público, en ¿us 
vers iones f r a n c e s a y e s p a ñ o l a , por e l catedrático de F i -
l o s o f í a del Ins t i tu to F e m e n i n o y miembro de la Junta 
C o n s u l t o r a del C i n e Club del S . B . U . , D. Gonzalo Anaya 
Santos , quien f u é c á l i d a m e n t e aplaudido y felicitado ai 
finalizar s u br i l lante e x p o s i c i ó n de la cinta. 

Nac iona l idad: Franco-ltalo-alemarui. 
P r o d u c t o r a : E u r o p a - F l o i t - H i s a Films, 1962. 
D i r e c t o r : Orson Welles. 

I n t é r p r e t e s : Anthony Perkins, Rommy 

S c h n e i d e r , Orson Wel les , Jeanne Moreau y 

E l s a Mart ine l l i . 

U n í c a m o n t o u n genial creador como Orson Welles 
p o d í a dar forma c i n e m a t o g r á f i c a a la complicada lite-
r a t n r a de F r a n z K a f k a . Consayuir llevar a la pantalla 
l a obra de K a f k a , s a c r i f i c á n d o l a incluso en lo formal, 
p a r a d á r n o s l a en I m á g e n e s nuevas, pero prodlg-iosamen-
te c i n e m a t o g r á f i c a s , es labor sólo para genios, par» 
hombres que , como Wel les , sienten profundamente el 
c ine. 

W e l l e s introduce en su p e l í c u l a , con respecto a la 
n o v e l a do K a f k a , evidentes rupturas estructurales, dan-
dele u n absoluto c a r á c t e r on ír i co . Puede asegurarse, 
por ello, que existe un "Proceso" de K a f k a y un "Sm-
ceso" do W e l l e s . No es de ex trañar , por tanto, que 
aquel los espectadores que busquen en la película Ryer 
e s t r e n a d a , l a I l u s t r a c i ó n fo tográf ica de la novela de 
K a f k a , s a l g a n decepcionados de la sala al íiualizar la 
p r o y e c c i ó n . 

L a i m a g e n de horror que K a f k a tiene del mundo 
m e d e r a o y m u e s t r a a t r a v é s de la literatura, la con-
sig-ue W e l l e s a t r a v é s del cine, pero para ello, el direc­
tor presc inde, cas i s iempre, de K a f k a . Pe su literatura. 
Y c r e a u n "Proceso" personal, "wellesiano". Aprove­
c h a e l fondo, pero rechaza l a forma. Hace nn " r m e « i 
a s u i m a g e n , realmente genial. 

W e l l e s se s u p e r a t é c n i c a m e n t e - s i cal>e.- « i "» 
P r o c e s o " . P l a n i f i c a l a p e l í c u l a como si estuviese im • 
t rando u n a s i n f o n í a . L o s movimientos de la ea nan 
son rea lmente fabulosos - p i c a d o s , profundidad dt cam 
pe, - t r a v e n i n g - s " inacabables- - juegos de laces y J 
b r a s , decorade*, montaje . Welles recoge con 1» ^ 1,3 
cada gesto, se d i s tanc ia y aproxima en los mona utos 
justos . , 

L a i n t e r p r e t a c i ó n sigue l a l ínea f ^ J ¡ J t 
f o r m a . A n t h o n y P e r k i n s , g a l á n de gran talla • n 
ment idos - e n c a r n a a Joseph K . , ^ a t o n d o al 
Nos encontramos , en el c a p í t u l o lllterpre „„;,.,, ^ la 
g r a t a sorpresa . A " S i ^ I " . l a e m p a l a b a mWj^ ^ 
a l m i b a r a d a serle, h a b r á que considerar a u ^ 
adelante . Y , por g r a c i a de su ^ i c I ^ c t a Q ^ " sclmel-
ceso", d e n o m i n a r l a y a por *n nombre: Kommj 

' " E l P r o c e s o " es un filme difícil para £1 
N o e b s t a n í e h a y que felicitar a todos ios ^ ie |as 
consc ientes que h a n tenido o c a s i ó n * , }ne. A. B. 9" 
m á s grandes obras que j a m á s h a y a dado 

es s e 
A k s m m ü t o h del Aire, s ü * ^ 1 * * 1 0 

f r t ú i m á a y c t r a s p e r s o o 
a í í d a d e s 

M A D R I D , 27. — E n e l P a l a c i o 
de B u e n a v i s t a J a m e d i o d í a de 
hoy, e l M i n i s t r o de l E j é r c i t o , te­
n iente g e n e r a l D , P a b l o M a r t m 
Alonso , h a impuesto las G r a n d e s 
C r u c e s de l a O r d e n de l M é r i t o 
M i l i t a r , con d is t int ivo blanco, al 
M i n i s t r o d e l A i r e , teniente gene­
r a D . J o s é L a c a l l e L a r r a g a ; a l M i ­
n i s tro S u b s e c r e t a r i o de l a P r e s i ­
denc ia de l G o b i e r n o D- L u i s C a ­
r r e r o B l a n c o ; a i A l c a l d e de B a T ' 
cetena, D J o s é M a r í a de P o m o ­
les, y a D . F e r n a n d o P a r d o m a n u e l 
de V i l l e n a E g a ñ a , M a r q u é s de R a ­
fa l . 

Asist ieron ^ . . f ^ ^ o ^ 

so Vega: el Ca f ^ ^ general 
I R e g i ó n Mimar , tea ^ 
G a r c í a ^ ( ^ ^ ¿ é r r i t o ^ 
tado Mayor C e n t ^ o e ^ * 

T i e r r a Y ¿ e l derpntrai; e, 
R e g i ó n AjrCaBC0 ^ los 
^ M e l é n d e z Boja^- _ . , E . ^ r 

E n nombre ^ ™ irt, » » 

^ ^ ^ ^ 
palabras de a- ra 
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« E X E C C I O N D E L A E S P E R A N Z A » 

A B E L G I C A , E N M E S T A L L A , 

E L 
n j A P R I M E R O D E D I C I E M B R E 

lo 
a 

¡e falta 
wy sarcasmo ^ 

^ todo si se 
^ j S ^ S a s t ^ o e s 

^ í T a u ^ proporciona-
6 Ementa ¿os ^ T ' 0* f i a d o s desde Ita-

Dlasti*c¡éu de la prl-
ae basta r«-

ja;/ Zaldúa, Adelaxdo y 
'̂lÜ'̂ ron presentes «n la 

• f T irianda del Norte, 
i Jno de t®05 cediera la 

-ue entonoee les sus-
el vVindsor Park y 

. «KUir en Milán y 
? ¿ v T J o r^peottvo 

Tarín. 
i.tír y Torino. 
^ J,hiAn AraquistéiiH 

perdió su posibilidad 
Fonoho, 

—que aún de viajar, por la 
tiva lesión-, Marcelino 
han causado teja en la 
de los octavos de fínal 
Copa de Naciones. 

- nartp v en sustitución 

P E R E D A 

de los ausentes, hay qu© anotar 
la entrada en ej conjunto de Irl-
bar, ColOi Domínguez y Rodilla, 
cuatro jóvenes que lian significa­
do últimamente a la atención de 
la critica nacional, en las filas del 
Atlético de Bilbao, Betia, Levan­
te, y Valladolid. Dejamos en las 
Helas de la máquina al gallego 
Amánelo y a su Eieal Madrid, por-
que ese finísimo jugador ya 
ua veterano, acreditado en ante» 
rieres selecciones. Y que si quedó 
lu«ra de la última a sus lesioneg 
tiene que agradecerlo. También cDe 
BodiUa puede asegurara© que es­
tuvo reclamado en pasadaa oca-
«ioneg. Loa verdaderamente nue-

«n «1 candelero son Iribar, Co-
y Domínguez. De este jugador 

«talín debemos recordar que no 
pudo aer profeta en su tierra. Ni 
«o uno nt el otro de los grandes 
«Quipos de nuestra ciudad. Ha si-
« preciso un ascenso a Primera 
«visión en las fiias del Levan-
w. y asa campaña de goles abun. 
«*ateg da la delantera, para que 
«Aje la atención en ©1 muoha-

y se le eleve e ese pe*stal 
« «« mejores. 

• ¿ . S 9 ^ aclaraci6n: de los 
J«Jüua6n porfonnar unequi . 
seon̂ 50!̂ 20 Con vis'taa al Cam-
Dr«̂ u f1"11^1 d© 1866, sigue 
S í0,,!1'1,11^10 de ^ alta. 
B « r . . Sticas' sto^olizadas 
h C l f S ^ y ^^cionador 

T r ^ 1 0 sus "trece"... 0 en 

* * n L l r ^ : V * amia-

onato 

i-

* U& duín? del ^P^onatc 

*n^n'dlTre'.permite la con. 

i aune» oon^J- . apuntado 

^ 48 loa equipos de 

te iL00* calida?^8 dein08^ati-

r 0 ^ - 1X6 ^ cara* «n 
^ cuniflürá un 

limero ."~men0s un 
kT^0 ^ca k T ^ diciembre 

• ^ « ^ t n l!iene cod u n 

O L I V E L L A 

m a y o r í a , por j u g a d o r e s de l A n -
derledht y de l L i e g e o i s , c o n a l g ú n 
remiendi i lo de l S t a n d a r d , t a m b i é n 
de L i e j a , o de l a U n i ó n S a i n t G i l -
loise del m i s m o B r u s e l a s como los 
"anderiodhtois ". 

T i e m p o q u e d a p o r de lante p a r a 
s e g u i r entrando en s i t u a c i ó n . S a 
p e r f i l a r á l a f o r m a c i ó n def ini t iva , 

so c o n o c e r á e l se leccionado de los 
be lgas y b a s t a se p o d r á pronos t i ­
c a r e l re su l tado , a r e s e r v a s i e m -
pro de lo que d iga luego e l m a r ­
cador , con l a f r í a e x a c t i t u d de s u s 
n ú m e r o s , a n t e los que a p e n a s s i 
cabe e l c o m e n t a r i o c r í t i c o c u a n d o 
aquel los g u a r i s m o s d ieron u n v e ­
redicto i rre futab le . 

Luis LAINZ en " E l Mundo 
Deportivo ". 

L A S E L E C C I O N B E L G A 
L L E G A R A E L V I E R N E S A 

V A L E N C I A 
B R U S E L A S . 27. (Alf i l )— E l 

seLeccionador nacional de fút­
bol- Constant van da Stock, 
h a dado a conocer el equipo 
nacional belga que se enfren­
tará el domingo p r ó x i m a en 
"Valencia, a la selección espa­
ñola . 

L a a l ineac ión belga será la 
siguiente: J e a n Nicolayg; 
Georges Heylen; Jéan Come-
lis; Martin Lipens; Guillaume 
R a s k i o ; F i e r r e Hannon; 
F r a n s Vermeyen; F a u l van 
Hiest; F a u l van den Berg; 
Josepíi Jurion Wilfried Fuis. 

R e s e r v a s : Guy Delíhasse, 
Yves Bares, Hans van Ross-
breek y Jacques Stodkman. 

L o s federativos belgas esti­
man que el c o n j u n t o tiene 

bastantes probabilidades de al­
zarse con el triunfo y una de 
las razones en que basan su 
optimismo es el valor -técnico 
deí primer clasificado en la 
Liga belga. Anderlecihít, que 
proporciona los dos defensas, 
dos medios y tres delanteros 
ai equino nacional. 

Los s&leccionados efectuarán 
m a ñ a n a su ú 11 i mo entrena­
miento nara salir, via aérea, 
a las dos de la tarde del vier­
nes con dirección a Valencia. 

E l equipo efectuará algunos 
ejercicios físicos ^ n el mismo 
escenario del partido-

B A L O N C E S T O 

Gran e x p e c t a c i ó n anfe el p r ó x i m o encueníro 

Estudiantjes-SEU, en el Gimnasio de Santiago 

i R E I J A 

L a expectación que existe en 
torno ai encuentro á&i próximo 
domingo en el Gimnasio Univer­
sitario es enorme toda vez que 
nos vtiadta uno de los mejores 
oonjunitos de la Liga; nos refe­
rimos ai Estudiantes de V i g o , 
equipo que mucihos consideran fa-
TOrito y así su Directivo Sr. Vilas 
se muestra muy oiptimista ad decir 
de la Prensa de Vigo del jueves, 

veintiuno de los corrientest, que el 
Estudiantes está debidamente en­
trenado para marcarCte a ctial-1 
quier equipo arriba de los 70 pun­
tos. Oonfiamos en que estío no lo 
lograrán conra el equipo del SEU 
por ser este con junto uno de los 
que mejor juego practican en con­
tra de la garra que posee el equi­
po del Estudiantes que a lo largo 
de encuentro no realiza ninguna 
jugada digna de mérito' apoyando 
sus ataques en un preparación fí­
sica que resulta a veces demasia­
do peligrosa por las cargas que 
ocasionan al contrario sobre to­

do en su campo y con arbitrios de 
Vigo que logran favorecer en to­
do al conjunto vigiués. 

Pero aún pese a todo esto es­
peramos ver evolucionar en la can­
cilla del Gimnasio a todo un gran 
conjunto, es más, de hedho lo es. 

Por su parte el SEiU, no dejará 
que se cumpla la opinión del se­
ñor Vilas en alcanzar los 70 pun­
tas, ludhará con ardor y'demos­
trará una v e z más que en su cam­
po nadie lo vence, no por el am­
biente de sus seguidores ni por­
que conozcan los aros y tableros 
toda vez qu^ estos se cambiaron 
y no influyen para nada en la 
mardha del partido, sino que por 
al contrario demostrarán ser su­
periores a sus rivaJes en dase 
y juegio y que le servirá de aoi-
cate ai enaontrarse ante el cam­
peón gallego para derrotarlo por 
un margen de puntos que no deje, 
lugar a dudlas d^ quien es el me­
jor conjunto, y que no le hace 
falta el solicitar arbitro neutral 

en ninsuno de sus desplazamientos 
aunque estos sean contra los met 
jores conjuntos del gruop. De loa 
jjiugiadtores compoatfslanos espera-; 
mos d máximo rendimiento y qua 
iudhen Por una victoria que les 
coloca en óptimas condiciones pa-: 
ra alzarse con el liderato. E l pú-: 
blioo y entre ellos nosotros con­
fiamos en que los muidhaohos s« 
alcen con este triunfio, para con-s 
tinuar mandando en ei Grupo Ga-; 
llego de Baloncesto. 

la selección de Iribar ha causado 
buena impresión en Madrid 

La publicación de la lista de 
preseleccaonados por Villalionga an 
te el partido dej día primero de 
diciembre contra Bélgica, ih,a sido, 
en general, bien acogida por la 
Prens,a madrileña. Unicamente se 
desdenté del cese dado al meta ma-
dridislta Araquistain y mo precisa­
mente por la elección de Iribar: 
—portero del QUe se escribe que 
va tomando posiciones para ser' lo 
quie todos pronostican, el meta 

equipo con vistas a 1965... 
La concentración tuvo lugar el 

luineis directamente en Valencia 
—en CUíllera como se dijo—, y a la 
capital levantina acudieron los za-
ragocistas que jugaron en Elche, 
aguardando RadMIa y Domínguez, 
habida cuenta de que se jugó el 
domángio el Levante — aVUadolid. 
Los madrilieños i—madridistas y 
atléticos—, que se enfrentaron en 
Chamartín, salieron el mismo lu-

español del porvenir—, sino por nes, por ^ mañana, marchando con 
Pepín, al que sin desmerecer por edlos Pepín y COlo que llegaron 
la excelente actuación que tuvo en momentos antes, haciéndolo Iribar 
Belíasili, se le considera fiuera de junto con los tres azulgrana, que 
lugar si se está pensando en un habían jugado en San Mamés. 

El próximo domingo, en Santa Isabel 

C O M P O S T E L A 

D E J Ú V E N I L E ! 

S E L E C C I O N 

D E G A L I C I A 
Aprovechando la fecha en blan­

co que la Tercera DivMón presen­
ta el domingo próxkncs la Direc­
tiva del ComposteLa S. D. ha con­
certado un encuentro amistoso, en 
el que se enfrentará a la Selec­
ción de Juveniles de Galicia. Ju­
garán, pues, en el Estadio Muni­
cipal de,Santa Isabel y esta jorna-

La actuación compostelanista en 
Lugo ha convencido tan sólo a 
medias. Porque la mayoría de los 
aficionados que acompañaron al 
equipo regresaron convencidos de 
la inoperancia de la línea de ata­
que. 

El único gol conseguido demues­
tra precisamente la existencia de 

Jaime Ríos Rodríguez, de la. S. D. 
Compostela; Augusto Díaz Gar­
cía, del R. C. Deportivo. Jacobo 
de Soto Rodríguez, del Sp. Ciu­
dad. 

C o p a E u r o p e a d e 

C a m p e o n e s d e L i g a 

[1 Pafíií sliii 
il m m De Ldüíbíqq 

BELGRADO, 27. — En partido 
de vuelta correspondiente a loa 
octavos de final de la CoPa da 
Europa para campeones de Liga, 
el Partizán, Belgrado^ ha ba­
tido al equipo luxemburgués J&u-
nesse d'Esch S v V Alzette, por sseil 
góles a dos. 

E l primer tiempo finalizó con 
tres a uno. 

E l primer encuentro terminá 
con el triunfo del equipo luxem­
burgués, por 2-1. Por lo que el 
Partizán por su m e j o r tanteo 
global, se califica para los cuartoj 
de final de la competición euro­
pea. — Alfil. 

da extraordinaria puede resultar^ ^uy poca profundidad dentro del 
área. Si un equipo con pretensio­
nes sale a gol por encuentro, den­
tro y fuera de casa, hay que pen­
sar que en esa línea hace falta el 
hombre realizador o que los cin­
co que vienen actuando cada do­
mingo se obliguen a penetrar más 
hacia el mareo — A. 

llena de interés. 
L a importancia la vemos en 

primer lugar, por lo que se refie­
re a comprobar frente a un ene­
migo tan callificado las Fosibillda-
des de la Selección con vistas a la 
temporada. Es de suponer que ven­
drá decidida a dejar constancia 'e 
la clase que por individualidades 
tienen todos los jugadores. 

En segundo lugar, di Compostela 
tiene que adoptar 'esa jornada co­
mo la más indicada para corregir 
los defectos que hay en su delan­
tera y que de forma recalcitrante 
se vienen manifestando como son, 
por ejemplo, su ineficacia delante 
del marco. 

SELECCION DE JUVENILES— 
S. D. COMPOSTELA 

L A OORUNA. 
legación). 

(De nuestra De» 

LI11 su inmensa 

«o m. s êntâ  . ncrenn'ií. 

la comodidad del 
e s t a n I m p o r t a n t e 
c o m o l a d e l c o l c h a n 

S O M I E R F L E X 
c o n t e 

Q p I 11 a 
n s o r d e 

" r ó f o r 

Uno novedad F1.ÍA que permita 
oprovechar la superficie de la 
cama de borde o borde y evita, 
definitivamente, lo deformación 
del somier 

tMbp-FUBX 

P a r a el combate Lasz lo 

Papp - L u i s Folledo 
V a n d e s p a c h a d a s l o c a l i d a d e s p o r e l 

i m p o r t e d e u n m i l l ó n d e p e s e t a s 

I 

M o n d f u b u l a r - F U E X 

# u o o l e h « n «f« m u e H « j | 

Elija el módeío qué, ffiás le agradé, 
ün precio para cada somier. Una 
«ola calidad: FLEX, lo Marco (Mt 
hoQor Español. , 

G A f t U N T f A D S C A L I D A D P É & f t l A f í O i T e 

Los jugadores convocados para 
Integrar la Selección de Juveniles 
que el próximo domingo, día uno 
de diciembre se enfrentarán a la 
Sociedad Deportiva Compostela, 
en Santiago son los siguientes: 

Porteros: José M. García Amo, 
del Español S. D., José L . Dávila 
Comesaña, del R. C. Celta. Defen­
sas: Antonio Fernández Garrido, 
del Gaiteira; Francisco Rivera 
Martínez, del Esteiro; José C. 
González Gallego, del Sárdoma; 
Guillermo Barreiro Fernández, del 
Rápido de Bouzas. Medios: Enri­
que Alvarez Costas, del R. C. Cel­
ta; José Casas Viana, del Cánido; 
Luis Moro Cristóbal, del R Club 
Deportivo. Delanteros: José A 
Paz, del D. Choco; Juan Cambre 
Seoane, deO Arosa; Francisco Mo­
lina Padilla, del G. Mugardos; 
Valeriano Alvarez Vasconcellos, 
del Celta; Juan José Martínez 
García, del Arosa; Maximino 
Rodríguez Suárez, del D. Noya, 

Fútbol Aficionado 
y Juvenil de 
SANTIAGO 

C a m p e o n a t o d e 

C l u b s M o d e s t o s 
Se pone en conocimiento de to­

dos ios Sres. Presidentes de los 
Club Modestos adscritos a esta 
Delegación, que el próximo miér­
coles día cuatro de diciembre se 
celebrará el sorteo de equipos al 
objeto de dar comienzo el Cam­
peonato de Clubs Modestos de pri­
mera división de esta ciudad, co­
rrespondiente a la actual tempora­
da l%3-64. Dicha reunión dará co­
mienzo a las siete y treinta de la 
tarde en los locales de esta De­
legación, calle del Dr. Teijeiro. 

Clasificación f i n a l correspon­
diente a os equipos que participa­
ron en el grupo séptimo del Cam­
peonato Regional de Juveniles. 

J . G . E . P. F . C. P. 

Bi boxeador español Luis Folledo, que se enfrentará próximamen­
te al húngaro Lázlo Rapp 

Club Noya...... 10 7 
» La Salle.. 10 6 
» Victoria... 10 7 
» S. Pedro 10 3 
» Compost. 10 8 
» Ordenes.. 10 1 

1 31 11 16 
1 32 10 15 
3 26 18 14 
6 12 21 7 
6 11 15 6 
9 3 40 2 

MADRID, 27, (Alfil). — Aunque 
no esté completo el programa de 
la velada de boxeo para el pró­
ximo día 6 de diciembre en el 
Palacio de Deportes, en uno de 
cuyos combates se disputará el tí­
tulo europeo de los pesos medios 
entre el actual campeón, el núnga-
ro Laszlo Papp y el español Luis 
Folledo, se puede adelantar el or­
den de celebración de los mismos, 
que será el siguiente: 

Pesos medios — Rodríguez Mén. 
dez contra un adversario no de­
signado todavía. 

Peso superligero. — Fred Galia­
na frente al campeón brasileño 
Da Silva. 

Pesos medios. Campeonato de 
Europa: Laszlo Papp contra Luis 
Folledo, 

Peso semipesado. — E l español 
Velasco contra Diude. 

Para el combate entre Laszlo 

Jiventus, 2 
River Píate, 1 

T U R I N , 27. (Alfil),— Por 
dos tantos a uno ha vencido 
la Juventus al equipo argen­
tino River Píate , en encuen­
tro a m i s t o s o jugado esta 
tarde. 

Papp y Luis Folledo la Federación 
Europea ha designado al árbitro 
británico Ike Powell 

La demanda de localidades en el 
Palacio de Deportes es muy gran­
de y en los dos días que lleva 
abierta la venta se han despacha­
do cerca del millón de pesetas, a 
pesar de los altos precios de la» 
mismas. 

Entrenamientos de 
la selección 

española de futir I 
VALENCIA, 27, (Alfil). — Esta 

mañana la selección nacional dd 
futboi ha celebrado un entren** 
miento. 

José Villalonga dirigió ún brev« 
encuentro entre dos grupos forma­
dos Pfir los seleccionados. En uno 
de lojj bandos se alinearon los po­
sibles defensas y en el otro los 
probables delanteros. 

Villalonga anunció que mañana 
se realizará un nuevo entrena­
miento en el que "los jugadores se 
enfrentarán con un equipo del 
Mestalla y, posiblemente después, 
dará a conocer la alineación que 
presentará el conjunto español an­
te la selección naciona] de Bél­
gica. 

Biblioteca de Galicia
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enaíe al lasnector de Enseñanzi 
arlos ra 

1A CORUÑA. — (De nuestra 
Delegación). — Dentro de ac­
tos que se vienen celebrando con 
motivo del «Día del Maestro», tu­
vo lugar â V-r, a lasados y media 
de la ta^.e, la comida - homenaje 
al Inspector de Enseñanza Prima­
ria, D, Carlos Moltó Gargori, con 
motivo de su jubilación. Al acto 
que discurrió en un ambiente de 
fraternidad asistieron Autoridades 
del Magisterio y gran número de 
compañeros del homenajeado. 

A.VISO A LOS TRANSPORTISTAS 
DE «ALQUILER SIN 

CONDUCTOR» 

E l Sindicato Provincial de Trans 
portes ruega a todos los industria­
les dedicados a la modalidad de 
«alquiler sin conductor», que pa­
sen por sus oficinas de la Casa 
Sindical (Emilia Pardo Bazán, 27, 
5°) para darles a conocer las nue­
vas normas sobre las hojas su­
pletorias de permiso de circula­
ción de tales vehículos, modalidad 

" de gran interés y muy beneficio­
sa para ellos. 

ACCIDENTE DE CIRCULACION 

Ayer fué asistido e n la C a s a d e 
Socorro de los Cuatro Caminos, el 
marinero del vapor «Irán», José 
Pinto Saavedra, que a l ser atro­
pellado por el coche de la empre­
sa «El Ideal Gallego», resultó con 
una herida contusa en la cadera 
derecha. Su estado fué calificado 
de leve salvo complicaciones y 
una vez curado pasó a su domi­
cilio. Del hecho se cursó el co­
rrespondiente parte a la Jefatura 
de Tráfico. 

P U E R T O 

HOMENAJE AL -VETERANO D E 
LOS VENDEDORES DE PRENSA 

DE LA CORUÑA 
En un céntrico restaurante 

ge celebró el homenaje que el 
Subgrupo Sindical de Vendedo­
res de Prensa dedicó a su fun­
dador y primer Presidente, don 
Germán Barreiro. Al acto asis­
tieron el Jefe provincial del Sin­
dicato de Papel, Prensa y Ar­
tes Gráficas, don José Luis Ma-
riño Cea; el Presidente de la _ 
Sección Social del citado Sindi­
cato y Presidente del Sub-grupo 
de Vendedores de Prensa, don 
Juan Angel Barros Barreiro; el 
Administrador general de " L a 
Voz de Galicia, S.A.", don Ma­
nuel Sánchez Marín; el Delega­
do de FARO DE VIGO, S.A. Y 
EDITORIAL OOMPOSTELA, 

, SA., don Jorgte-Víctor Sueiro 
Rodríguez; el secretario del Sin 
dicato del Papel, Prensa y Ar­
tes Gráficas, don Ramón Vidal 
Pintor; el distribuidor de Pren­
sa D. José Giménez, Secretario 
del Subgrupo de Vendedores de 
Prensa D. Alfredo VázquezCasal; 
tesorero del mismo, don Nicolás 
Rey García y los vocales don 
Antonio Gómez, don José Barea, 
don Juan Lacorte Gordón, el 
señor Blasco Prado y don Angel 
Sánchez. 

E l homenaje consistió en una 
cena, a los postres de la cual 
el señor Blasco Prado se le­
vantó para ofrecer el agasajo 
en nombre de sus compañeros 
a don Germán Barreiro, funda­
dor y "alma mater" del Sub­
grupo de Vendedores de Prensa 
de La Coruña, luchador Incan 
sable aún a la edad de ochen­
ta y cuatro años Después In­
tervino, don Juan Lacorte Gor­
dón para destacar la importan­
cia que en los últimos tiempos 
ha adquirido en todos los ámbi­
tos la función pública del ven­
dedor de periádicos y para elo­
giar las caulidades de don Ger­
mán Barreiro E l agasajado, con 
palabras de gran emoción, supo 
agredecer el acto y destacar el 
cariño de sus compañeros hacia 
él Don Alfredo Vázquez Casal, 
secretario del Subgrupo le en­
tregó en nombre de sus compa­
ñeros un artístico presente de 
plata. También en esta ocasión 
fué agasajado el actual Presi-
ednte del Subgrupo, don Juan 
Angel Barros Barreiro, al que 
también se le entregó un ar­
tístico objeto 

La agradable reunión se pro­
longó durante varios horas y 
reinó entre todos los asistentes 
una gran camaradería 

MOVIMIENTO ORDINARIO 

Entraron: Mercante alemán «Ju-
lín» de Amberes, con carga gene­
ral; «Cabo Formentor», con tabaco 
de Santander y Mercante francési 
«Pot» Aven», con un cargamento 
de algas marinas, de Leixoes. 

Salieron: «Cabo Formentor», con 
carga general, para Ceuta; «Juan 
María Artaza», en lastre, para San 
Esteban; Remolcador inglés «Co^ 
llinstar», para Lisboa; Mercante 
panameño «Maha», en lastre, para 
Casablahca; Francés «Port Aven», 
para Rouen, con algas marinas; 
alemán «Julín», con carga general, 
en tránsito, para Leixoes. 

V I G O 

Llego el Director Gener 
e Industrias Navales 

eiegacion 
de Hacienda de 

La Coruña 
) u e s t o I n d u s t r i a l 

C o c í a d e B e n e f i c i o s 
A V I S O : 

próximo a finalizar ejercicio 
fisca], 1̂ 63 se recuerda a todos los 
contribuyentes que no hayan pa­
gado t i citado impuesto y hayan 
recibido, o reciban en ios próxi­
mos díass la reglamentaria noti­
ficación de esta Delegación de 
Hacienda por el importe que les 
corresponda satisfacer por el ejer 
cicio de 1962, que deberán efec 
tuar el pago en el plazo señalado 
ya que, en otro caso) se procede­
ría a su cobro por la vía de apre­
mio que llevaría aparejados los 
recargos y gastos correspondien-

. tes. 
Especialmente se avisa por el 

presente anuncio a los señores 
contribuyentes de las Juntas de 
Evaluación Global siguientes; 

garages; Sastrería; Mayor de 
Tejidos; Géneros de Punto; Fábri­
cas de Productos Farmacéuticos; 
Confecciones; Mayor de Frutas; 
Fábricas de Gaseosas; Reparacio­
nes de M a t e r i a l Metalúrgico; 
Criaderos de Mejillones; Harinas 
de pescado; Ebanistería; Muebles; 
Calzados; Tahonas. Tabernas, Ca­
rrocerías; Composición Litográñ-
ca; Papelería; Carpintería; Des­
guaces, Vidrio; Talieres de Repa­
raciones; Confiterías; Metalurgia; 
Recuperación de Desperdicios; 
Mayor de Drogas-, Menor de Dro­
gas; Menor de Perfumería. 

La Coruña, 28 de Noviembre de 
1983. — El Delegado de Hacienda. 

SANATORIO NEURO-
PSIQUIATRICO DEL 

DOCTOR PABLO ARES FEAL 
Robleda de S Lorenzo, 3 

Teléfono 1606 
CONSULTORIO: HORREO 24-88 

Teléfono 1105 
SANTIAGO 

VIGO, 27. (De nuestra Dele­
gación). 

Don Antonio González Ada­
lid, director - general do Indus­
trias Navales, llegó ayer maña­
na, por ferrocarri1, para iniciar 
una serie de visitas a distintos 
astilleros de la ciudad y asistir 
al abanderamiento del buque 
pesquero "Brasil I I " . 
EL, VIERNES EN LA ALIAN­
ZA FRANCESA, CONFEREN­
CIA DE MONSIEUR ANDRE 

LANDENER 
Siguiendo su ciclo cultural, la 

Alianza Francesa organiza pa­
ra el próximo viernes, día 29, a 
las siete y rnedla de la tarde, 
una Conferencia a cargo de 
M. André Ladener, periodista y 
especialista en asuntos econó­
micos, que ya en marzo de este 
año disertó en aquel centro so­
bre el interesante tema "45.000 
kllométres sur la route pana-
méricaine". 

La actual conítrencia, puede 
considerarse como una conti­
nuación dé la anterior y el te­
ma es "Présence frangaise des 
Antilles aux Andes". La confe­
rencia será acompañada de pro­
yecciones en color 

COMENTARIO DE «YA» SOBRE 
E L BOLETIN D E L AYUNTA­

MIENTO DE VIGO 
Seguimos leyendo, complaci­

dos, comenitaiios sumamente 
elogiosos del Boletín Municipal 
de Vigo. 

Es ahora «YA» de Madrid a 
través de su sección «El Oso 
y el Madroño» que firma dia­
riamente «Hilarión», del qu^ re­
cogemos lo siguiente: 

«Nos llega el tercer número 
extraordinario ded «Boletín de 
Infoímiai.l;jÓ!n Municipaila d e l 
Ayuntamiento d© Vigo. Es una 
publicación espléndida tipográ­
ficamente considerada impresa 
en magnífico papel a gran ta­
maño con fotografías en negro 
y en color y con dibujos y vi­
ñetas del mejor gusitc. 

Mas, lio importante de esta 
publicación es su contenido de 
amplio carácter informativo de 
las actividades de la Corpora­
ción Municipal, tanto en su la­
bor interna como en lo que a 
la atención de los problemas 
urbanísticos de la ciudad se re" 
fiero, y de cuanto afecta a la 
vida' <te la bella y floreciente 
oiuldad gallega. 

Un catálogo, pues, de aotwi-
dades municipales y sociales li­
terarias y artísticas, en ei que 
so incluye, además, cuanto a las 

costumbres y devociones tradi­
cionales se refiere y en el que 
ocupan destacado lugar, repro­
ducción de cuadros "de artistas 
locales, críticas y comentarios 
biográficos sobre grandes figu­
ras viguesas y artículos sobre 
temas históricos y actuales de 
la ciudad. 

Dirige la publicación —y ello 
justifica su acierto— el pro­
fesor José G. Posada Curros pe­
riodista y escritor ilustre que 
hace de este boletín un expo­
nente-de la vida pujante y pro­
gresiva de la hermosa ciudad 
gallega que es Vigo. N 

¡EJL VIERNES, ESCALA D E L 
«CABO SAN VICENTE» 

VSBO, 27. — Ayer se efectuó 
# siguiente movimiento portm-
f!o: 

Zarpó para El Ferrol del 
Caudillo, el crucero "Canarias". 
Para el Norte lo hicieron los 
vapores. "Lacar" y el "Cemen­
tos Rezóla". De arribada, entró 
el remolcador de la Marina de-̂  
Guerra francesa "Rinoceron", 
conduciendo dos barcazas. De 
la mar, lo hizo el petrolero ale­
mán "Frankenland", con corp-
bustible para buques de guerra 
de la ,-mlsma nacionalidad. El 
trasatlántico. Inglés "Arlanza", 
zarpó para Brasil-Plata, des­
pués de embarcar ,cinco pasa­
jeros en primera, 26 en segunda 
y 93 en tercera y de cargar 400 
de almendras, avellanas, " nue­
ces y pulió congelado. 

Procedente de Buenos Aires, 
llegó el buque-mixto inglés 
"Drina", con 270 toneladas de 
carne refrigerada, para seguir 
viaje a Londres, después de fi­
nalizada la descarga y de em­
barcar 50 de castañas. Entró de 
arribada el vapor- "Amelia de 
Axpe" y zarpó el "Leñador". 

E L VIERNES. ESCALA DEL 
"CABO SAN VICENTE" 

El próximo viernes anuncia 
su llegada, procedente de Bue­
nos Aires y escalas, el "Cabo 
San Vicente", con 196 pasaje­
ros, carga y correo. Continua­
rá vía je. a Algeciras, Palma de 
Mallorca y Barcelona. 

SUPRESION DE LA LUZ DE 
PUNTA. OZA 

A partir del día 31 del pró. 
ximo mes de diciembre queda­
rá suprimida la Luz del Faro de 
Punta Oza en el Puerto de La 
Coruña 

Lo que se hace público para 
general conocimiento. 

NO Y A 

A C I O N R E G I O N A L 

V I L L A G A R C I A 

roma realización oe 
ortantes obras 

i l i 
mí Sí. f i í i i 

L e ha sido concedida la 
Cruz de Alfonso X el Sa­
bio, al maestro nacional de 
Noya, don José Fernández 
Dapo'nte, que lleva varios 
años a l frente del Grupo 

Escolar de esta villa como 
director del mismo, desarro­
llando una importante labor 
pro-esional. 

L a preciada condecoración 
le fué otorgada en la efemé­
rides de la festividad de San 
José de Calasanz, fecha erí 
la cual el Magisterio Nacio­
nal Primario honra a su Pa­
trono tutelar-

E l señor Fernández Da-
ponte, estimado colaborador 
nuestro está recibiendo por 
tal motivo numerosas feli­
citaciones, a las que gusto^ 
sámente nos sumamos. 

A n ú n c í e s e e o 
E L C O R R E O G A I L E Í 3 0 

VILLAGAKCIA. (De nues­
tra Subdeiegadón). 

En el transcurso de muy po­
cos días se anunció la pronta 
realización de una serie inte­
resarle de importantes obrasi 
a realizar en nuestra ciudad. 
Son las siguientes: 

CASA - CUARTEL PARA LA 
GUARDIA CIVIL EN 

MARXION 
En el últiino Consejo de Mi­

nistros celebrado en Madrid, 
ha sido aprobada, entr^ otras, 
la Casa-Cuartel para la Quar-

.dia Civil. E l • edificio, que s e r á 
de las proporciones adecuadas 
para instalar en él todas las 
depencüencias de la Guardia 
Civil actualmente diseminadas 
en distintos puntos de la ciu­
dad, además de las correspon­
dientes viviendas para Jeíes, 
suboficiales y guardias ser­
vicio en esta plaza, será cons­
truido en Marxión, junto el cé­
lebre pino «manso», muy oerca 
de donde actualmente están 
siendo construidas las vivien­
das para los profesores del Ins­
tituto Laboral. 

Cuando se redactó el proyec­
to de esta obra aprobada por 
el Consejo de Ministros v que, 
pór tanto, hay que suponer que 
será inminente el añun?io de la 
correspondiente s u b a s t a , su 
costo alcanzaba) o rebasaba, 
los siete millones de pesetas. 
Desde entonces, por mor de los 
aumentos en los costos, se ha­
brá incrementado) cuando me­
nos en un veinte por ciento, 
lo que significa que la construc­
ción de esta Casa-Cuartel en 
Villagarcia, ascenderá, aproxi-
madamente^, a nueve millones 
de pesetas. 

AMPLIACION B E L INSTITU­
TO LABORAL 

Recientemente ha sido anun­
ciada la subasta de las obras 
de ampliación y reforma del 
Instituto Laboral de VUlagar. 
cia. Los actuales edificios resul­
tan insuficientes para albergar 
l a cada vez mayor matricula 
de ' esto Centro. En este curso 
1963-64 son 299 los alumnoSi 
distribuidos entre los Bachillé-
r a t o s Laborales Elementai y 
Superior. Es cifra elocuente de 
la importancia del Instituto vi-
llagarciano, que afecta a una 
gran comarca. 

El presupuesto total de las 
obrag subastadas, que compren­
den la construcción de nuevos 
pabellones y reforma de los 
actuales, asciende a_ 6-208 444,31 
pesetas. Como el plazo de Pre-
sentación de proposiciones fina­
liza el próximo día diez de di­
ciembre, esto significa que muy 
pront0 darán c o m i e n z o las 
obraSi necesarias, en verdad, 

REPARACION B E CAMINOS 
RURALES 

La Comisión Provincial de 
Servicios Técn:cos va a gastar­
se 1-539.998,30 pesetas en repa­
ración de caminos rurales del 
municipio viliagarciano. Ya ha 
sido anunciada la subasta de 

- estas obras. 
La noticia) como es natural, 

llenó de gozo y satisfacción a 
muchos vecinos del rural vilia­
garciano, que van a ser bene­
ficiados por esas obrás a reali­
zar eñ 15.400 metros de los ca­
minos aldeanos de Villagarcia. 

Son es tos caminos, los si­
guientes: 

Con ancho de cinco metros: 
FagUde - Renza - Maceirag -
Rúa Nova, de 2.9O0 metros de 
longitud; Villagarcia - Torre -
Porto> de 1.200; Fontecarmoa a 
Piñeiro, de 900; San Andrés -
Veinticinco - Trabanca sardi-
fieira, de 500. 

Con anchos menores de cin­
co metros; Carolinas . Traban- ' 

ca Badiña, de mil metros- Vi­
llagarcia - La Lage, de MtK); 
Paradela - Revelle - Iglesia -
Galufa, de 1-300; Lage - Lou-
reiro - Galufa, de 2.000; Aralde 
-Maceiras, de 700; Canelas -
Agrobó - Vilaboa, de 1.300; Ru-
bianes - La Lage . Agromao, 
de 1.200; Vento - Quinüeiro 
Cea, de 1.300 

ACCESOS A MARXION, Y 
CONSTRUCCION DE CIEN 
VIVIENDAS POR LA OBRA 

SINDICAL DEL HOGAR 
hace poco tan sólo era conoci-

Marxión, esa zona que hasta 
da por el famoso Pino Manso 
que corona aquel altozano, va 
a ser convertida dentro de muy 
rrios más populosos, 
poco tiempo «n uno-de los ba-

A las yiviendas de algunos 
particulares que ya alli fueron 
construidas, se unen las que, 
están siendo edificadas actual­
mente para los Profesores del 
Instituto Laboral, así como la 
Casa-Cuartel de la Guardia Ci­
vil que al principio comenta­
mos, de Pronta ejecución, ade­
más de cien viviendas que la 
Obra Sindical del Hogar, va a 
Ubicar también en aquella zO* 
na. 

Uno de ios problemas con 

que se encuentra uno en Mar­
xión, es el acceso, deficiente. 
Había que p̂ n&ar en unas ca­
lles que facilitaran el acceso 
y contribuyeran a la urbani­
zación debida de la zona. 

Pues bien, ya ha sido anun­
ciada también la subasta de 
las obras de este necesario ac­
ceso. E l autor del proyecto es 
don José Mafia Gómeí-Morán 
y Cima. E l tipo de licitación 
Cs de 314.600,03 pesetas y el 
plazo dte ejecución de las obras 
es de ocho mieses. 

Esta calle de acceso fe incia 
en la .palle Cervantes, precisa­
mente frent^ al edificio que 
ocupa Fenosa y corno ur̂ a con­
tinuación de la calle Ramón y 
Cajal, pasa próxima a la fa­
chada Norte del Instituto L a - • 
b^ral y por el frente de las 
viviendas para profesores de 
dicho Centro, continúa hasta 
el lugar donde habrá de cons­
truirse el Cuartel de la Guar­
dia Civil y las cien viviendas 
de tipo social antes citadas, pa­
ra salir a la carretera a Pon­
tevedra, frente a La Florida 
NUEVO ALUMBRADO DE LA 
AVDA. DEL GENERALISIMO 

por último, hemos de regis­
trar que las antiguas calles de 
la Marina y Ramiro Cores, hoy 
Avenida del Generalísimo, va 
a ser dotada de moderno alum­
brado. E l proyecto eg de don 
Rafael Ucha Donato y se halla 
Expuesto en la Secretaría Mu­
nicipal para oír las reclama­
ciones que pudieran presentar­
se en el plazo de un mes 

6obierno Militar 
a Provincia y 

azas 

BEIANtOS 

Se recuerda a todos los se­
ñores jefes y oficiales, de la 
Escala ' Ho n o r í fica de cual­
quier Arma. Cuerpo o Ser­
vicio, la obligación que tienen 
¿9 p a s a r la Revista Anual 
durante el mes de Diciembre; 
haciéndolo Por oficio dirigido 
al Excmo. Sr. General Gober­
nador Militar, los que no se 
encuentrtan en edad militar, 
consignado en el escrito que 
dirijan a mi Autoridad, la fe­
cha en que se le fue concedido 
y cargo o funciones que tles-
e m o e ñ a n en la vida civil. 

Este p e r s onal ds'berá dar 
cuenta a dichas Autoridades 
de los cambios de residencia 
y vicisitudes e x traordinarias 
que sufran, asi como de las 
variaciones en sus actividades 
en la vida oivil-

L a Coruña, 23 de Noviem­
bre de 1.963 

Cedidas las 
déla O.J.E. 
estudiantil 

BETANZOS, (De nuestro co-
rresponsal). 

Hace algún tiempo nos hemos 
ocupado de los alumnos del Ins­
tituto Laboral que acuden a las 
clases desde bastantes kilóme­
tros de distancia y que se ven 
oblig'ados a comer en nuestra 
ciudad, ocupándonos igualmente 
del mal efecto que producía ver 
les sentados en cualquier esca­
linata pública, en los jardines 
o, guarnecidos, en los soporta­
les y sentados en el suelo, co­
miendo a mediodía, por falta de 
un Leal adecuado donde pu­
dieran hacerlo. 

Este problema ha venido a 
agravarse, aún más, con la 
creaciOn del Instituto Laboral 
Femenino, ya que los chicos 
—más decididos— aún entraban 
en algún bar o en alguna taber­
na para comer al abrigo, y nos 
consta que, eu más de una, se 
brindaban a calentarles la comi­
da; pero, las chicas, más ver­
gonzosas, comen al aire libre, 
aún en estos días de crudo in­
vierno que estamos sufriendo. 

Para paliar este problema, la 
Dirección del Instituto Laboral, 
siempre atenta a las necesida­
des del alumbrado, ha realizado 
activas gestiones con los Man­
dos de la Organización I ' venil 
Española, en el sentido de poder 
utilizar —durante el curso esco­
lar— el magnífico edificio del 
Hogar Juvenil, como comedor 
estudiantil, solamente a medio­
día, ya que, la mayor parte de 
los estudiantes, retornan a sus 
hogares en las últimas horas de 
la tardfc. 

Estas gestiones, parece ser 
que están a punto de conver­
tirse en realidad, y que —den­
tro de muy poco— nuestra grey 
estudiantil, podrá disfrutar de 
dos hermosos comedores, uno 
para chicos y otro para ohicas. 
Y aún hay más, estos chicos, no 
se' verán obligados a tener que 
traer sus comidas, ya que los 
comedores serán creados en 
régimen de "imperio", regidos 
por ellos mismos, bajo la direc­
ción y vigilancia directa del 
Claustro de Profesores, y aten­
didos por profesionales de la 
cocina. 

Nos parece este logro del co­
medor estudiantil, una de las 
aspiraciones máximas de ese 
gran número de estudiantes del 
medio rural, que se veían en la 
necesida de tener que realizar 
sus comidas en frío y a la in­
temperie, durante todo el curso 
escolar, lo que representaba no 

pequeño sacrificio, si tenemos en 
cuenta que aquel se desarrolla 
durante el período más frío del 
-año. 

Esperemos que el comienzo de 
su funcionamiento se demore 
lo menos posible, y desde estas 

APROBADOS 
P O N T E V E D R A 27. ( D e n u e s ­

t r a D e l e g a c i ó n ) . 
En sesión celebrada por el 

Pleno de la Diputación Provin­
cial bajo la presidencia del se­
ñor .Lorenzo Docampo^ antes de 
entrar en el orden dei -día se 
hizo constar el sentimiento de 
la Corporación Provincial por 
ei vil asesinato de John Pitge-
raüd1 Kennedy, Presidente de 
los Estados Unidos. 

Entre otros asuntos de interés, 
tratados en la sesión de refe-
lenoia se dió cuenta de resolu­
ción del Ministerio de Educa­
ción Nacional, aprobando los 
proyectos de obras e.n la iglesia 
del Acibedro, por un importe 
de pesetas, 300.348,11 y en la 
de Armenteira por 394.079'45 
pesetas; agradeciendo dichas 
su'bvancáones. Fueron aproba­
dos presupuestos de Coopera­
ción, reorganización de la ofi­
cina de Colonización y propues­
ta de normas a seguir en la 
concesión de subvenciones. Fue­
ron también aprobadas, cuentas 
de gastos y reintegros. del ter­
cer trimestre del año en curso. 

del Patrimonio F o r e s t a l 
d e l Estado y la Diputación, 
por pesetas 2.471.964,19 y 70.458 
con treinta céntimos respecti­
vamente. Se aceptó propuesta 
del tuibunal oorrespondientet 

adjudicándose la vacante de ofi-' 
cial técnico administrativo, a 
favor de D. Alejandro Casas 
Arruti. Fueron aprobadas listas 

do admitidos al concurso para la 
provisión en piopiedad de una 
plaza de veterinario del Servi­
cio de Fomento Ganadero y de 
la oposición a una plaza de mé­
dico analista de la beneficen­
cia, Provincial. Ha sido resuelto 
el concurso correspondiente de-
sisnándose los recaudadores de 

Cantuibuccones e Impuestos 
del Estado, en las zonas de-
Puenteareas y caldas de Re­
yes. 

En la ntóana sesión, se dió 
cuenta del expediente de ex­
propiación de fincas en Ginzo 
Puenteareas, para la construc­
ción del camino vecinal de Con-
furco a Couso. Niniciar expe­
diente para cesión de la finca 
rústica íCabanas» en Salcedo, 
para instalar pocr el Ministe­
rio de Agricultura el nuevo 
Centro de Inseminación Arti­
ficial ganadera. 
Fueron asimlianso aprobadosi. 

los proyectos de obras de re­
paración en los caminos veci­
nales de Calvario a La Guía, 
trozo del Troncal al empalme 
del acceso a Peinador; de Cou-
to a Z amamos,, y de Villanue-
va a Puentearoelas, por un pre­
supuesto general de 1.353.234,60 
pesetas. 
serán entregados los títulos de 
otros asuntos de trámite. 

NUEVOS TITULOS DE 
OFICIAL INDUSTRIAL 

En un acto_que tendrá lugar 
en la Escuela de Maestría In­
dustrial, el da 30 a las doce, 
bailo Pórtela, Manuetl Cano, 
oicial industrial a los señores 
siguaentes: _ 

Juan Argibay Pérez, Ricar­
do Barreiro Vilas, Ramón Car-
tello Portel^, Manuel Carro 
Gómez, Luciano Oonde Regue­
ra Manuel Fariña Pazos, Je­
sús O. Filloy Doval, Manuel 
Gallego Fernández . José L. Gar­
cía Alonso Amando García Mor-
gáde Manuel C. Gayoso Díaz, 
José A. Liste Coego, Juan 
Piñeiro Rodríguez, Evaristo vá­
rela Vázquez y José Manuel 
Peretoo Santos. gpRiNTER 

insti>lac¡ones 
Para comed». 

columnas nos ^ 
felicitar a u C ^ W 
consegul(io este 

^ P u é s de v u 

^ V * 5 C o n c e j a l 

^amiento ^ a ^ n ¿ 

tede Alcalde. ^ 
reda Piñeiro * ^^«é Loa 

Anteriormento v CaU<la4 
P o t a c i ó n ^ ¿ J * * 14 « -
«»ia, habían s L Jf235 ^ 
fvador S ^ r ^ D . 
non, entusiasta hri ía"Llnil-
Jefe Loca! 1 
*?* Adolfo Í V v Z ^ * 
í^oso industrial de « Pre3U-
actualmente píe!,!,h T 
" B r i g a n t i u m ^ ^ ^ a u b 
Por el grupo de ^ , 

Sinocal fueron e l e g i ó taci6n 

de 14 Piel, y T) ¿ l ' lndU!,trt»l 
Cardelle, PresS^ T 1 ^ 
clon Social J í ^ Ia 8*-

años siendo reeL",?4 ^ 
obreros que v ^ 0 ^ lo» 

y compañero defenSíd ^ Jorea intereses loca^ ' 

Pueníeareas 

ni 
(ni 

PUENTEAREAS (De nuestro 
cca-rc^onsal, E. Otero). Nos 
vamos a ocupar, nuevamente 
de la Bodega Cooperativa del 
Condado; ai bien es cierto que 
ya hemos dioho mucho de ella 
tampoco es manos cierto que 
aún tendremos qû . hablar y es­
cribir muoho mis. 

Como todos sabemos, gracias 
a una tenaz y constante labor 
t'Lll jorfe de la Agenda del 
Servicio de Extensión Agrícola 
de Puenteareas, se ha consegui­
do la adhesión de más de 230 
cosecheros del Condado, para 
integrar esa Bodega Cooperati­
va que tanto necesitan nuestros-
hombres del campo para la 
íensa de sus productos y 
foque en los mercados 
justo precio, que ( 
labor, el saciiíicio 

y su en-

esia a pumo ue piasuuu» tu 
realidad la Bodega Cooperativa 
árji Condado, la Hermandad 
de Labradores de Salvatierra de 
Miño convoca y celebra una 
reunión el pasado día 17, par» 
tratar de la creación de otra -
en aquella localidad; después 
de que esa entidad había oíre-
cido la oolaboradón b los P^ 
motores de la Bodega Coopera­
tiva del Condado. 

Sabemos que de esa leun'óa 
pese a estar presidida por a 
bidente de 1 * » ^ -
c a t i v a s de la W > c a 
c S o s a f 1 1 ^ t 
liemn decepcionados por d ^ 
foque, por el camtoo ^ la ^ 
validad que M m * J m ] L que 
marcada nota de desun* ¿ 
ahora Se P^tea, en 
y en un afáji en que todos 
ten estar enredos. ^ 

de Labradores de ^ 
Miño, en este m o m ^ ^ 
los esfuerzos y ^ ^ u,. 
bor de unos hombre* 
gando a la a^t ^ 
etapa, en esta can ^ 
loj para conseguir^ 
Cooperativa del ^ 
rer crear a ^ a ^ ^ ¡ t i . 
Cooperativa e ° reS9 y cor 
viene es crear ^ 

mo pretender crus* ^ ^ 

^ b ^ a ' a t o t o r . ^ 
^ fSooerativa en ^ 
Bodega <^f™ or ^ J J s 

dado ^ÍLZ s ^ ^ 

P S ^ T l o * * * f f > r , dios Pa™ . ia uva a 7 ^ . I 

^ ^ S e V ^ precio 7 triunf-

b a b U i d a d e s J e J ^ ^ - ^ i 

tara sas ^ 'r3 pt'|! 

cío AÍrNi l S , 
CÍÓn .RRA55 ,íl ' 
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I La 
señora K e n n e d y 

donará l a Casa 
¡aban 
\ Blancalapróxima 

— L a 
s e ñ o r a J a c q u e l i n g K e n n e d y h a 

. i 5 F l N G T O N , ^ i t f v a m e n t e l a C a s a B l a n c a e n e l c u r s o 
^ abandon" d ^ 1 ^ e c t a i n s t a l a r . s e e n l a c a p i t a l . ^ -

i de 18 ; ha anu 
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I 
f 

V I S I T A N L A T U M B A 

27.— L a 
i s e ñ o r a j a e q u e i i n e K e n n e d y h a 

H I N G T O N 27: b a d,e S u esposo , p e r o e n e s t a o c a -
de nuevo l a ™i C a r o l i n a d e 6 a ñ o S de g d a d . A m -

añada de £U " l t e r i o n a c i o n a l d e A r l i n g t o n p o r « s -
vieron en ^ p r i m , ; r a v e z qUe l a p e q u e ñ a C a r o l i n a 

• 

jiíiba de 
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nuDAD D E L V A T I C A N O . 26. 
s , texto oficial del c o m u m c ^ 

, L X X V congregación genera^ 
Concilio Ecuménico V a t i c a n o H 
¿ e que ha actuado de m o d e r a -

j . ei cardenal Doepfner 
áslido 2.131 padres. 

COMUNICACIONES A L A 

A S A M B L E A 

h a n 

Ai comienzo de la r e u n i ó n , e l 
.ecretario general ha le ído una no ­
taron la cual los cardenales, l o s ' a rz -
bispos y les obispos nor teamericanos 
manifestaban su 'más v i v a g ra t i tud 
a los padres por haoer par t i c ipado 
en ei luto relativo a la m u e i t e d e l 
insigne Presidente K e n n e d y , k n 
especial el episcopado n o r t e a m c r i -
esno agradecía las oraciones h e ' 
das y prometidas por ei a l m a 
díl ilustre fallecido y por l a paz 
del mundo. 

Monseñor Fel ic i ha anunc iado 
para mañana la d i s t r i b u c i ó n de l 
fascículo Que contiene la l i s t a d e 
los candidatos presentados por l a s 
conferencias episcopales para b 
votación dei jueves. 

Por disposición del Sumo P o n ­
tee para la elección de lo? nue­
vos miembros de las- comisiones se 
requerirá, desde el pr imer mompn-
!o, solo la mayoría re la t iva como 
ya se hizo en el pasado afio. 

Los moderadores han adver t ido 
a los podres que quedan y a pocos 
ffl»s de Concilio y muchos o r a -
tores inscritos para hablar , por lo 
cual se ruega a los que i n t e r v e n ­
gan que eviten salirse del tema y 
repetir coras ya dichas. 

DEBATE S O B R E L O S P R I N ­

CIPIOS D E L E C U M E N I S M O 

C A T O L I C O 

•rviéndose de las facultades que 
«» concede el reglam'ento d e s p u é s 

^ "mnado tema. seis padres h a n 
esta mañana ^ pa!abra ^ 

, S ¿ Í a r n 0 b r e «1 caPÍ tu lo I d e l 
^ Decreti de Oecumeni s -
GabrieTMnnp? Padres han sido--
fch L ^ " e k - aJzob^Po de E n -

Rafael Morale^. 
fa^Sard?¿df Va ,encia E s P a -

obi.sPo de A n a g m 
fen. fihic— 

Estad( 

I t a ­

los Unidos 
Cb spo de Yaunde 

«•snone oh E n r Í q U e Com-
h- ¿ r d e Anag 
S S Í T ^ f 6 1 1 : ^ de S a n 

y J u a n 
, ~ — C a m e r ú n , 

^ e n c i a d i g 0 obÍSpo a u x i l i ^ 

^ Cünecta ^ 
«Hi'k) « f L - K \ ^ no es ne-
^ T T ^ A d o c t r i n a r e -

dogmática de l a 

c a p í t u l o r e -a la 
« ¿ ¡ 4 » en 

)rma m á s r e s u m i d a 

S J ^ a en el m a P r e í * n c i a de 

r b T de «sfe f l l cackmes . E l 

catSf CaKtu¡o S 5 ^ 1 e s € l " n 

C I 

Llegó a M a d r i d la K e m a INAUGURACION DE UNA 
FABRICA ESPAÑOLA EN 

FEDERICA D E G R E C I A 
p o r s u s o s y p o r 

e s p o s a d e l € A Í J D Í L L O 

C O N V I E N E A C L A R A R L A P O ­
S I C I O N D E L A I G L E S I A E N 

E S T E P U N T O 

E s n e o e s a n o a c l a r a r q u e l a I g l e ­
s i a n o t i e n e n i n g ú n c a r i s m a d a d o 
p o r C r i s t o p a r a e v i t a r l a des­
u n i ó n . P o r l o t an to , l a u n i ó n e n t r e 
los c r i s t i a n e s d e p e n d e s ó l o d e l a 
l i b e r t a d d e é s t o s . P e r o e l S e ñ o r l e s 
d i o e l m a n d a t o de l a c a r i d a d y de 
l a U n i ó n , p a r a q u e d i e s e n a s í t es ­
t i m o n i o de l a d i v i n i d a d de C r i s t o 
L a d i v i s i ó n p r o v i e n e de l p e c a d o : 
h a y q u e r e c o n o c e r l a f c u l p a s de 
u n a y o t r a p a r t e . L a I g l e s i a de 
C r i s t o e s u n a y debe s e r u n a . L a 
I g l e s i a C a t ó l i c a , q u e t i e n e cetn-
c i e n c l a de sí m i s m a e&. . e s e n c i a l ­
mente , e c u m é n i c a . 

D e s p u é s , c o n t i n u a n d o e l deba t e 
sobre e l c a p í t t f o r e f e r e n t e a l e j e r ­
c i c i o d e l e c u m e n i s m o , q u e o s e l 
I I de l e s q u e m a , el m o d e r a d o r d i o 
l a p a l a b r a a l o s s i g u i e n t e s P a d r e s : 
V a l e r i a n o G r a c i a s , c a r d e n a l a r z ­
obispo de B o m b a y . I n d i a : R a ú l 
S i l v a E n r i q u e s , c a r d e n a l a r z e b i s -
po de ¡ S a n t i a g o de C h i l e ; A l b e r t o 
G o r l , p a t r i a r c a l a t i n o d e ' J e r u s a -
l é n ; G u i l l e r m o C o n w a y . a r z o b i s ­
po d e A r m a g h , I r l a n d a ; M i g u e ! 
K l e p a o z , o b i s p o de L o d z , P o l o n i a ; 
A n t o n i o C a r d o s o , o b i s p o a u x i l i a r 
de B e j a , P o r t u g a l ; J u a n G a y , obisr 
Po d e T r í p o l i , L í b a n o ; A l f o n s o M . 
S á n c h e z , o b i s p o de P a p a n t l a , 
M é j i c o ; F r a n c i s c o H e n g s b a c h , o b i s ­
po de E s s e n , A l e m a n i a , y C a r l o s 
H i m m e r , o b i s p o d e T o u r n a i , B é l ­
g i c a . 

L a C o i n g r e g a c l o n G e n e r a l h a 
t e r m i n a d o a l a s 12'15 — ( E f e ) . 

M A D R I D , 27. — S u M a j e s t a d , l a 
R e i n a F e d e r i c a d e G r e c i a , h a l l e ­
g a d o a l a e r o p u e r t o t r a n s o c e á n i c o 
de B a r a j a s , a l a s n u e v e y c u a r t o 
de l a m a ñ a n a « n -vuelo p r o c e d e n t e 
de N u e v a Y o r k - L i s b o a . 

D e s d e m o m e n t o s a n t e s , e s p e r a ­
b a n a l a S o b e r a n a l a e s p o s a de S u 
E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o , d o ñ a 
C a r m e n P o l o de F r a n c o , a q u i e n 
a c o m p a ñ a b a n l o s m i n i s t r o s d e l 
A i r e y s e ñ o r a de L a c a l l e ; G o b e r ­
n a c i ó n y s e ñ o r a de A l o n s o V e g a ; 
A s u n t o s E x t e r i o r e s y s e ñ o r a de 
C k s t i a l l a ; E j é r c i t o y s e ñ o r a d e 
M a r t í n A l o n s o ; i o s p r í n c i p e s d o n 
J u a n C a r l o s de B o r b ó n y s u e s p o ­
s a S o f í a , de G r e c i a , h i j a de l a R e i ­
n a F e d e r i c a ; l o s i n f a n t e s D . A l ­
f o n s o de B o r b ó n y O r l e á n s , d o n 
A t a ú l f o de B o r b ó n , y d o n A l f o n s o 
de B o r b ó n y D a m p i e r r e ; e m b a j a ­
d o r e s de G r e c i a e n E s p a ñ a , s e ñ o r a 
de C a p e t a n i d e s ; A l c a l d e de M a d r i d , 
C o n d e de M a y a l d e ; J e f e de I a R e ­
g l e n A é r e a C e n t r a l , t e n i e n t e g e n e ­
r a l G o n z á l e z G a l l a r z a ; J e f e de l a 
C a s a C i v i l de S u E x c e l e n c i a e l J e ­
f e d e l E s t a d o , y c o n d e s a d e C a s a 
do L o j a , y a l t o p e r s o n a l de l a E m ­
b a j a d a de G r e c i a , y d e l M i n i s t e r i o 
de A s u n t o s E x t e r i o r e s . 

A l destcender S u M a j e s t a d - d e l 
a v i ó n , l a r e c i b i ó a l p i e de l a e s c a ­
l e r i l l a , s u h i j a l a P r i n c e s a d o ñ a S o ­
f í a , q u e l a a b r a z ó y b e s ó c o m o h i ­
j a y d e s p u é s l a h i z o e l s a l u d o c o m o 
R e i n a . L a S o b e r a n a g r i e g a v e s t í a 
a b r i g o n e g r o y s o m b r e r o d e l m i s m o 
co lo r . 

S e g u i d a m e n t e , l a e s p o s a d e l J e f e 
d e l E s t a d o , d o ñ a C a r m e n P o l o de 
F r a n c o , d e s p u é s de s a l u d a r a l a 
R e i n a , l a o f r e c i ó u n r a m o de flo­
r e s c o n c i n t a s de los c o l o r e s e s ­
p a ñ o l e s . 

A c o n t i n u a c i ó n , c u n u p l i m e n t a r o n 
a l a S o b e r a n a , e l P r í n c i p e D . J u a n 
C a r l o s ; l o s e m b a j a d o r e s de G r e c i a 
q u e a s i m i s m o l a o f r e n d a r o n u n 
r a m o de flores; m i e m b r o » d e l G o ­
b i e r n o e s p a ñ o l y d e m á s p e r s o n a l i -
dadeg q u e h a b í a n a c u d i d o a l a r e ­
c e p c i ó n . 

L a R e i n a F e d e r i c a , a p ie , y e n 
u n i ó n de d o ñ a C a r m e n P o l o de 
F r a n c o , se d i r i g i ó a l a S a l a de A u ­
to r i dades , d e l a e r o p u e r t o , e n c u y a 
p u e r t a , a m b a s d a m a s s u b i e r o n a l 
m i s m o c o c h e , d i r l g i é w d o s e h a c i a e l 
P a l a c i o de L a M o n c l o a ; e n o t ro s 
codhes s e g u í a n l o s p r í n i c l p e s , m i n i s ­

t r o s y d e m á s a u t o r i d a d e s . 
L a e s p o s a d e l C a u d i l l o , a c o m p a ­

ñ ó a s ü I l u s t r e h u é s p e d h a s t a €1 
r e f e r i d o P a l a c i o de L a M o n c l o a , y 
d e s p u é s c o n t i n u ó a s u r e s i d e n c i a 
de E l P a r d o . 

S u M a j e s t a d l a R e h i a . F e d e r i c a , 
h i z o e l v i a j e de sde N u e v a Y o r k , 
• a c o m p a ñ a d a de u n a d a m a , u n a 
d o n c e l l a y s u m é d i c o p a r t i c u l a r . — 
C i f r a . 

T A M B I E N L L E G O L A P R I N C E ­
S A I R E N E D E G R E C I A 

M A D R I D , 2 7 . — L a p r i n c e s a I r e ­
n e de G r e c i a h a l l e g a d o e s t a t a r d e , 
a l a s 4,35 e n , n n a v i ó n de " T W A " 
a c o m p a ñ a d a po r s u p r i m a l a P r i n ­
c e s a de R l e n - w y y s u d a m a de h o ­
n o r . 

E n e l a e r o p u e r t o de B a r a j a s e r a 

e a p e r a d a p o r t^l ^ P r í n c i p e J u a n 
C a r l o s y l a P r i n c e s a S o f í a ; M i n i s ­
t r o e s p a ñ o l de A s u n t o s E x t e r i o r e s 
y s e ñ o r a ; M a r q u e s a de V i l l a r v e r -
d e ; E m b a j a d o r de G r e c i a y s e ñ o r a 
de C a p e t e n i d e s ; J e f e d e l a C a s a 
C i v i l de S . E . y l a m a r q u e s a de 

. C a s a L o j t a ; P r i m e r i l n t r o d u j í t o r 
de E m b a j a d o r e s ; S e g u n d o J e f e de 
l a R e g i é n A é r e a C e n t r a l y d i s t i n ­
g u i d a s r e p r e s e n i t a c i o n e s d e p r o ­
toco lo d e l M i n i s t e r i o de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s . 

L a P r i n c e s a I r e n e , q u e v o s t í a 
a b r i g o c l a r o , c o n c u e l l o de p i e l , 
a l d e s c e n d e r d e l a v i ó n b e s ó y a b r a ­

z ó a s u h e r m a n a , l a P r i n c e s a Sof í í i 
y a l P r í n c i p e J u a n C a r l o s . 

L a P r i n c e s a S o f í a , e n u n i ó n dfe 
l a e sposa d e l E m b a j a d o r d e G r e ­
c i a , p r e s e n t ó a l a i lus t r -e v i a j e r a a 
l a M a r q u e s a de V i l l a v e i d e , a l M i ­
n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s y de ­
m á s p e r s o n a l i d a d e s a l l í p r e s e n t e s . 

S e g u i d a m e n t e , e l p r í n c i p e J u a n 
C a r l o s y l a P r i n c e s a S o f í a o c u p a ­
r o n s u a u t o m ó v i l c o n d u c i d o por e l 
p r i m e r o y e n e l c u a l t o m a r o n t a m ­
b i é n , a s i e n t o l a P r i n c e s a I r e n e y 
s u p r i m a , d i r i g i é n d o s e a l P a l a c i o 
de L a M o n c l o a , p a r a s a l u d a r a l a 
R e i n a F e d e r i c a de G r e c i a . —• C i f r a . 

B O G O T A ( C o l o m b i a ) . — L a 
i n a u g u r a c i ó n de l a n u e v a f á b r i c a 
S i g m a , s i t u a d a e n B u c a r a m a n g a , 
h a c o n s t i t u i d o u n a c o n t e c i m i e n t o 
e n l o s m e d i o s s o c i a l e s e i n d u s t r i a ­
l e s de este' p a í s . 

E l E x c m o . S r . D . C r i s t ó b a l C o ­
l ó n , D u q u e d e V e r a g u a , d e s P l a - a -
do e s p e c i a l m e n t e a C o l o m b i a p o r 
i n v i t a c i ó n de M á q u i n a s de C o s e r 
y B o r d a r S i g m a , p r e s i d i ó l o s b r i -
l l a n t e s a c t o s c u l t u r a l e s d e e s t a 
i n a u g u r a c i ó n . 

A d e l a n t á n d o s e a l p l a n d e d e s ­
a r r o l l o e c o n ó m i c o e s p a ñ o ^ l a e m ­
p r e s a g u i p v c c o a n a de M á q u i n a s de 
C o s e r y B o r d a r S i g m a h a r e a l i ­
z a d o u n a i n t e r e s a n t e i n v e r s i ó n en 
e s t a f á b r i c a , a p o r t a n d o m a q u i n a ­
r i a , e l e m e n t o s de f a b r i c a c i ó n y 
s u ' a m p l i a e x p e r i e n c i a t é c n i c a . 

- D e s d e e s t a f á b r i c a se s u r t i r á n 
d i r e c t a m e n t e l o s m e r c a d o ^ s u d ­
a m e r i c a n o s q u e c o n s t i t u y e n p a r a 
l a M a d r e P a t r i a u n a i m p o r t a n t e 
f u e n t e de d i v i s a s . 
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V A L E N C I A , 27.— ( A l f i l ) A l i n e a -
d o n e s : 

V A L E N C I A : Z a m o r a ; P i q u e r , 
Q u i n c o c e s , V e r d ú ; R o b e r t o , S a s ­
t r e ; M a ñ ó , G u i l l o t , W a l d o , S á n -

o h e z - L a g e y F i c h a . 
R A P I D : V e r e s ; H a l l a , G l e s o h -

n e r , H o l t z ; H a n a p p , Z a g l i t s c h ; 
S e i t z , W o i n y , S k o c i k , L o g e l y R e i h -
n e l t . 

C A P I T U L O D E S U C E S O S 

U n h o m b r e a r r o 

y m u e r t o p o r u 

b i c i c l e t a , e n L u 
LUGO, 27.— En el kilóme­

tro 50 de la carretera naeio-
nal Madrid - Lia Coruña, apa­
reció en la última madrugada 
un hombre tendido en el sue­
lo, inconsciente y que presen­
taba d i v e r sas manchas de 

j sangre y heridas en la región l . r U E R T O EN ACCIDENTE DE 
frontal Avisada la Guardia 

to a causa del viento reinan­
te, y consiguió dominarlo des­
pués de seis horas de esfuer­
zos. Los daños se calculan en 
doscientas mil pesetas. (Ci­
fra), 

PALA 
A L Q U I L E R E S 

S E A L Q I L A p i s o . 
R a z ó n e s t a A d m i n i s ­
t r a c i ó n . — S a n t i a g o . 

S E A L Q U I L A p i s o 
a m u e b l a d o , c a l e f a c ­
c i ó n , j a r d í n , t e l é f o n o . 
R a z ó n : G e s t o r í a L l o ­
v ó . — S a n t i a g o , 

O O M r K A V E N T A 

C O M P R O t o d o : 
m u e b l e s , r o p a s . C a ­
na l e j a s . 142. T e l é f o n o 
2506. - F e r r o l 

D E M A N D A S 

N E C E S I T A M O S c h i ­
co p a r a o f i c i n a , 14 
a ñ o s , p r e f e r i b l e e s ­
c r i b a a m á q u i n a . E x ­
c l u s i v a s S a i n z , S , A 
R e a l , 140. — F e r r o l . 

S E N E C E S I T A co­
c i n e r a y s e r v i c i o s a l a . 
B u e n sue ldo . E s t a n ­
c i a i l i m i t a d a s e g ú n 
c o m p o r t a m i e n t o . R a ­
z ó n e i n f o r m e s . A l ­
m a c e n e s C a b a l l o . F e ­
r r o l . 

S E N E C E S I T A s i r ­
v i e n t a l i m p i e z a c a s a 
o a s i s t e n t a todo e l d í a . 
R a z ó n : C a n a l e j a s , 219. 
4.° — F e r r o l . 
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V E N D E N S E p i s o s 

z o n a e n s a n c h e , mo-
d e r n a c o n s t r u c c i ó n 
a c o g i d o s b o n i ñ e a d o -
oes t r i b u t a r i s s . I n f o r ­
m e s : « D u r o » A g e n t e 
P r o p i e ü a a i n m o b i l i a ­
r i a . K ú a d e i V i l l a r , 
D ú m . 3 1 . - S a n t i a g o 

V E N T A de p lace f 
l o c a l a s c o m e r c i a l e s . 
S ó l i d a y e s m e r a d a 
c o n s t r u c c i ó n de 6-6 y 
1 d e p a r t a m e n t o s ex­
t e r i o r e s , m a s s e r v i ­

c io s . C o n a m p l i a s te­
r r a z a s . J a l e t a c c i 6 o 
c e n t r a l . O o s a s c e n s o ­
r e s . F a c i l i d a d e s d a 
pago. M a g n í f i c o s p re -
t a r n e n t e e l o o n s t r u c -
c l o s por v e n d e r d i r e c ­
tor . E x e n t o s de c o n ­
t r i b u c i ó n d u . a n t e 20 
a n o s i n f o r m a c i ó n : 
( J o n s t r u c c i o n e s " U r a n 
V í a ' ' . O f i c i n a c e n t r a l 
D o c t o r T e l j e i r o ( E s -
q u i n a R e p ú b l i c a A r ­
g e n t i n a ) o b i e n tele­
fono 1868 — S a n t i a g o 

p a r a c u i d a r n i ñ o s , c o n 
p r á c t i c a , pd> l a s t a r ­
des, se o f rece . T e l é ­
f o n o , 17943. — V i g o , 

P E R O l O A S 

O C A S I O N . V é n d e s e 
c a s a c o n h u e r t a t r e s 
f e r r a d o s p r o p i a l a b r a ­
dores e n R a í c e s ( V i -
d u i d o ) . R a z ó n e s t a 
A d m i n i s t r a c i ó n . S a n ­
t i ago . 

V E N D O c a s a C a s ­
t ro , 13. P r o c u r a d o r 
Q i p p i m . C a s t r o 1 1 , — 
S a n t i a g o 

O E E B 1 A S 

S E Ñ O R A f o r m a ) 

P E R D I D A p e r r o 
co lo r c a s t a ñ o . R a z ó n : 
C a s a P u e n t e - S a n B e ­
n i to , 1 . — S a n t i a g o . 
S e g r a t i f i c a r á . 

X H A S P A S U b 

T R A S P A S O t a l l e r 
m e c á n i c o c o n m a q u i ­
n a r i a , t o r n o , s o l d a ­
d u r a s , f o s o s , h e r r a ­
m i e n t a s y a c c e s o r i o s , 
con v i v i e n d a , e n P o r -
t o m o u r o , c a r r e t e r a de 
S a n t i a g o a C a r b a l l o , 
p r e c i o m o d e r a d o y po­
c a r e n t a l o c a l . R a z ó n : 
A b o g a d o B r a ñ a . S a n ­
t i ago , 

S E T R A S P A S A b a r 
S i t ú a c i ó ' n c é n t r i c a , 
g r a n p o r v e n i r . P o c a 
r e n t a . I n f o r m e s , A b o ­
gado S r . B r a ñ a M o ­
r e n o . — S a n t i a g o . 

V A R I O S 

S E C O N F E C C I O N A N 
u n i f o r m e s p a r a e m ­
p l e a d o s de f á b r i c a s , 
f a c t o r í a s de c o n s e r v a s 
y o t r a s i n d u s t r i a n . 
P r e c i o m ó d i c o , T e l é ­
fono , 17943 — Victo, 

Civil por un vecino de Ba-
ralla, lugar en el que fué ha­
llada la víctima, recogieron al 

herido y lo trasladaron al Hos­
pital Provinciial. donde falle­
ció poco después. 

P r a c tieadas las oportunas 
indagaciones por miembros de 
la B e n e mérita, se supo que 
unos jóvenes habían estado 
tomando u n a s copas en las 
Proximidades del lugar del su­
ceso, los cuaies no llevaban 
luz en las bicicletas que mon­
taban- Uno de ellos, llamado 
Eloy P er e iar Pórtela, de 23 
años sotero y de profesión la­
brador, vecino de Corgo, al 
ser detenido como sospechoso, 
se confesó autor del atrepello 
de la víctima- manifestando 
que había huido ai verle ten­
dido en el suelo y ensangren­
tado. 

Besultó ser la víctima Angel 
Vázquez Várela, de 60 años, 
vecino de Corgo. (Cifra). 

RECUPERADOS LOS CADA-
VERES DE LOS TRES HER­

MANOS AHOGADOS EN 
BURELA 

LUGO, 27.— Han sido recu" 
parados los cadáveres de ios 
hermanos Daniel, Manuel y 
Sabino Noyoa Vázquez, al ha­
ber sido devueltos por el mar 
a las pdayas cercares a la 
villa de Burela. La barca en 
que se encont-aban pescando 
el pasado viernes, cuando 
fueron abatidos por un golpe 
de mar, también ha sido res­
catada, en una de dichas pla­
yas, sin el motor, que se des­
prendió y fué a las profundi­
dades marinas. 
(Cifra). 

INCENDIO EN UNA ESCUE­
LA QUE ACABABAN DE 
ABANDONAR LOS NIÑOS 

P ALEN CIA, 27.— Poco des­
pués de que los niños aban­
donaran la escuela, se decla­
ró un violento incendio en el 
edificio escolar de Alba de los 
Cárdanos, que a'berga tam­
bién el hogar del maest 'o y 
el almacén de víveres de la 
Cooperativa Agraria loual. El 
vecindario, convocado a toque 
de camnanas y dirigido por 
las autoridades trabajó te­
nazmente contra el fueeo. aue 
h^1"1'"1 t o m e / ' o crin i n c r e m e n -

ALTOMOVIL 
LAS PALMAS, 27.— J u a n 

Manuel Ropaf, resultó muer­
to al dar varias vueltas de 
campana el au tomóvi l que 
conducía. Su acompañante, 
Francisco García Medina, re­
sultó con heridas leves. Pare­
ce ser que ambos iban en es­
tado alcohólico. E l accidente, 
que se produjo en la llámala 
Vuelta de los Barahales, fue 
debido a exceso de velocidad. 
(Cifra)-

MORTAL ACCIDENTE 

p ALEN CIA. 27.— Narciso 
Vadillo Igleaias. de 4 8 años 
de edad, casado, obrero de la 
A z u c a r e r a de Castilla, de 
Venta de B a ñ o s , sufrió un 
desvanecimiento cuando tra­
bajaba en un clasificador de 
azúcar v cayó al suelo desde 
una altura de ocho metros-
Fue trasladado a una clínica 
de Palencia, después de ser 
atendido sn el botiquín de la 
fábrica, oero dado su estado 
gravísimo fue llevado a su do­
micilio donde fallecía poco 
después. Deja esposa y cua­
tro hijos, dos de ellos de cor­
ta edad. ICiíra). 

M A T O A S U E S P O S A 
I N V O L U N T A R I A M E N T E 

G U A D A L A J A R A , 27. - - C u a n ­
do p r e p a r a b a u n a e s c o p e t a p a r a 
s a l i r de c a z a V i c e n t e C l e m e n t e C a 
r r a s c o , d e 36 a ñ o s , se l e d i s p a r ó 
i n e s p e r a d a m e n t e e l a r m a v i a p e r ­
d i g o n a d a a l c a n z ó de l l e n o a s u es ­
posa A n a M a r í a C l e m e n t e G ó m e z , 
de 28 a ñ o s q u i e n m u r i ó e n e l ac to . 

E l h e c h o t r á g i c o £e p r o d u j o 
c u a n d o l a i n f o r t u n a d a m u j e r s a l i a 
d e l c u a r t o de s u h i j o , de dos a ñ o s 
de edad , a q u i e n l e h a b í a a c o s ­
t a d o p a r a q u e d u r m i e r a l a s i e s t a . 

V i c e n t e q u e e n l o s p r i m e r o s m o ­
m e n t o s t r a t ó d e d e s v i r t u a r l o s h e ­
chos t e r m i n ó c o n f e s a n d o s u i n v o -
i u n t a r o r r ' m e n a l a G u a r d i a C i ­
v i l . — ( C i f r a ) . 

P U S O F I N A S U V I D A U N 
M A R I N E R O D E P A L M E I R A 

C A D I Z . 27, — H a pues to f i n a 
s u v i d a , a h o i c á n d o s e . e l m a r i n e r o 
d e l b u q u e « C i u d a d de T a r i f a » . A n ­
d r é s T r i n a m e s P a z o s , n a t u r a l de 
P a l m e i r a , L a C ^ u ñ a , c a s a d o y v e ­
c i n o de C e r r o .del A g u i l a , e n S e -
v m ? , — ( C i f a). 

P o r t r e s t a n t o s a dos e i V a ­
l e n c i a h a v e n c i d o a l R a p i d do 
V i e n a e n e l s e g u n d o p a r t i d o d e 
o c t a v o s d e f i n a l , c o r r e s p o n d i e n t e 
a l a c o p a « C i u d a d e s e n F e r i a » . 
T r a s e s t a v i c i t o r i a , e l V a l e n c i a s e i 
p r o c l a m a v e n c e d o r d e l g r u p o s é p - j 
t i m o y Se c i i a s i f i c a p a r a los c u a r - l 
t o s d e f i n a l . 

E l p r i m e r t i e m p o t e r m i n ó c o n j 
e m p a t a a u n t a n t o . A l e n c u e n t r o 

a s i s t i ó p o c o púlbilico., t a n s o l o u n o s 
IS.OTO e n p e c t a d o r e s . L o s c o m p o ­
n e n t e s de l a s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a d e 
f ú t b o l , q u e e l p r ó x i m o d o m i n g o , 
c o n t e d e r á n c o n l a s e l e c c i ó n n a c i ó - i 
n a l b e l g a p r e s e n c i a r o n e l e n c u e n - | 
t r o desde u n p a l c o d ? h o n o r . 

E l p a r t i d o h a s ido a r b i t r a d o 
p o r e l c o l e g i a d o b e l g a B l a v i e r q u e 
t u v o u n a c o r r e c t a a c t u a c i ó n . 

Con el fisi 
DIISM", 
mm\m i 

m simios 
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X-
X-
X-
*-
X-
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>*• 
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*-
X-
X-
x-
X-
*-
X-
X-
X-
X-

t D e c l a r a c i ó n d e u n t 

e x p e r t o 

W A S H I N G T O N , 27 .— E s 
p e r f e c t ^ n e n t e p o s i b l e h a c e r 
t r e s d i s p a r o s e n c i n c o s e ­
g u n d o s c o n e l f u s i l q u e s i r ­
v i ó p a r a a s e s i n a r a l P r e s i ­
d e n t e de i o s E s t a d o s U n i ­
dos h a a f i r m a d o u n e x p e r t o 
e n b a l í s t i c a e n W a s h i n g t o n . 
S i n e m b a r g o ) a ñ a d i ó e l e x ­
p e r t o , u n t i r o t a n r á p i d o y 
p r e c i s o s ó l o p u e d e s e r r e a l i ­
z a d o p o r u n t i r a d o r e x c e p ­
c i o n a l « u n v e r d a d e r o e spe ­
c i a l i s t a » lo que O s w a l d n o 
p a r e c í a se r . 

P a r a t i r a r cOs t a n t a p r e . 
c i s i ó n O s w a l d , c a l i f i c a d o c o ­
m o t i r a d o r de s e g u n d a d e 
l o s « m a r i n e s » , q u e é l a b a n -
d o n ó h a c e c u a t r o a ñ o s huv 

o s e jecuc iones , 

en la ü . R . S . S . 

P o r m a l v e r s a c i ó n d e 

f o n d o s p ú b l i c o s 

ALMA ALTA - Unión Sovié­
tica, 27 — Un obrero llamado 
Pla-ovski, presidente del So­
viet de Chinkenski y el conta­
ble de un taller de reparación 
de coches, han silo fusilados 
bajo acusación de malversa-
don de fondos del Estado —Efe 

b i e r a t e n i d o q u e e n t r e n a r s e 
m u l t i t u d de v e c e s , a ñ a d i ó e l 
e x p e r o . — ( E f e ) . 

L A O P I N I O N D E L A P O 
L I C I A D E D A L L A S 

D A L L A S . ( T e x a s j E s t a d o s X-
U n i d o s ) , 27.— L a P o l i c í a d e J 
D a l l a s h a d e s m e n t i d o c i e r . 
t a s i n f o r m a c i o n e s p i O c é d e n -
t e s de I t a ü a , s e g ú n l a s c u a - >-
l e s e l f u s ü u t i l i z a d o p o r e l J 
a s e s i n o dlél P r e s i d e n t e y l 

K e n n e d y no p o ^ í a d i s P a r a r *" 
t r e s v e c e s m i e n t r a s p a s a b a 
e l a u t o m ó v i l q u e c o n d u c í a x -
a l P r e s i d e n t e f r e n t e ' a l a 
c a s a de sde d o n d e se d i s p a - *-

« N o h a c e n f a l t a m á s q u e ^ . 
dos s e g u n d o s p a r a r e c a r g a r 
e i f u s i l » . H a d e c l a r a d o u n o X -
d s loe a g e n t e s y l a p e l í c u ­
l a q u e m u e s t r a e l a t e n t a ­
do, d u r a n t e «1 p a s o d e l 
c o r t e j o p r e s i d e n c i a i , d u r a 20 
s e g u n d o s . 

L A S E Ñ O R A K E N N E D Y , A 
M A S S A C I I Ü S E T T S 

W A S H I N G T O N , 27. — E l 
p o r t a v o z de l a C a s a B l a n ­
c a P i e r r e S a l i n g e r d e c l a r ó 
q u e l a s e ñ o r a K e n n e d y t e ­
n i a l a i n t e n c i ó n de p a r t i r e l 
, iueves 28 de e s t e m e s P a r a 
C a p e C o d e n M a s s a c h u s e t t s 
c o n e l fin de p a s a r e l « d í a 
de a c c i ó s de g r a c i a s en c o m ­
p a ñ í a de l a f a m i l i a K e n n e ­
d y » 

L a s e ñ o r a K e n n e d y r e ­
g r e s a r á a W a s h i n g t o n e l do ­
m i n g o o l u n e s y p e r m a n e ­
c e r á t o d a v í a v a r i o s d í a s e n 
l a C a s a B l a n c a a n t e s de 
a b a n d o n a r d ^ f i n i t i v a m e n t e 
l a r e s i d e n c i a p r e s i d e n c i a l , 
a ñ a d i ó e l p o r t a v o z . 

D e c l a r ó é s t e t a m b i é n q u e 
l a s e ñ o r a K e n n e d y p e n s a b a 
fijar s u r e s i d e n c i a e n W a s ­
h i n g t o n p e r o t o d a v í a no h a -

M b í a a d o p t a d o u n a d e c i s i ó n 
* d e ñ n i t i v a — ( E f e ) , 

E j e c u c i o n e s e n s e c r e t o , 

t o r t u r a s e n m a s a y u n e s t 

l a C U B A c o m u n i s t a 

M a n i f e s t a c i o n e s d e r e f u -

g i a d o s l l e g a d o s a M I A M I 

M I A M I ( F l o r i d a ) , 27.— ( P o r M i ­
g u e l A . A l o n s o ) 

U n p o r t a v o z d e 44 r e f u g i a d o s 
c u b a n o s , e n t r e l o s c u a l e s f i g u r a n 
20 m u j e r e s y 8 n i ñ o s d e c o r t a 
e d a d , q u e a b a n d o n a r o n C u b a e n 
u n a p e q u e ñ a e m b a r c a c i ó n , « e n h u s -
C a d e l a l i b e r t a d » , h a r e v e l a d o 
l a e x i s t e n c i a d e e j e c u c i o n e s e n 
l a C u b a c o m u n i s t a . 
, L o s re fugia idos l l e g a r o n a M i a m i 
a ú l t i m a h o r a d e l l i m e s , d e s p u é s 
d e d o s d í a s do p e r m a n e n c i a e n 
ex m a r , e n u n a p e q u e ñ a e m b a r ­
c a c i ó n c u y o m o t o r f a l l ó . 

L o s r e f u g i a d o s h a n p e d i d o a l a s 
a u t o r i d a d e s q u e n o f a c i l i t e n s u s 
n o m b r e s p a r a « v i t a r r e p r e s a l i a » 
c o n t r a l o s m i e m b r o s d e s u s r e s ­
p e c t i v a s f a m i l i a s , q u e a ú n r e s i ­
d e n e n C u b a . 

L a m a y o r í a d e l o s r e f u g i a d o s 
h a n l l e g a d o d e s c a l a o s , d e b i d o a 
l a e s c a s e z d e c a l z a d o e n C u b a . 
S u s pie-s a p a r e c e n c o n h e r i d a s , y a 
q u e t u v i e r o n que e s c a p a r a t r a v é s 
d e r o c a s . 

L a e s p o s a de u n o d e los r e f u - ; 
pa jdos s e ñ a l ó q u e l a l e c h e q u e j 
h a n p o d i d o d a r a s u s hájios, a s u | 
l i e g a d a a M i a m i . h a s i d o l a p r i ­
m e r a e n dos m e t e s . « E s c o m o j 
U n s u e ñ o e s t a r e n u n p a í s l i b r e , | 
d e a p u é , d e h a b e r v i v i d o e n u n 

i n f i e r n o , q u e e s e n l o que h a q u f e 
dadio c o n v e r t i d o n u e s t r o p a í s p o r 
l o s c o m u n i s t a s » ; a ñ a d i ó . 

L o s r e f u g i a d o s s e h a n n e g a d o 
a r e v e l a r e l l u g a r de sde dond'e 
e m p r e n d i e r o n l a f u g a , p o r t e m o i 
a p e r j u d i o a r ,a o i t ros c u b a n o s q u » 
d e c i d a n « e s c o g e r l a l i b e r t a d » . — E f e 

Dna plaz 
Roma 

de 

ei nofflore 

ROMA. 27.— El Ayuntamien 
to de Roma ha decidido rebau­
tizar la D - a z i a conocida por e l 
nombre de "Piczza del Con-
g'essi"; en e! moderno subur­
bio de Eurn con el nombre de 
"Plaza de John Kennedy"; ha 
sido anunciado hoy.—Efe. 
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Leí f e s t i v i d a d d e S a n J o s é 

d e C a l a s a n z 
i c e i e l i r i i i l t i í s p o r e l j U a g i s t e r l o d e 

l a e o f i i i i i s * e ¿ i d e S a n t i a g o 

Ayer se celebraron con gran so­
lemnidad diversos actos en honor 
a San José de Calasanz, organiza­
dos por el Magisterio. 

A las diez y media, y en la igle­
sia de la Universidad, se celebró 
una solemne Misa participada, que 
fué oficiada por el Prc-vicario Ge­
neral del Arzobispado, M. I . señor 
don Angel Pascua Moronta. 

Durante la ceremonia, fueron in? 
terpretados diversos motetes por 
la Escolania de las Escuelas de 
la Inmaculada, 

A C T O A C A D E M I C O E N 

FONSBCA 

Seguidamente y en el Salón Ar­
tesanado de Fonseca, tuvo lugar 
un solemne acto académiro, pre­
sidido por el Vicerrector, don Car-" 
los de Miguel Alonso;, obispo Au­
xiliar de la Diócesis, doctor don 
Miguel Novoa Fuente; deña Julia 
Martínez del A'amo, directora de 
la Escuela dél Magisterio "Isabel 
la Católica"; don Eduardo García 
Rodeja Fernández, director de la 
Escuela del Magisterio "López Fe-
rreiro"; inspector de Primera En­
señanza de la Zona, don Victorino 
Palacios Sáenz de Urturl; Delega­
do Comarcal de Información y Tu­
rismo, don José María Travesó 
Bello, y la inspectora de Primera 
Enseñanza, doña María Celia de 
Anca García. 

C O N F E R E N C I A D E L S E Ñ O R 

L U C A S V E R D U 

Tras unas palabras de presenta­
ción del conferenciante, pronuncia­
das por el Inspector de Primera 
Enseñanza de la Zona, don Victo­
rino Palacios, hizo iuso de la pala­
bra, don Pablo Lucas Verdú so­
bre el tema "Función social del 
Magisterio". 

El conferenciante, que a través 
de sus documentadas exposiciones 
demostró un gran dominio del te­
ma y señaló cómo la educación es 
básica en la edad contemporánea. 

Se remonta a las épocas históri­
cas de Grecia y Roma, señalando 
cómo a través de todas las edades 
pensadores y sociólogos; se ocupa­
ron de los temas de educaclás. 

Cita a Aristóteles y Platón, así 
como a Cicerón y Séneca, pasan­
do a analizar la época del Renaci-
roiento, con Tomás Moro y los 
¡sociólogos y pedagogos del si­
glo X V I I , hasta la época actual. 

Hace varias citas de filósofos ac­
tuales, que se ocuparon de temas 
educación, así como de la circuns» 
tanda de que varios dirigentes po­
líticos de Igual manera se ocupa­
ron de la misma, para afirmar que 
en la educación de las futuras ge­
neraciones, juegan un importante 
papel los factores educacionales. 

Deduce acertadas conclusiones, 
en relación al' tema objeto de ex­
posición y estudio, así como de 
igual manera analiza el binomio 
escuela . maestro, y estudia la fun­
ción social del maestro y de cómo 
éste representa un pa, 3l prepon­
derante en el orden educativo. 

Señala cómo la función de la 
Escuela, es la de formar buenos 
ciudadanos, y de la necesaria coo­
peración de la Familia, de la So­
ciedad y de la Iglesia, así como de 
que la Escuela no deber ser con­
siderada como cenicienta de La oulr. 
tura. 

La Educación Primaria —recalca 
el señor tucas Verdú— debe ser 
el arranque de la Enseñanza Mie­
dla y Superior. Tendremos una 
EttseñanTa> Media floreciente, si la 
Enseñanza Primaria está bien 
orientada. 

Analiza varios' proyectos en re-
liación con el proyectado Plan de 
Desarrollo, en el que se pretende 
mejorar las instalaciones escolares, 
y elevar el nivel económico del 
Magisterio. 

De Igual modo se ocupa de que 
las Escuelas del Magisterio, han 
de tener en cuenta en la forma­

ción de los futuros maestros los 
tiempos en que vivimos. No se 
traía de estudiar modernos méto­
dos pedagógicos; es necesario 
adaptar las enseñanzas de acuer­
do con el cambio social de nues­
tros tiempos. 

Sigue con gran abundancia de 
citas haciendo elogio del maestro, 
que a pesar de la escasez de re~ 
cursos con que cuenta desarodla 
una impiortanto lalbor, en el m&-
dio en el cual desarrolla sus en­
señanzas. 

Termina destacando la elevada 
función social del maestro anali­
zando la E&cuela como g.upo, aun­
que los maestros cambian, la fun­
ción de la Escuela continúa; y 
la función sccial de la Escuela, 
es la de inculcar a ios niños de­
beres básiccis : amor a la Patria, 
a la paz' interna, etc. La Escuela 
ha ds extender su función educa-
clora a la formación de los adul­
tos, para ayudar a los ciudadanos 
en esta hora crucial que atravie­
sa el mundo. 

Te: mina señalando que la fun­
ción social de la Escuela es la 
de enlaizar el pasado con el orden 
nuevo, .a manera de puente, glo­
sando la significación del Día del 
Maestro. 

E l conferenciante fué -calurosa-
menta aplaudido per siu brillante 
disertación. 

PREMIOS A LOS MAESTROS 
DISTINGUIDOS 

Seguidamente y por eü Vicerreo-
tor, señor De Miguel Alonso, se 
dñó a conocer los nombres de ]OS 
maestros nacionales que han sido 
premiados por la Dirección Ge­
neral de Píimera Enseñanza, á 
los cuales se les otorgó el corres­
pondiente diploma acreditativo de 
tan honrosa distinción. Didhos pre-
miois tienen una remuneraciLóini 

en metálico de diez mil pesetas. 
Los maestros galardonados han 

sido los señores don Jesús Ríos 
Silva, maestro nacional de Amio; 
don Jesús Folgar Oalvo, de Sa-
bugueira-LabacalIa; doña Améri­
ca Sanmartín, de Amio; doña EB^ 
trolla Riobóo Ooncheiroi, de Con-
jo-Santiago; doña Dolores Macei-
ra Vidán, de costoya - Viduido-
Ames; don Ramiro Oauceiro Nú-
ñez, del Grupo Escolar íApéstol 
Santiago»; don José María Dios 
Buuto, de Pazos^Padrón y don Se-
verino Riveiro Tomé, dej Casti-
ñeiriño-Santiago. 

La entrega de, diiplo:aas a los in­
teresados fué acompañada de nu^ 
merosos aplausos. 

I M P O R T A N T E E M P R E S A 

de ámbito nacional e inter­
nacional, precisa agentes ven-
dedoreg que no les importe 
viajar. Se necesita a m p l i a 
formación cultural y don de 
gentes. Presenitairse de ocho 
a diez'tarde en General Fran­

co, 22-3.o — Santiago. 

SOCIEDAD 
•NATALICIOS 

Con toda felicidad dio a luz 
una robusta niña, la esposa 
del catedrático de Pato log ía 
Quirúrgica, don Adolfo Núñez 
Puertas, por lo que les felici­
tamos. 

Alumbró un niño, segundo 
hijo d^matnimonio, Ja espo­
sa del profesor de la Facultad 
de D e r e c h o , don Francisco 
Otero G-uldrís. Enhorabuena. 

VUELVE CON GRACIA, RENOVADA, E L MAESTRO 
DE LOS COMICOS FRANCESES 

D A R R Y C O W L 
e n una película de humor, que c0nstituye 
un auténtico f e s t i v a l de carcajadas. 

¡mA PAR DE VIVOS! 
FRANCIS BLANCHE 

secundado por el divertido actor 
F R A N G I S B L A N C H E 

y la bellísima BEATRIZ ALTARIBA 

H O Y — H I L A R A N T E E S T R E N O en 

P R I N C I P A L 
^Autorizada j^ayOreS^ 

RECEPCION EN E L 
AYUNTAMIENTO 

Seguidamente y en ©1 salón de 
actos de la Casa Consistorial, y 
presidido por ei Alcalde acciden-
ital, don Antonio Barxai Barbeito, 
miembros de la Excma Corpora­
ción Muniaiipal, y otras Auitorida-
des y representaciones, fué ofre-
ciida una recepción y un vino de 
ronor al Maigisterio de Santiago. 

Pronunció unas palabras de sa-
Jvjtiaiaiár\ el señor Bar ral, mxijy 
emotivas y sinceras, demostrati­
vas de la íntima satisfacción de 
la Corporación Municipal, â  re­
cibir a los educadores composte-
lanosi, en el Día-del Maestro, ha-
CJénidose intérprete de los senti­
mientos de mejora de las insta­
laciones y los medios educativos 
en las escuelas santiaguesas, que 
son atendidas en la msidida de lo 
posible dentro de los medios mu-
nlicipales. 

A continuación eii Delegado Co­
marcal de S. E . M. don Manuel 
Méndez Ruibal en nomibre propio 
y en representación de los maes­
tros nacionales santiagueses, dió 
las gracias a â primera autoridad 
municipal. 

COMIDA DE HERMANDAD 

En el Hotel Compostela, se ce­
lebró una comida de confraterni­
dad a la que asistieron autorida­
des y maestros que vivieron una 
grata jornada de ooníratemidad 
en la efemérides del día. 

CRESPO 

C o l o q u i o del Comisar io de 

Protección Escolar, en el Colegio 

Mayor «San Clemente» 
Continuando el Ciclo de C o r 

loquios sobre Problemas UnÍT 
,versitarios en el Colegio Ma­
yor "San Clemente" del S .E .U-
kuervino el martes el Comi­
sario de P r o t e c c i ó n Escolar 
del D .U . Dr.. R a m ó n D o m í n ­
guez, quien discurrió acerca 
del tema "Los Medios y los 
Fines de la Ayuda al Estudio". 
F u é presentado por d Direc-; 
tor del Colegio, quien desta­
có la satisfacción que para 
todos suponía contar, al fren-; 
te de la importante tarea de 
la p r o t ección escolar en el 
D i s t r ito- con persona' de la 
dlaridad de v is ión y recti­
tud de espíritu que son ca­
racterísticas del Profesor Do­
mínguez. 

L a exposic ión fué ejemplar 
por la sencillez y la sinceri­
dad, no liimitándose al exa­
men de la actual ayuda al es­
tudio sino al análisis de las 
condiciones económico sociales 
de base, que se oponen a la 
real ización d e 1 principio de 
igualdad de oportunidades en 
la enseñanza- E l Dr. Domín­
guez desarrolló el concepto de. 
proteción escolar, entendien­
do como un aumento del ni­
vel cultural de la mayoría de 
ios españoles , especialmente 
de ambientes rurales y obre­
ras, y no Pirecisamente como 
una ayuda a los talentos na­
da más. S u misión es social, 
por consiguiente no hay que 
confundirlo como un centro 
de beneficencia ni de caridad. 
E s una exigencia que traerá 
consigo el desarrollo econó­
mica . 

Seguidamente expl icó las di­
ficultades de aplicación de los 
fondos disponibles y en espe­
cial de los métodos de adjudi­
cac ión de las becas, muy po­
co satisfactorios basta ahora. 

Habló t a m b i é n dd proble­
ma que tiene planteado el Mi­
nisterio de Educación Nacio­
nal en la Enseñanza Media y 
de las dificultades que opo­
nen a sus planes las viejas 
formas hoy superadas. 

A l final del coloquio se le 
hizo obsequio al Dr. D o m í n ­
guez de un regalo, como re­
cuerdo de Su intervención en 
el Colegio M a y o r "San Cle­
mente"-

C O U C E I R O 

* C A P I T O L * 
C I C L O C I N E M A T O G R A F I C O 

H O Y — 5*45- 10*30 
ÜEAN-PAUL 

¿ANO 
5W 

V N M O N O 
E N I N V I E R N O 

S U Z A N N E F L O N 

T O T A L V I S I O N • D I R E C T O R : H E N R l V E R N E O l C 

Presentada por 
Dt Joaquín Potel Lcsquerenx 

Autorizada para mayores de 18 años 

C I N E Y A G O H O Y 
PALAOEO D E L CINE 

L e s s o r p r e n d e r á con u n filme fuera de serie 

MMkrlbatfa para' mayores é* M tfiOf 

Agenda del día 
REGISTRO CIVIL 

27 de N o v i e m b r e 

Nacimientos. — Faustino Váz­
quez y Valeiras, Fernando Gómez 
y Marigosa, María de los Angeles 
Martínez Rico y Davina, Luis Ca­
rril y Bello. 

Deíuinciones. — Manuela Casado 
Dopazo, de 62 años; Carmen Ro­
dríguez Linares de 68 años; Ela­
dio Calvo Abelleira, de cuatro 
día'-

OWA MOJI Al 
PRINCIPAL: «¡Vaya par de vi­

vos!» 3 Mayores de 18 años. 
METROPOL: «A ritmo de twist». 

I . C. 
SALON: «Sentencia contra una 

mujer» 3 Mayores de l8 años y 
«La Casa del terror». 3 Mayores 
de 18 años. 

CAPITOL: «Un mono en invier­
no». 3 Mayores de 18 años. 

YAGO: «Requien para una mu­
jer». 4 Gravemente peligrosa. 

AVENIDA: «13 Calle Oeste». 8 
R. Mayores de 18 años, con re­
paros. 

R A D I O G A L I C I A 

NUMEROS PRINCIPALES D E L 
PROGRAMA PARA HOY 

8,00: Apertura, estado del tiem­
po y radioagenda. 

8,05: Bachillerato radiofónico 
9,00: Santo rosario 
9,10: Saludo música] 
9,30: Colabore en nuestra progra­

mación 
9,45: E l día de hoy 

10,00: Música mientras trabaja 
I I , 00: E l teatro familiar 
11,30: Galería de famosos 
11,40: Firmado: Leslia 
11,55: Instantánea 
12,00: Angelus 
12,05: Escena y pantalla 
12,30: Mi mujer y yo 
12,35: Discomanía 
13,00: Todo menos el amor 
13,15: Canciones del mundo 
13,30: Ennio Sangiusto y su -or­

questa. 
13,45: Radiodiario 
14,00: La actualidad en la antena 
14,10: Un hombre del Sur 
14,30: Diario hablado de R a d i o 

Nacional de España 
14,45: Intermedio musical 
14,45: Minutos con el deporte 
15,05: Estampas y saínetes 
15,25: Discos dedicados 
16,00: Cantan las regiones 
16,15: Hora del oyente 
17,00: Un extraño en el paraíso. 
17,30: María Celeste. 
18,00: Las mil y una noches 
18,15: Todo para les chicos 
18,45: Páginas sinfónicas 
19,05: Sala de fiestas 
19,30: Pentagrama de oro. 
2O'0O: «Tormenta». 
20'3O: Orquesta de Franck PorceL 
20'45: Estreilas famosas_ 
21'15: Caja o dinero.— En cad&na 
21'50: Edith Fief. 
22'00: Diario hablado de R a d i o 

Nacional de España. 
2i2'15: Intermedio musical, 
22,20: Exitos del momento. 
22'30: MinutOg de jazz. 
22'45: Ustedes son forimidable3> 
23*30: En el umbral (jei sueño. 
23*50: Los ángeies de la noche. 
24*00: Lectura die programas y 

cierre de la estación. 

CvC«.«.<.*.«.ce!úúiV' • 

SANTIAGO 

Durante «sta semina estarán 
abiertas desde las nueve y media 
basta las once de la noche las 
farmacias de: 

D o ñ a Emil ia Gómez Martí­
nez. L a s G a l e r a s . Teléfono 
3239. 

D. Justo Martínez Magari-
ños. Calderería. 2. Teléfono-
1445. 
D o ñ a Carmen Tojo Rilo. Ge­

neral Franco, 25 Teléf. 3545. 
A partir de las once de la noefte 

corresponde: 
Doña Irene Regueiro Lois. O» 

sas Reales, 10 (AniTiias). Teléfono 
1723 

H O R A S D E ^ I 

C O M P O S T E L A 
E l «Tenorio», en La Corufia 

do 
N o p o r sobradamente c o n o c í - madn 

, e l « T e n o r i o » d e j a de tener c o m ^ S l r ^ ^ o s actor» 
1-00r^eses- He-

compostelanos 
cofdemos que e"nt™'ell 

^ E n esta ZẐ ^ ^ ^ 

r a i o Peña- C0ru- S 

¡ a m b i e n t e c a d a v e z que se anun= 
c i a l a r e p r e s é n i a c i ó n de l a fa­
m o s a o b r a de Z o r r i l l a . E n esta 
c c a s i ó n m u e v e 
pecíáculo l a f i n a l i d a d b e n é f i c a 
que con é l b u s c a n sus o r g a n i ­
zadores . 

« D o n J u a n T e n o r i o » se r e p r e ­
s e n t a r á hoy e n e l T e a t r o Rosa l ía . 
C a s t r o , de L a Q ó r u ñ a , en u n a so­
l a f u n c i ó n . 

C o m o tantas veces se di jo , ta 
t a q u i l l a l a r e p a r t i r á n a med ias 
l a s r e s p e c t i v a s obras b e n é f i c o -
soc ia l e s que s u s l e n t a ñ l a J u n t a 
de D a m a s C a t e q u i s t a s de L a C o -
r u ñ a y e l B a n c o d e l P o b r e , de 
S a n t i a g o . 

S e g ú n nos i n f o r m a r o n , l a v e n 
t a de localidades has ta e l día 
de a y e r a r r o j a b a u n ba lance tan 
sat i s factor io que nb se dudaba 
d e l m á s c o m p l e i o é x i t o e c o n ó ­
mico . 

E l e lenco a r t í s t i c o e s t á forr 

na , D . 
L l a n o . 

¿ ^ ^ r el «Don jmn)y u * * r * P̂ Pel de 
^ O- M a r Z 9 6 T ^ ^ 
Departamento N a l ' ̂  ^ 
A r g ü e s , deZ S E ü ^ A l 

V a a constituir 
tundo é x i t 0 e c o v f i n - ' Un rt>-
^ m v r e , ¡ a ^ T ^ C 0 ^ 
a r m i c o - e s t enn en eí Plano 
del Tenorio represe*íad<5n 

«Mediante la aiJ„. 

Percibir 
Banco del Pobre 

^ a S de la J u n t a d ^ ^ 
impulso f i m i 

^ hiendas" 
moj el 

diez o ' d o c e " - " 9 r i í p o ^ 
íamos íerTmnanrf,r,r7 qUe 
S a n t a Marta " f t a Z 1 * ZOn* ** 

Otras tantas í a m ü i a , po5rM 
desperan con .erdad/ratS 

r i o 
Actividades del Cine Club Umversita 

El público llena estos días las locaüdadp ^ i r • 
motivo de la semana cinematoffráflca del r w n?„u ^ LaPltol con 

Bastarían los socios para an lm¿ ̂  ZiTl̂TT1'10-
los que no lo son les está permitido asistir a ' ^ S ' ^ / 
buen eme, como por ejemplo «El proceso» BrovSLf 3 de 
en francés con su banda sonora, y ayer L Í l ̂  * 
español. La presentó el profesor' Anaya m T e t V T ^ ? ** 
Consultora del Cine Club. * ' miembr0 de la Junta 

Es muy de agradecer el esfuerzo aue rada *pt.,^ 
iiza esa Sociedad bajo la presidencia de Ezequie! 
que supone para el público de SasHa^o, y mUy e Z T c ^ J ? 
para los miembros del Cine Club, l a ^ o ^ í t S a d T e ^ 
el gran eme de vanguardia realizado por fU/eoUWs tanTe,e 
vantes como Bergman y Antonioni. 

Entre la juventud universitaria deSpiertan estas acüvidaaei 
una inquietud muy notable, por la evolución de las téCnW 
los guiones en la paralela de un cine de altura, si blen J ^ l 
parecer de difícil interpretación la trama en riu* ce basa 
proceso». 1 B se D4sa m 

Aparte de estos programas que se ofrecen al público, tortas 
Jas temporadas s» celebran ciclos privados en los que se' dan a 
conocer a los socios las mág recientes y destacadas Prodúcelo, 
nes de los estudios cinematográficos, especialmente italianos » 
francesies, L a pasada temporada, la producción de Bergman (uto 
gtan preferencia en esa actividad del cSne Club Universitario 
de Santiago, uno de los bien organizados de España. 

La Audiencia 
Prosigue su acítiación en S a n ^ 

itiago l a S a l a S e g u n d a de h C f U 
minail , de l a Audiencia prouin-
d a l de ¿ a C o r u f i a . 

T o d o s los j u i c i o s que se ce ­
l e b r a n t i e n e n u n s i n g u l a r inte*-
r é s p a r a fas a l u m n o s de l a F a ­
c u l t a d de D e r e c h o , que concu­
r r e n p u n t u a l m e n t e a l a S a l a de 
A u d i e n c i a d e l J u z g a d o de íns» 
íruccíón. 

C o m o lecc iones p r á c t i c a s , no 
t i e n e n desperd ic io p a r a los fu tu­

ros abogados. 
P r ó x i m o a terminarse el d' 

c¡lo actuall, se anuncia para el 
d í a 4 de diciembí'e una recep­
ción en el Redorado de la Uni­
versidad en fionor del presiden­
te, Magristradbs, Fiscal y demás 
miembros de ese tribunaH ie 
Just ic ia . 

Como ya es tradiciontil, el 
Colegio dé Abogados íes obse­
q u i a r á dos días después de di­
cha fecha con un dlmuerzo. 

Se ausentó del Asilo 
L a Superiora del Asilo d» Carretas puso en conocimiento 

de la Policía que se ausentó de îcho establecimiento el an­
ciano Ramón Bravo. Falta desde hace varios ¿ ios , sin que # 
tenga noticia de su paradero. 

Preparados para el Torneo 
S e a n u n c i a p a r a l a p r ó x i m a 

s e m a n a e l comienzo de l campeo­
nato de subastado en l a U n i ó n 
de A r l e s a n o s . H a b r á otros j u e ­
gos m á s , t a m b i é n de naipes , en 
los Que se ^ p e r a l a p a r t i c i p a ­
c i ó n de buenos jugadores 

A d e m á s de a d j u d i c a r s e p r e ­

mios cons is tentes en objetos de 

uso p e r s o n a l , s e r v i r á p a r a séTco-

íuefifo con las de otras Socie­
dades e incluso Peñas. 

E l juegio del subastado cuan­
ta en el ambiente santiagués con 
m u c h a predilección y ^ 
daderos «maestros». 

H a de ser sin duda, muy mo­
v i d a e interesante 03a competi­
ción Que organiza h Umon^e 
Arlesanos . ¿Admiten mirones.. 

José REY F. ALVITE 
d d o n a r I m p a r e j a s que compi tan 

Delegación de 
Hacienda 

C l a s e s P a s i v a s 

Se pone en conocimiento de los 
perceptores de Clases Pasivas del 
Estado, que hacen efectivos s u s 
haberes pasivos a través de esta 
Delegación de Hacienda que el pa­
go de los correspondientes a la 
mensualidad de noviembre se ha­
rá en los días que se indican dd 
próximo mes de Diciembre ©n ho­
ras de nueve y media a doce: 

Día 2.— Montepío Militar. 
Día 3.— Retirados. 
Día 4.— Jubilados y Montepío 

Civil. 
Día 5.— Altas y Actualidades 
El Delegado de Hacienda. 

Auxiliar de Oficina 
para importante empresa de 
Santiago con dominio de me­
canografía. SE NECESITA. 
Respuestas a este periódico 
en carta escrita de puño y 
l e t r a facilitando máximos 
detalles. Absoluta reserva de 

estar empleado. 

BUTANO 
Solicite servicios en SÜKVICAS 

Dr. feijeiro 22. - Teléf. ^ 

S U C E S O S 
R O L L A D A POR ^ 

FURGONETA 

En la ^^^^rS»^ 
once, en la f̂ jZ ^ tro, fué ̂ rollada Por 

^ de una ^ 
ría, la joven de H ^ » 
María Mato, 
Choupana, ^ , ^ . ^ 0 result­
en el Hospital hablen ^ ^ 
do con c o n t ^ * ^ 
derecho y ^ ^ 
nóstico ^aos rav-

LESIONADA *>B ̂ A ^ 

portón de w 

ciliada en © J _ heTl& 

vientre, K 

Biblioteca de Galicia



c S A N T I A G O A l D I A 

AT 

Diocesana prepara la Campaña 
pro Navidad del Pobre 

A S . o o o N E C E S I T A D O S 

de diciembra celebrará una postulación en las calles 

28 — X I = 63 NOVEN4 

ENDE 

tfpobre? Tres Pre-
^ ^ T m m o pueden 

que un s^a.-

i ^ i ! & t e ; pero son 
Í i ^ í Sades en obser-

n ^ ^ ' t necesario vvgi-

• _ , «.n v separar 

n.actico; mas no es 
!a P^c 1 ¿'g ser una co-

¿ r a l H H 4 se 

c^ple con el n^-
5 'sT establecemos u n a 

o ^ habitantes en c011-

^Lo rte solemnidad, ten 
^ o n s í n e n c i a de no 

«n el precepto de la 
E n ^ a campaña^araja imOj con 
del pobre, efectivamen-

desertor. Sena un 

cruel que uno oelebr^ la fiesta 
hogareña c o n m e s a repleta d16 
viandas y con el pensamiento en 
Dios, sin habex satisfecho un3 
obUsación, que no implique taca­
ñería, que, des;graciadameiiite «a 
bastante no r ma Uva _ 

Buscaimos a un párroco de San­
tiago para conocer ¡as necesida­
des de la parroquia. 

—Aumenta considexabl^ment6 e] 
número de pobreg y el problema 
ofrece preocupación. LfOg ingre­
sos obligan a adoptar restriccio-
neg ^ ca9os verdaderamente hu­
manos. ¿Por qué Santiago no es 
más consecuente con los pobres? 

—Efectivamente. No hay calor 
de filantropía. Con 800 socios, Cá-
ritas Diocesana que tiene 5-OO0 
pobres, con cuotas de 5 y 10 pesie-
tas mensuales, poco se p u e d 6 
servir. 

—Usted, señor cura, ¿qué «olu-
ción encuentra al problema? 

—Caridad, Caridad, Caridad. Y 
no buenas palabras, que en este 
caso no son razones. Ul hambre 
hay que mitigarlo con heohog. 

ACTUALIDAD U N I V E R S I T A R I A 

[liistro de Marina pronunciará 

la conferencia de clausura del 

en la C á t e d r a de Alta 

Cultura Naval 
En la Oát€dra de Alia Cultura 

Kaval "Arzobispo Gelroírez'', di-
lertará el 3 de diciembre,, el cate­
drático de Filosofía y Letras de la 
ünlveraldad de La Laguna, don 
Francisco Navarro González. 
En fedias que oportunamente 

M indicarán también pronunciarán 
conferencias en la expresada Cáte­
dra, don Enrique Masera, Subdi-
wctor de la Escuela de Guerra Na-
nl en Madrid; don José Luis de 
Azcárraga, presidente del Sindica-
te Nacional de la Marina Mercan­
te, y don Santiago Montero Díaz, 
«atedrátlco de ^ Universidad Cen-
fral La conferencia de clausura 
W Curscv que tendrá lugar en 
•Mi de 1964, estará a cargo del 
ministro de Marina, almirante Nie-
te Antúnez. 

KüEVOS PROFESORES ADJUN­
TOS INTERINOS 

102 SOLICITUDES DE 
BECAS 

Ciento dos solicitudes han 
sido presentadas en al Comi­
saria de Protección Escolar del 
Distrito Universitario de San-
tias: por Licenciados y Doc­
tores, acogiéndose a la convo­
catoria de becas que en núme­
ro de 1476 serán adjudicadas 
en España. 
Cada beca tiene la asignación 
de 36.000 pesetas. 

B E C A S D E 
POSTGRADUADOS 

Desde ayer fueron puestas al 
cobro, en te Universidad, las 
becas de postgraduados con­
cedidas por la Comisarla de 
Protección Escolar de este Dis­
trito, correspondiente a la nó­
mina del cuarto trimestre. Ju«ron nombrados: Profesor ad 

STrf Patol0gía y «í^ca Mé-
^. don Rogelio González Abral- COLEGIO MAYOR ^VIGPBN 

i 0 ? , ! ^ Analítica ^ la Fa-
^ doña María 
Ü T f ' " Z y 2 de ^ Fa-

Un eorela Pena. "as, don Angel 

VOCAL D E L T R I B U N A L 
D E T B S i s 

^ de8ifnádo vofífli â 
• ^Ü13^00^^, que Se. 

DEL PORTAL" 
D. Raimundo García Veiga, 

dio una charla en di Mayor 
"Virgen del Portal", sobre "El 
Adviento, su significado y Pre­
paración". Al finalizar sostu­
vo con las universitariias un 
interesante coloquio sobre pro 
blemas de actuajlidad-

CONCURSO DE ORATORIA 
SOCIAL 

'•«la r ! tiag0' ten B e -

Las universitarias del Mayor 
^ catê áieo de ía pd ̂  S " V Í T ^ d€l P^al", (F̂ aciade sa°!„-a Facultad M- Teresa Otero Sande y Car 

mela del Valle, participarán 
en el Concurso de Oratoria So 
cial. que, organizado por el 
SUT. v la Facultad de Dere­
cho, tendr á lugar en el mes de 
enero. 

A ^ o i f ^ V c t ^ ^ E S T A SOBRE CINE 
U;na beca El próximo viernes es espe­

rado en el Colegio Mayor "Vir 
gen del Portal", Ezequiel Mén 
oez, que fué Director del Cine 
Club, el pasado curso el cual 

Sl0NA PfSlA EXCm- ^ i ? ^ emre las colegialas 
ruüTUGAL °® dlclljP Mayor una 'encuesta 

11 ¡os p . s f ^ del Ecua-

sMbr*3 las nelículais recáente-
mente proyectadas en la Se­
mana del cine "El año pasado 
en Marienbad" y "El proceso" 

ca-Ü ^ l ^ Sa lmotivo reaiu 

^ ' í ' ^ y a i v e r : 

s ̂  *stin^^ ^ Serra-

^ v \ ? ^ s r o ¿ ; a y e r 

S S ^ a n t e ^ q H e íue-
N a í S ^Sadí visita a 

NOVEDAD 
«Tratado de Derecho político 
s^fún los principios <ie la 
Filosofía y ©1 Derecho Cris­
tianos», de Enrique Gil Ro-
Wes. Nota preliminar de José 
María Gil Robles— 2 volú-
^enes de 434 y 736 páginas, 
W0 pesetas. — AFRODISIO 
AGUADO, S. A. — Marqués 

«e Cubas, 5. — MADRID. 

E l 2 de diciembre se celebrará 
«n el Hotej Comi^osteia una rueda 
de P r e n g a ; l-og periodistas, al 
igual que en anteriores campa­
ñas para la Navidad, del pobre, 
tendremos una amplia informa­
ción del problema- Y recibiremos 
la invitación para secundar la 
campaña, escribiendo sobre cosas 
que están en el ánimo de todos. 
¡A qué engañarnos! Hay pobres, 
muchos, y un gr^n porcentaje de 
caritativos de menguada solidari­
dad... 

En Caritas Diocesana^ uno de 
los colaboradores b u r ó c ráticos, 
nog informó que el pasado año. 
en Navidades, fueron atendidos 
5-000 pobres. Que la recaudación 
obtenida en la campaña fueron 
126.408,6i5 pesetas y ¡¡a inversión 
de dinero para víveres y pren­
das, 179.000 pesetas. 

La recaudación mensuai oscila 
Sobre 4-500 pesetas. 

Ahora pienise 1̂ lector que a 
un ©levado número de pobres (los 
hay d© tres categorías; A, B y C) 
Se les facilita bolsas de leche m 
polvo, bacalo, arroz, harina, Untoi 
aceite y diez pesetag en metálico 

A esta c a t g o r í a pertenecen 
los clasificados en la A, sin olvi­
dar que también % les atiende 
con medicinas y otros socorros. 

Y, precisamente, en algunag pa. 
Eroquias, por eü aumento de P.o-
bres, hay que reducir la relación, 
lo que molesta lo suyo. 

— E l problema de Cáritas Dio­
cesana —nos dij0 otro eacerdote—, 
estriba en la falta de socios. 

—Hay f o r z o s a necesidad de 
atraer a la caridad a Chantos es­
tán en condiciones dé practicarla 
en Compostela. 

Hace tiempo se dijo que en San 
Lázaro pretendía Cáritas Dioce­
sana construir un bloque d^ vi­
viendas para los pobres, 

—¿tr s t e d sabe algo' de esta 
idea? —pTeguntamoa a un cola­
borador de Cáritas. 

—Î og terrenos están adquiridos, 
la fórmula de ^ construcción fué 
ámpliameinte estudiada. pero ¿có­
mo comenzar mas obras Bi aún 
tenemos por resolver otros pro­
blema si? 

¡Sin ayudas, las diificultades se­
rán siempre mayúsculas! 

Finalizando el «Soportal», la 
noticia de que el dlía 8, Día de la 
M a d r e , será probado el senltd-
míento y la gen^osidad del pue­
blo santiagués. Habrá una colecta 
pro ca-ridad. Î a cita bien merece 
unía disposición de filantropiía..., 
en el donativo. 

JESUS REY ALVITE 

En el Colegio Mayor " E l Pilar" 

S e g u n d a c o n f e r e n c i a d e l 

p r o f e s o r M a n t e í g a P e c h a r e s 

" L a situación de la Filosofía en el 
segundo tercio del siglo X I X * * 

Dentro del ciclo "¡Las grandes 
corrientes del pensamiento filosó­
fico, científico y político á e \ siglo 
X I X " , en el Colegio Mayor " E l Pi­
lar", hemos asistido hace unos días 
a la segunda conferencia del profe­
sor Manteiga Pedrares, que versó 
sobre "La situación de la Filosofía 
en el segundo tercio del siglo X I X . 
Reacción frente a Hegel, Kierke-
gaard y Marx". 

Después de describir el vínculo 
que unía ambas conferencias y que 
con las posteriores formará, la uni­
dad tan característica que nos pre­
senta el sigle X I X , advirtió el con­
ferenciante la necesidad de pasar 
por alto figuras tan importantes 
como Herbart, Beneke y Schopen-
hauer en favor de la ordenación 
y claridad del tema. 

A la muerte de Hegel (1831) apa­
recen dos "ramas" de discípulos: 
Ja derecha (Ooschel, Conradi, Ga-
bler, Bruno Bauer...) y la izquier­
da hegeliana (Feuerbadh, Straus», 
Marx...) E n medio de este pano­
rama filosófico aparece un tempe­
ramento inquieto, Soren Kierke-
gaard. Preocupado hondamente por 
la fe y por el individuo, se levantó 
contra la filosofía representada por 
Hegel, grandioso sistema en el que 
se aJhogaba t o d a individualidad. 
Kierkegaard va a partir —«iguió 
el conferenciante— de su existen­
cia real, lo que es más íntimo al 
Individuo. 

Los desgarramientos de e s t a 
propia eocistenioia, la lucha inter­
na de la elección es ailgo que no 
podía resolver el sistema vigente. 
Es esta, el acción el momento fun­
damental 'de la mediítaicdón de Kier-
kegaard sobre la existencia. Iden­
tificar .al Hombre con lo Absoluto 
es no ver el abismo infranquable 
entre el inldividuo y Dios. Prosi­
guió ei profesor Manteiga anali­
zando el pensamiento de Kierke-
gaard a través« del continuo tener 
que decidirse» que impliqa la mis­
ma existencia humana. Esta deci­
sión entraña una posáibiílidad, y 
esa posilbilidad abre dos caminos, 
la de poder lograrse o malograr­

se por el contrario. E l hombre al 
moverse entre estos dos ¡polos;, vi-
Ve una continua pasión impul­
sado por una necesidad constante 
de decidir. Señaló a continuación 
las tres posturas ásitintas que pue­
de a'dloptar el hombre ante su 
prdbiema existencial: E s (t é t ica 
(¡caraicterizada en la figura de. don 
Juan); Eitica (en Sócrates); Re­
ligiosa (en Albrahan), Siguió, se­
ñalando la secularización que su­
frirá posteriormente ê  pensamien­
to de Ki6rke.gaard, al trasplantar 
su actitud religiosa al plano ético; 
para acabar destacanldlo su afini­
dad en la cbncepción de la vida 

con Unamuno. Afinidad que hay 
que buscar remontándose a sus 
supuestos en la obra de Lutero. 

Habló Mego el profesor Mantei-
gka, de Marx, planteando su pen­
samiento, como el de Kierkegaard 
a partir del hombre concreto. Pero 
éste para Marx es un ser que tie­
ne necesidades materiales y ha de 
satisfacerlas dentro de la sociedad. 
E l hombre fundamentalimente se 
nos presenta como un ser social. 
Señaló la situación económiconso-
cial con la que se encuentra Marx 
y la pasMciad de los filósofos que 
se concreta en aquella frase de 
Hegel: "el buho de Minerva em­
prende su vuelo en el crepúsculo". 
Marx se exige transformar el mun­
do. La praxis va a ser el centro-
motor del pensamiento marxiano, 
y de su mtema vida revoluciona­
ria. Analizó los tres momentos en 
que el •materialismo dialéctico se 
desenvolverá. La situación capita­
lista de opresión representaba la 
Tesis de Hegel. Cuando los bienes, 
por proceso lógicc-fatal, se acumu­
lan en unos pocos y los oprimidos 
se dan cuenta de que en ellos está 
la fuerza y el trabajo; alzarán su 
derecho, surgirá entonces la Revo­
lución, y la dictadura" del proleta­
riado. Estamos en la Antitesis. Por 
fin llegará el momento en que los 
recursos serán sigperiores a las ne­
cesidades. E l Estado será supri­
mido y el hombre total, no alie­
nado, formará una íraternidad sin 
Padre. Será la Si'itesis o "cielo" 
marxista. Hay aquí una especie de 
sueño anarquista —advirtió el con­
ferenciante— y una' gran canti­
dad de elementos de tipo religioso 
y místico. Pero si la Hostoria con­
siste en Dialéctica cómo conciliar-
la con el estadio de la "estabili­
dad" final. Cómo entender la 
desaparición, en este último mo­
mento dialéctico, de una serie de 
problemas subjetivos, individua­
les... 

Kierkegaard y Marx en el X I X , 
existemcialismo y marxismo en 
nuestro mundo. ¿Existe alguna po­
sible síntesis del ser solitario y li­
bre de Kierkegaard y el hombre 
solidario y determinado soci^ men­
te de Marx, Sartre trata hoy de 
evidenciarlo. He aquí uno de los i 
problemas de la Filosofía de i%>eS-' 
tro tiempo... M profesor Mantei­
ga Pedrares terminó anunciai/io 
el tema de su próxima coníeren-, 
tía, siendo calurosamente aplau-j 
dido. — L . S. S. 

N O T A S D E L R E P O R T E R 

eclamaciónal nuevo Reglamento 

de la Banda Municipal 
A! nuevo Reglamento de la 

Banda Municipal de Música de 
Santiago, que se proyecta res­
tablecer, ha sido presentada 
una reclamación que suscriben 
varias personas; nos aseguran 
que son profesionales de la mú­
sica. 

V O N S SO ROLLA 

Hqy llegará de M a d r i d 
don Francisco Pons Sorolla, Ar­
quitecto del Patrimonio Artísti­
co, el cual inspeccionará los1 tra­
bajos que están en curso en la 
zona, y principalmente en mues­
tra ciudad, tales como los de la 
Co'.eglata de Sar, Catedral, 
Quintana y San Pelayo. 

Se espera que en el próximo 
mes puedan ser comenzadas las 
obras del alumbrado artístico de 

S E 

la mendicidad 
—"Una limosna pox favor" 
A la invocación, signe nn re­

lato de calamíiades, dolencia 
incurabe; que no tiene hogar, 
etc. etc 

Y, es él pobre que igual está 
en las Huérfanas, en la Cal­
derería o en la Plaza de Es­
paña. 

Ayer nos abordó, y la acción 
inmediata fué poner en su dies-
íra una moneda é e diez cénti­
mos la que disponíamos entre 
veinte pesetas en piezas de 
cinco. 
—¿Por qué no me socorre con 
cinco pesetas?.— Lo tendré en 
cuenta y no le pediré por al­
gún tiempo. 

No dialogamos- Le retiré la 
moneda y supe que sus pala­
bras no eran muy cordiales. 

La escena se repetirá con 
frecuencia; tal vez el implora­
do de turno reaccione de dis­
tinta forma que nosotros, a! 
ser ofendido por el pedigüeño. 

Y para evitar desagrada­
bles trances, si en efecto la 
mendicidad abusiva en las ca­
lles esta prohibida, sí los po­
bres de solemnidad están aten­
didos en lo posible por Cáritas 
parroquiales, ¿no es llegado 
el momento de poner freno al 
"pobre por oficio"?. La Policía 
Urbana tiene la palabra. 

JE REAL. 

I ' R I N C I P A f j ) ( I B C A P I T O B ) 

VIDA R E L I G I O S A 

L a N o v e n a d e i a I n m a c u l a d a , 

e n S A N A G U S T I N 

PRINCIPAL 

HOY: 5*45 - r 8 y 11 

Un ftlm que bate todos los 
récords de la comicidad. 

«¡VAYA PAR DE VIVOS!» 

con la simpática pareja 

Darry Cowe-Francis Blanche 

,(Mayores) 

HOY: 5 7'45 — 10'30 

Ciclo cineimatogxáfico 
Gran estreno de la película) 

«UN MONO EN INVIERNO» 

de Verneuil 
Jean Gabín 

Jean Paúl Belmente 

XPara mayores ¿e 18 añOsX 

M E T R O P O L 

HOY: 5'45 — 8 — 11 
Delicioso estreno 

La película del momento, 
con el ritmo del momento 

«A RITMO DE TWIST» 
Manuel «Loco» Valdés 
María Eugenia Rubio 

Beto el Boticario 
y los mejores conjuntos 

musicales. 
XMayores de 16 años); 

Y A G O 

HOY: 5'30 — 7*45 — lO'SO 
Monumental estreno 

de la colosal película 

«¡REQUIEM PARA 
UNA MUJER» 

según la famosa n0vcLa 
¿e Waulkner 
Lee Remide 

Yveg Montand 
JPara mayores de 18 añosOj; 

(SALON TEATRO!) 

HOY, en sesión continua 
P R E S E N T A 

«LA CASA D E L TERROR» 

Pasee a l a s 4, 7'15 y 1013 
Y 

«SENTENCIA CONTRA 
UNA MUJER» 

Pases a las 5'30 y 8*45 
^Mayores) 

HOY: 8 — 8 — 10'30 

Cóntinuación de estreno 
«je la emocionante película 

«18 C A L L E OESTE» 

con los astros 

Alan Ladd — Rod Steiger 

^Mayores.)-

¡Santiaguesesl La Novena de la 
Virgen por antonomasia es la No~ 
vena de la Inmaculada... Su so­
lo nombre es Un reclamo a la 
piedad y al sentimiento profunda­
mente mariano que bulle en lo 
más íntimo del alma de los san-
tiagueses... No hay nadie que se 
sienta extraño a este homenaje 
de piedad y cariño que tradicio-
nalmente le rinde la cristiandad 
bajo el signo de uno de los más 
bellos privilegios con que adornó 
ñ Nuestra Señora. Aquel que ia 
hizo y la quiso la más bella de 
todas las criaturas..., pero si to­
dos los pueblos se movilizan para 

llevar a la Señora del mundo el 
tributo de su fe y de su amor, 
nunca fué superado nuestro pue^ 
blo cuando se trataba de la Inma­
culada... Por honrar a la Virgen 
y por Inmaculada se llenaban los 
templos y s u s cantos resonaban 
por las calles y sus estandartes y 
banderas paseaban por los pue­
blos, ciudades y aldeas aireadas 
por el clamor de las multitudes 
que gritaban la gloria y pureza 
de la Reina y Señora del pueblo 
español hasta enronquecer... Nada 
ha cambiado. Todo lo que dice 

con la Virgen sigue en pie. Como 
ellos, taniibién nosotros cantaremos 
y rezaremos y llenaremos los tem­
plos..-, porque la queremois como 
la quiso siempre España: Virgen 
y Madre, pero Virgen Inmaculada 
y Madre Inmaculada, Patrona de 
España. 

Con este motivo la Congrega­
ción de Hijas de María radicadas 
en la iglesia de San Agustín in­
vita a todos los santiagueses. 

Hombres y muj-eres; estudiantes 
y profesores; industriales y obre­
ros; señoras y empleadas..., todos 
quedan invitados a este Solemní­
simo Novenario que empezará el 
día 30 de noviembre y concluirá 
el 8 de diciembre. 

Todos los días los cultos más. 
solemnes se tendrán de ocho y 
media de la tarde a nueve y cuar­
to. 

Log sermones correrán a cargo 
del Rdo. P. Carlos Mielgo S. J . Pro­
motor Nacional de las Congrega­
ciones Marianas. 

Con todo advertimos a todos que 
para dar mayor facilidad, se ha­
rá la Novena de la Virgen en to-
'ias las misas. — A. C. 

APOSTOLADO DE LA 
ORACION (ZONA 
SANTA MARTA) 

JUNTA ORDINARIA 

Mañana, üía 29. a las ocho 
y media de la tarde- en los sa­
lones de la residencia de las 
Reverendas Madres del Divi­
no Maestro, se celebrará 
la junta del Apostolado. Se 
ruega la asistencia a las seño­
ras celadoras y celadores. 
EN F E B R E R O SERA C E L E ­
BRADO E L 100 CURSILLO 
DIOCESANO DE LA CRIS­

TIANDAD 

En febrero de 1964 será cele­
brado en la Casa Diocesana de 
Ejercicios Espirituales, el 100 
Cursillo de Cristiandad de la 
Diócesis. 

Al acto de clausra se le da­
rá extraordinario relieve. 

Suman en total los cursillis­
tas en la Diócesis, tres rail. 

En 1965, Año Santo, confor­
me a la sugerencia expuesta en 
Tarragona.en una Entrega Na-, 
cional por don Santiago Berme­
jo, se pretende celebrar en San­
tiago una Entrega Internacio­
nal. 

El 4 dé diciembre dará co­
mienzo en Compostela el 98 
Cursillo de Cristiandad de Hom­
bres. 

CURSILLO DE PRlBPAiRACION 
DE L A NAVIDAD 

Los días 5, 6 y 7 de Diciebbre se 
celebrará, en los locales de la De­
legación de S e c c i ón Femenina, 
Rúa del Villar 7 y 9, uin cursillo 
de preparación de la Navidad, pa­
ra maestras, en colaboración con 
la Inspección de la Zona de San­
tiago. 
Todas aquellas maestras, a quie­

nes le pueda interesar, deben ma-
trloularse, antes del día 2, pudien-
do hacerlo, de 12 a 2 de la ma­
ñana. 

la zona monumental' de San* 
tlago 

AI habla con el Comisarlo del 
Patrimonio Artístico, s e ñ o r 

Charaoso Lamas, supimos que ea 
breve comenzarán también las 
obras de reconstrucción de la 
escalinata de las Platerías, y 
con respecto a las excavacionea 
en la Q'idntana, éstas no serán 
iniciadas hasta la próxima Pri­
mavera. 

J E S U S R E Y A L V I T E 

Aeropuerto Nacional 

oe Labacoila 
Servicios de AVI ACO con 

aviones Convair Metropolitan. 

LLEGADAS DE MADRID 

Martes y sábados, a las 12,10' 
(Directo). 
Jueves y domingos, a las 

13,15 (Via Vigo). 

' SALIDAS PARA MADRID 

Martes y sábados, a las 12,50 
(Vía Vigo)-

Jueves y domingos, a las 
13.55 (Directo). 

Gacetillas locales 
SUEPAGADURIA MILITAR D E 

HABERES DE SANTIAGO 

Se pone en conocimiento del per­
sonal militar y pensionistas de la 
Asociación Mutua Benéfica, qtte 
devengan haberes por esta Sutapai-
gaduría, que los correspondientes 
al mes de la fecha ge harán efec­
tivos los días y a las horas que 
a continuación se especifican: 

Día 29. _ De 10 a 12 horas. 
Cuerpos y habilitados; de 16 a 17, 
señores jefes y oficiales y de 17 
a 18, señores suboficiales y caba­
lleros mutilados. 

Día 30 — De 10 a 13 horas, In­
cidencias. 

Santiago,, 26 de noviembre de 
1963. — El Comandante Jefe. -

B E L E N MONUMENTAL EN 
E L GRUPO SANTIAGO APOS­

TOL 

Han comenzado los trabajos 
para el Belén monumental que 
lucirá en uno de los bajos co­
merciales del Grupo de Vivien­
das santiago Apóstol, en Ra­
mírez. 

Será inaugirrado en la segun­
da decena de diciembre. 

La realización del proyecto es 
por prestación personal, y por 
lo que respecta a la colabora­
ción artística se cuenta con la 
de destacados artistas vecinos 
de dicha barriada. 

La novedad será de un gran­
dioso efecto, ya que se piensa 
además en dar a la obra, en su 
gran emotividad, la visión de 
efectos plásticos. 

C a m p a ñ a d e 

v a c u n a c i ó n 

^ a n t i p o l i o ' ' 

Desplazamientos 
de equipos para 

mañana 
Los equipos de vacuna­

ción se desplazarán el día 29 
de noviembre o, los Ayunta-

. mientos siguientes: 
CAPELA: Goente, 10 de 

la mañana; Santa María de 
Espiñaredo, 6 de la tarde. 

PUENTES DE GARCIA 
R ^ R I G U E Z : Faeira. 11 de 
la mañana; Ribadeño 11,30; 
Vilabella, 11,45; Puentes , 
12 horas; Deveso, 4,15 de te, 
tarde; Freijo, 5 de la tarde; 
San Mamed, 5,30 de la tar­
de-

PUENTEDEUME: Puen-
tedeume, 11 de la mañana; 
Noguerasa, 12,30 de la ma-

-ñana; Boebre, 4,30 de la 
tarde. 

TRAZO: Campo, 12 ho­
ras; Trazo; 1 de la tarde; 
Javestre, 2,30 de la tarde. 

BOIRO: San Roque, 11,30 
de la mañana; Abanqueiro, 
12 horas; Boiro, 4 de la tarr 
de; Lampón. 4,15. 

PUEBLA DEL CARAMI-
NAL: Ribeiriña» 4,30 de ^ 
tarde;. 

Deberán acudir todos ios 
niños eoraprenddos entre 
los dos meses y siete años de 
edad. 

La Coruña, 27 de noviem­
bre de 1963. 

Biblioteca de Galicia



¡BANOtRAS A MEDIA ASTA 
D I V U L G A C I O N M E D I C A 

La terraíirioína, antibiótico 
de «esoeotro amplio» 

í E n s ó l o u n a ñ o q u e b r a r o n 

t r e i n t a y o c h o c i r c o s 

FRANKFURT. (Alemania), — Momento en que esr Izada en el 
cuartel general de las Fuerzas Norteamericanas en Alemania la 
bandera nacional a media asta en señal de duelo por el asesinato 

del Presidente Kennedy. — (Foto EUROPA PRESS) 

Todo el mundo sabe .que Fle­
ming descubrió la penicilina, la 
princesa de los antibióticos. Me­
nos son los que conocen las pe­
ripecias de su transformación in­
dustrial que duraron quince años 
hasta ponerla al alcance de los 
médicos y de sus pacientes. En 
1941 una Delegación británica fué 
a los Estados Unidos en busca de 
una solución al problema de la 
producción masiva de la penicU 
lina. Pfizer, Merck y Squibb y 
científicos del Gobierno aceptaron 
el reto. E n Noviembre de '914, 
Pfizer producía cien mil mülones 
de unidades de penicilina al mes 
(más de un tercio de la produc­
ción total). 

Después surgió la estreptomici-
na. Había empezado el reinado 
de los antibióticos. Por todas par­
tes se buscaban diminutos hongos 
que ayudasen a los médicos a ven­
cer a los microbios. Durante 20 
meses los investigadores de Pfizer 
analizaron más de cien mil mues­
tras de tierra. En 1949, en una 
muestra recogida en unos terre­
nos próximos a la propia fábrica 
a'slaron al hongo Strtomyces r i -
musos, que condujo, al cabo de 
diez meses a un nuevo antibióti­
co: la terramicina, llamado de "es­
pectro amplio" por su actividad 
contra una amplísima variedad 
de gérmenes patógenos. Aniquila 
bacterias rickettsias, espiroquetas, 
protozoarios y algunos virus. 

En a-uas de A'mería donde continúan celebrándose los ejercicios tácticos -conjuntos hispanoam©. 
ri-anos a bordo de los navios' de la VI Flota de los E R UU. se han celebrado oficios religiosos por 
eí alma del Presidente Kennedy. En la'foto, el destructor "Ward" de la V I Flota norteamericam 

anclado en el puerto de Almería con la bandera a media asta. — { FOTOFIEL) 

P 
a u s o s e n e C O N C I L I O ! 

Por 
M A N U E L de U N C I T I 

S 

ACE unos días sonar«n aplausos, rotundos 
e insistentes^ en el aula conciliar, para 
quien tiene alguna experiencia de los tas­

tos litúrgicos de la Basílica Vaticana, la in­
formación podría antojársele prosaica. No lo es, 
sin embargo. Esos aplausos eran de condición 
más que especial. Los Padres COncilianeg se 
aplaudían a sí mismos. Apresurémonos a acla­
rar este descoscertante extremo. 

A los debates conciliares suele precederles 
diariamnte la celebra c i ó n del sacrificio de Ia 
Misa, xMons. Felicij secretario General del Con­
cilio, se anticipó a los introitos. Con voz clara y 
segura anunció desde «1 podium que la Misa iba 
a ser celebrada P0r un Obispo que en esa pre­
cisa fecha conmemoraba el cincuenta aslversa-
rio de su v-da misionera. No pudo oirse l<f que 
dijo a continuación. Una nutrida salva de aplau­
sos y una multitudinaria ovación le cortó la pa­
labra. "Al poco el Obispo misionero comenzó la 
recitación del salmo. Presa de la emoción, per­
dió el hilo de la memoria. Los latines de tofla8 
las mañanas llegaban entnecortados a sus labios. 
Fué cosa de leves segundos. Todo se remansó 
cuando su boca pronunció una afirmación para­
dójica: «Me acercaré al Dios que alegra mi ju­
ventud». ¿Cómo ese v*«jo pastor de iejanas tie­
rras, cargado de años y achaques, vencido por 
los calores del trópico y consumido por la fati­
ga de las expediciones ininterrumpidas, podía en­
contrarse a sí mismo en una palabra que habla­
ba de juventud? 

He pensado con calma en estos coloristas con­
trastes. De resultas de mi meditación he llega­
do a la conclusión de los Padres Concilia­
res, al ovacionar a su hermano en el episcopado, 
se aplaudían a ellos mismos En «se anciano 
Obispo de las misiones, que con virginal ener­
gía se proclamaba joven y dinámico ante Dios, 
los obispos de todo el mundo advertían la en­
carnación viviente de su oficio apostólico. 

E l Concilio ha tenido la virtud de despertar 

en todos sus componentes la conciencia dr- que 
sobre sus espaldas P^a el mandato de Cristo de 
evangelizar a todas las naciones. A los Apóstoles 
impuso el Stóñor la obligación de alargar las 
fronteras de la Iglesia hasta los límites del orbe. 
Los cincuenta años de reforzada actividad mi­
sionera del Obispo celebrante testimoniaban que 
la Iglesia no ha declinado su deber; los aplau­
sos, sin embargo querían subrayar que todo el 
Episcopado católico se sentía honrado «n ese an­
ciano, miembro del Colegio Episcopal, que tan 
gallardamente había mantenido el honor de to­
dos los presentes. Era Un Obispo, uno más d» 
los quie integraban la colegialidad episcopal, y 
todos se sentían presentes en su g e s t a misio­
nera. 

Y© creo que estas reflexiones llenaban la mien­
te del viejo misionero a la hora^de acercarse al 
altar de Dios rodieado de la corona de casi dos 
mil quinientos obispos. En sus oídos resonaban 
aún las doctas intervenciones cOnciliares de es­
tos días pasados, la exaltada pasión de los que, 
con insitencia rayana en la machaconería, han 
venido proclamando que están dispuestos, más 
que nunca, a lanzar a toda la Iglesia, y ellos al 
frente, hacia las vanguardias dei mundo que to­
davía no han recibido el mensaje de Cristo. Ese 
futuro preñado de promiesas ha brillado con luz 
de esperanza en el corazón del misionero que 
cuenta ya muy provea su muerte. Poco le im­
porta ya el morir. Otros —toda la Iglesia— acu­
dirán a la brecha que él ha abierto en la pa-
ganía. El , personalmente, pasará a la otra vida; 
todo el Episcopado^ sin embargo, proseguirá su 
misión. Por eso, desafiando a los años y a los 
achaques que muerden su carne, el viejo pastor 
ha podido decirle a Dios: «Muchas gracias, se­
ñor, porque en la exultante decisión misionera 
de todo el Concilio, Tú renaetas «n estos mo­
mentos últimos de mi existencia una perdura­
ble juventud». 

C O R R E O G A L L E G O 

España, que ya produce otros 
antibióticos dispone ahora de una 
fábrica de terramiema reciente-
meníe inaugurada y que convierte 
a nuestra patria en productora de 
este antibiótico con una doble re­
percusión en el campo económico 
y sanitario, ya que supone uxM 
considerable ahorro de divisas y per 
mite la libre disposición de la te-
ramicina, independientemente de 
una' producción y un mercado ex­
tranjero. 

E l hongo Stereptomyces rimosus 
se encuentra en la tierra, en el ai­
re y en el agua, y por lo tanto 
su .aislamiento y cultivo está al 
alcance de un laboratorio de in­
vestigación científica. Pero lo im­
portante está en el descubrimien­
to de sus propiedades terapéuticas 
y sú producción en cantidades in­
dustriales, capaces de hacer fren­
te á las necesidades cada vez ma­
yores de este antibiótico actwo 
contra más de cien gérmenes pa­
tógenos distintos, muchos de ellos 
c o n una marcada resistencia a 
otros antibióticos 

L a oxitetraciclina, nombre quí­
mico de la terramicina, es ase­
quible al médico y al enfermo 
merced a l milagro de la ingeniería 
bioquímica moderna. Está compro­
bado que los primeros bacterió­
logos descubrieron ciertos seres 
microscópicos con propiedades an­
tagónicas a la biología bacteriana. 
Para el mismo Flemig la penicili­
na constituyó durante doce años 
una curiosidad cienUfica, llena de 
promesas, sin el esfuerzo, la coor­
dinación y la tenacidad de un gru 
po de hombres de empresa que 
comprendieron los inmensos te­
soros potencióles de los diminu­
ios ser en aúe los sabios descu­
brían, aislaban y producían en sus 
laboratorios universitarios, no se 
hubiera dado el gran paso que ha 
revolucionado la patogenia, la zo-
oteenki, la agricultura; en defini­
tiva, la economía y el bienestar de 
los hombres. 

Durante su ciclo bíoZóflfco el 
hongo Stre-ptomyces rimosus se­
grega un ca7do, en el que se en­
cuentra la terramicina. La pro­
ducción en escala industrial de 
este antibiótico consiste en obte­
ner un ca'do de extraordinaria 
riqueza y calidad, Impidiendo que 
s e a n contamtiúados los tanques 
donde se verifica d cultivo y la 
fermentación de este hongo. Del 
caldo bruto se van eliminando su­
cesivamente el cuerpo de los hon­
gos y otras sustancias o impure­
zas que se han producido a la 
par que la terramicina. Esto se 
realiza tras varios procesos de fi l­
tración hasta que se consigue el 
antibiótico puro y cristalino, cuya 
elaboración ha sido objeto de un 
minucioso control en sus diversas 
fases. 

Esta es en síntesis la historia de 
la terramicina^ cuya producción 
está asegurada en España merced 
a la nueva planta industrial que 
acaba de ser inaugurada con asis­
tencia de la más alta jerarquía 
de la industria de la sanidad es­
pañola. 

D o c t o r O C T A V I O A P A R I C I O 

La prosperidad de 

sienta bien 
la ALEMANIA-OESTE 
a estoj espectáculos 

DO 

El circo es un espectáculo eterno y universal. En cualquier ciudad del mundo siemnr h 
para la carpa y la alegría. Pero en Alemania Occidental su prospe ridad no le sient v ^ Un lufiar 

fMiln E n nn snlrt a ñ o ríe sannrppiprnn troint-. u nnU™ (V TPTTD/^T, . J a Wen al eSpectá-
(Reportaje Europa Press, por 
Luis LARDE, para E L CO­
RREO GALLEGO) 

Log artistas del Circo Rens lle­
vaban varios días padeciendo ham 
hre; cada uno tenía que confor­
marse con una sola ración diaria. 
Todos habían invertido hasta el 

Desde 1889 

culo. En un solo año de saparecieron treinta y ocho — (F oto 
último centavo de sus ahorros, 
tratando de salvar de la ruina 
a su circo. Arara, lo único que 
tenían eran deudas y más deudas, 
que se acumulaban según trans­
currían los días. Lo único que los 
mantenía unidos era la esperanza 
de contar en Berlín Ocidental con un 
público numeroso. Una familia en­
tera de artistas no pudo seguir 
soportando la incertidumbre. Sin 
pensarlo más se fué al sector so­
viético de la ciudad, llevándose 
consigo los animales con que ac­
tuaba: tres elefantes, ocho perros 
y dos caballos ¡terrible pérdida 
que hizo aumentar las preocupa­
ciones de los que aún permanecían 
fieles; menos mal que, entre los 
animales que quedaban, e s t a b a 
«Moni)), el elfante fumador, una 

326 personas 
han caí 

la Torre 
P A R I S , 26. U n a j o v e n f r a n c e s a 

de 20 a ñ o s de edad id-entificada por 
e l n o m b r a de Mire i l l e R i v o l e t de 
C a e n de N o r m a n d í a h a resul tado 
m u e r t a a l caerse desde l a primera, 
p l a t a f o r m a de l a T o r r e E i f f e i h a 
revelado l a p o l i c í a . 

Desde que fue c o n s t r u i d a l a to­
r r e en e l a ñ o 1889 l a j o v e n Mire i l l e 
h a sido l a 326 p e r s o r a que se h a 
o a í d o de l a m i s m a , ( E f e ) . 

I Festival 
mundial de TV9 
en Londres 

LONDiRBS, 27. — El primer fes­
tival muindial de la Televisión ha 
sido Inaugurado esta noche "para 
estudiar nuevos programas, consi­
derar sugerencias y comparar las 
mejores producciones dentro de 
cada género. — (Efe). 

PROCESION OE ANTORCHAS, EN BERLIN OESTE 

E U R O P A P R E S S ) . 

pobre director, rindiévtin 

f O e n c i a , 0 ^ ó f ™ ^ * 

L A P R O S P E R I D A D NO L F 
S I E N T A A L CIRCO 

Uno de los grandes nombres del 
arte circense f u é el de E r Z 
Renz , que l e m n t ó su ¿ p a * 

dos del siglo pasado. Hace me­
nas un mes, Heinz Renz mvS a 
fundar el olvidado circo que crea-
n. su famoso tío abuelo. 

E s una triste historia k ie los 
circos de Alemania Occidenta' 
Desde que terminó ia guerra fon 
quebrado cuarenta y cuatro El 
¿ n o fatal fué 1956, en que treinta 
y ocho circos dejaron de existir 

de las m á s g r a n d e s a tracc iones Le septuagenaria Paula Busch ha­
bía invertido todo su capital, casi 
á o s millones y medio de pesetas 
para rescatar su circo. Dieciocho 
meses m á s tarde se despedía de 
B e r l í n Occidental con estas amar­
gas palabras: «Todo está perdido, 
ya no tenemos ni un sólo centa­
vo. E l c i r c o ha muerto» Las 
pertenencias del Circo Busch fue­
ron, subastadas en ciento ochenta 
m i l pesetas; las deudas ascendían 
a m á s de cinco millones... 

S e g ú n informó la P.ensa de Ale­
mania Oriental, la familia de ar­
tistas del Circo R e m que se di­
r ig ió al sector soviético de Berlif 
h a sido ya contratada para }igv 
r a r en el programa de invierm 
del nuevo Circo Busch, que cho­
ra es una «empresa de propiedad 
p o p u l a n , en Alemania OrienUil. 
como en todos 10$ países de ré­
gimen comunista, el Estado tó­
m e n l a grandemente no sólo ¡os 
circos, sino en general, todos ios 
e s p e c t á c u l o s públicos puesto 9^ 
son un excelente medio de desv.ar 
la a t e n c i ó n del pceblo de los Pro­
blemas pol í tcos internos. 

L A P R E N S A S A L V O AL «REM* 

E n circunstancias tan adversé 
resulta dif íci l comprender la ^ 
c i s i ó n de Heinz Renz, de 
un nuevo circo, ¿insensatez o a ^ 
i a r t e l Posiblemente ambas co 

sas, parque la ^ 2 l i n no 
e s c o g i ó para ^ \ e n J T . ya 
w d o ser m á s ^ 
que t e n í a n lugar fl; ° 7" jsnW 
atracciones, entre eUas W 

c o m p a ñ í a de ^ l l b r e L * ; Cnriel 
R o l a n d de m u c h ^ ^ 
que el Renz. ¿T ^ J d con & 
despedirse de esta enma 
mismas palabras ^«ff j/¿¡ pa­
la Busch? D e s e s p e r a d o ^ ^ 

caso de la V n m ™ l % m M * Vués de haber ped do m ^ 
ayuda a l Senado de ^ fl y, 
¿ e n t a l , el U ^ 

Prensa. A l día * f f ^ r f í a 
U n se enteraba de la nmrvte esa 
circo. Explotando nad ^ ^ r -rcie t r - i t - ^ 
males del "^o ^ ^ 
de perecer por f n , ^ , ,j„r. 0 * 
to.mente emP'*6 l ' J 
cantidad de W f ^ r W ^ l 
comida P*™ í0* ^ « c t e el ^ 
poco ms t ^ ' ^ de W ' Z 

escolares de cada ci„iad a 

* s ^ t / c t J ^ . ^ o . 

de la empresa. 
E l cii'co se instaló cerca del 

zoológico, en el centro de la ciu­
dad. No podemos decir que ten­
dió aquí su carpa, porque ni ésta 
ni las butacas le pertenecían; las 
había alquilado de una compañía 
de lucha libre, que actuaba por la 
noche, de manera que el circo se 
vería limitado a dar una sola 
Junción diaria y durante las ho­
ras menos favorables, por la tarde 

Llegó por fin el día de la «pre-
mierc», ese día que con tanta 
ansia habían aguardado los des­
dichados a r t i s t a s . E l director, 
Heinz Renz, se paseaba nervioso; 
en su rostro se pintaba la angus­
tie y la desesperación. Había lle­
gado la hora de dar comienzo a 
la función y las butacas estaban 
prácticamente vacías. Dejó trans­
currir todavía unos cuantos mi­
nutos, esperando quizá que se pro­
dujese un milagro. En esc enton­
ces ascendían las deudas del circo 
a quinientas cuarenta mil pesetas. 
E l milagro no se produjo y el 

siem 

B E R L I N OESTE.— Mas de sesenta mil berlines-es tomaron parte en una procesión de antorchas eji 
honor del asesinadlo presidente Kennedy, én la foto vemos aü ministro federa^ para asuntos ale­
manes Emest L e m e r accrnpaña-1r; del sesamdo alcalde de Berlín Franz Amrehn. (P. Europa Press) 

eX 30 de o c t u b r e , ^ 0 l 

su v f a £ r * m C Í A n es* 
guientes. ^ a f „>, eí < 
l u d a ; V cuando ^ 
fumador, se Pre ^ 

das las butaca*' 4 t ^ 

nadas de M f 0 * ^ * . 
gan a de. W • 
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